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APRESENTAÇÃO
Neste relatório, delineamos as principais ações até então desenvolvidas em nossa gestão, todas elas fruto do trabalho e das decisões de uma equipe profundamente comprometida com o futuro da universidade e em sintonia com os anseios da comunidade acadêmica, uma vez que essas ações, constantes do Plano de Ação 2003-2007, foram definidas a partir de uma ampla discussão com professores, servidores técnico-administrativos e estudantes.

O processo de acompanhamento e avaliação do Plano de Ação 2003-2007, coordenado pela Pró-reitoria de Planejamento e Coordenação Geral, tem assegurado à administração central uma permanente atualização das informações, e essa atualização, às vezes, leva-nos a reorientar metas e prioridades, para que todos os problemas vivenciados por uma instituição complexa como a nossa possam ser abordados de frente, com a responsabilidade que a nossa missão requer.  

A nossa consciência, ao término desses quatro anos, é a do dever cumprido, é a de que conseguimos realizar tudo o que foi exposto em nosso Plano de Ação, cumprindo, a contento, a missão, os objetivos institucionais, e as ações que integram os programas estruturantes da UFRN, que nos foi delegada pela maioria expressiva daqueles que formam a comunidade acadêmica da UFRN.

JOSÉ IVONILDO DO RÊGO

Reitor



1. INTRODUÇÃO

Foi levado em consideração na elaboração deste Relatório o papel histórico das universidades públicas no Brasil – de produção e de disseminação do conhecimento, e de formação de recursos humanos de qualidade – e das responsabilidades que hoje são postas para as instituições universitárias: inserção social qualificada, promoção da cidadania e do desenvolvimento sustentável. 

O momento atual exige que essas premissas sejam sempre reafirmadas. No processo de desmantelamento de espaço público, é apregoada a idéia da ineficiência da gestão da instituição universitária pública em confronto com o sistema privado de ensino. A universidade pública – uma instituição social – não se pauta pelo imediatismo como as organizações empresariais, mas pela sua responsabilidade social. 

Os princípios e valores que fundamentam as ações constantes dos programas estruturantes são os mesmos que vêm impulsionando a UFRN no seu processo de transformação em uma grande universidade brasileira: a defesa do ensino público e gratuito de qualidade, com autonomia plena, ampliando a sua inserção social, por meio de gestões com definição de autoridade, racionalização e integração das atividades acadêmicas e avaliação permanente, guiado pela pluralidade, ética e transparência.

Foi nesse contexto que foram desenvolvidas as ações descritas e analisadas no relatório que agora apresentamos. Nele estão registrados:

· a missão, os objetivos institucionais e as metas definidas no Plano da Gestão 2003-2007;

· os programas estruturantes, suas linhas de ação e as metas para o ano de 2006

· as principais realizações do ensino, pesquisa e extensão;

· as medidas implementadas para maior eficiência e eficácia e economicidade da administração;

· os indicadores de gestão.

2. A ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA UFRN E SEUS PRINCIPAIS OBJETIVOS

2.1. A história da UFRN
A Universidade Federal do Rio Grande do Norte origina-se da Universidade do Rio Grande do Norte, criada a 25 de junho de 1958, através de lei estadual, e federalizada a 18 de dezembro de 1960. A Universidade do Rio Grande do Norte, instalada em sessão solene realizada no Teatro Alberto Maranhão, a 21 de março de 1959, foi formada a partir de faculdades e escolas de nível superior já existentes em Natal, como a Faculdade de Farmácia e Odontologia, a Faculdade de Direito, a Faculdade de Medicina, a Escola de Engenharia, entre outras. 
A partir de 1968, com a reforma universitária, a UFRN passou por um processo de reorganização que marcou o fim das faculdades e a consolidação da atual estrutura, ou seja, o agrupamento de diversos departamentos que, dependendo da natureza dos cursos e disciplinas, organizaram-se em centros acadêmicos.

Nos anos 70, teve início a construção do Campus Central, numa área de 123 ha. O Campus, atualmente, abriga um arrojado complexo arquitetônico, circundado por um anel viário que o integra à malha urbana da cidade do Natal. 

Em 1974, por Decreto nº 74.211 de 24 de junho, sua estrutura foi  novamente modificada, constituindo-se dos seguintes órgãos: Conselho Universitário; Conselho Superior de Ensino Pesquisa e Extensão; Conselho de Curadores e Reitoria.

Nessa mesma década, foram implantados os campi no Interior do Estado: o Centro de Ensino Superior do Seridó nas cidades de Caicó e Currais Novos, o Centro Regional de Ensino Superior de Macau, o Núcleo de Ensino Superior do Agreste, em Nova Cruz e o Núcleo Superior do Trairi em Santa Cruz. 

Além dos diversos setores de aulas, laboratórios e bibliotecas, o Campus Central possui um Centro de Convivência com restaurante, agências bancárias, livrarias, galeria de arte e agência dos correios. No prédio da Reitoria concentram-se o Gabinete do Reitor, as Pró-Reitorias e todos os setores da administração central.

2.2. A Missão Institucional e Objetivos Gerais
A Missão da UFRN como Instituição Pública é Educar, Produzir e disseminar o saber universal, contribuir para o desenvolvimento humano, comprometendo-se com a justiça social, a democracia e cidadania.

Os objetivos propostos no Plano de Ação para o quadriênio são:

· Reafirmar o compromisso com a educação pública, gratuita e de qualidade, com a disseminação dos valores democráticos e a promoção da cidadania.

· Implementar uma política de qualidade acadêmica, propiciando meios para que as atividades desenvolvidas na UFRN, tanto no ensino quanto na pesquisa e na extensão, alcancem padrões de qualidade nacionais e internacionais.

· Redimensionar a inserção social da UFRN, ampliando os laços de parceria e cooperação com a sociedade civil e as diversas esferas de governo, em ações que visem o desenvolvimento sócio-econômico, a diminuição das desigualdades regionais e a melhoria da qualidade de vida do povo norte-rio-grandense.

· Desenvolver uma gestão universitária baseada na integração das atividades acadêmicas, sob a ótica da pluralidade, da ética e da transparência administrativa.
2.3. Estrutura Organizacional

A Universidade tem uma Assembléia Universitária para os atos e solenidades definidos pelo seu Estatuto e está estruturada atualmente da seguinte forma:

COLEGIADOS SUPERIORES

CONSELHO UNIVERSITÁRIO - CONSUNI

CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - CONSEPE

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO - CONSAD

CONSELHO DE CURADORES - CONCURA

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

REITORIA

VICE-REITORIA

PROCURADORIA JURÍDICA

AUDITORIA INTERNA

CHEFIA DE GABINETE

PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO

PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA

PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO

PRÓ-REITORIA DE PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL

PRÓ-REITORIA DE RECURSOS HUMANOS

SECRETARIA DE ASSUNTOS ESTUDANTIS

SECRETARIA DE ENSINO À DISTÂNCIA

SUPERINTENDÊNCIA DE INFORMÁTICA

SUPERINTENDÊNCIA DE INFRA-ESTRUTURA

SUPERINTENDÊNCIA DE COMUNICAÇÃO

ADMINISTRAÇÃO ACADÊMICA

CENTRO DE BIOCIÊNCIAS - CB

DEPARTAMENTOS:

BIOFÍSICA E FARMACOLOGIA

BIOLOGIA CELULAR E GENÉTICA

 
BIOQUÍMICA

BOTÂNICA, ECOLOGIA E ZOOLOGIA

FISIOLOGIA

MICROBIOLOGIA E PARASITOLOGIA

MORFOLOGIA

OCEANOGRAFIA E LIMNOLOGIA

CURSOS DE GRADUAÇÃO:

AQÜICULTURA

BIOMEDICINA

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

ECOLOGIA

CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO:

BIOECOLOGIA AQUÁTICA (M)

BIOQUÍMICA (M)

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS (M)

DESENVOLVIMENTO EM MEIO AMBIENTE (M) (INTERCENTROS: CB, CCHLA E CT)

GENÉTICA E BIOLOGIA MOLECULAR (M)

PSICOBIOLOGIA (M)
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE - CCS

DEPARTAMENTOS:

ANÁLISES CLÍNICAS E TOXICOLÓGICAS

CIRURGIA

EDUCAÇÃO FÍSICA

ENFERMAGEM

FARMÁCIA

FISIOTERAPIA

INFECTOLOGIA

MEDICINA CLÍNICA

MEDICINA INTEGRADA

NUTRIÇÃO

ODONTOLOGIA

PATOLOGIA

PEDIATRIA

SAÚDE COLETIVA

TOCOGINECOLOGIA

CURSOS DE GRADUAÇÃO:

EDUCAÇÃO FÍSICA

ENFERMAGEM E OBSTETRÍCIA

FARMÁCIA

FISIOTERAPIA

MEDICINA

NUTRIÇÃO

ODONTOLOGIA

CURSOS DE RESIDÊNCIA MÉDICA


CLÍNICA MÉDICA


CIRURGIA GERAL


DERMATOLOGIA


ENDOCRINOLOGIA


GASTROENTEROLOGIA


INFECTOLOGIA


MEDICINA DE FAMILIA (HUOL)


MEDICINA DE FAMILIA (HUAB)


NEUROLOGIA

OBSTETRICIA / GINECOLOGIA


OFTALMOLOGIA


OTORRINOLARINGOLOGIA


PATOLOGIA


PEDIATRIA


PSIQUIATRIA


UROLOGIA

CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO:


BIOTECNOLOGIA: INDUSTRIAL/SAÚDE (D)

CIÊNCIAS DA SAÚDE (M/D)

CIÊNCIAS FARMACÊUTICAS (M)

ENFERMAGEM (M)

FISIOTERAPIA (M)

ODONTOLOGIA: PREVENTIVA E SOCIAL/PERIODONTIA(M)

PATOLOGIA ORAL (M/D)

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA - CCET

DEPARTAMENTOS:

ESTATÍSTICA

FÍSICA TEÓRICA E EXPERIMENTAL

GEOLOGIA

INFORMÁTICA E MATEMÁTICA APLICADA

MATEMÁTICA

QUÍMICA

CURSOS DE GRADUAÇÃO:

CIÊNCIAS DA COMPUTAÇÃO

ESTATÍSTICA

FÍSICA

GEOLOGIA

MATEMÁTICA

QUÍMICA

CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO:

CIÊNCIA E ENGENHARIA DE MATERIAIS (M/D) (INTERCENTRO  CT)

CIÊNCIA E ENGENHARIA DO PETRÓLEO (M) (INTERCENTRO CCET e CT)

ENSINO DAS CIÊNCIAS NATURAIS E MATEMÁTICA (MP)

FÍSICA (M/D)

GEOCIÊNCIAS (M)

GEODINÂMICA E GEOFÍSICA (M/D)

MATEMÁTICA APLICADA E ESTATÍSTICA (M)

QUÍMICA (M/D)

SISTEMAS E COMPUTAÇÃO (M)

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS LETRAS E ARTES - CCHLA

DEPARTAMENTOS:

ANTROPOLOGIA

ARTES

CIÊNCIAS SOCIAIS

COMUNICAÇÃO SOCIAL

FILOSOFIA

GEOGRAFIA

HISTÓRIA

LETRAS

PSICOLOGIA

CURSOS DE GRADUAÇÃO:

ARTES VISUAIS

EDUCAÇÃO ARTÍSTICA

CIÊNCIAS SOCIAIS

COMUNICAÇÃO SOCIAL

FILOSOFIA

GEOGRAFIA

HISTÓRIA

LETRAS

PSICOLOGIA


CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO:

ANTROPOLOGIA SOCIAL (M)

CIÊNCIAS SOCIAIS (M/D)

ESTUDOS DA LINGUAGEM (M/D)

FILOSOFIA (M/D)

GEOGRAFIA (M)

HISTORIA (M)

PSICOLOGIA (M)

PSICOLOGIA SOCIAL (D)

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS - CCSA

DEPARTAMENTOS:

BIBLIOTECONOMIA

CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS

CIÊNCIAS CONTÁBEIS

DIREITO PRIVADO

DIREITO PÚBLICO

ECONOMIA

EDUCAÇÃO

SERVIÇO SOCIAL

CURSOS DE GRADUAÇÃO:

ADMINISTRAÇÃO

BIBLIOTECONOMIA

CIÊNCIAS CONTÁBEIS

CIÊNCIAS ECONÔMICAS

DIREITO

PEDAGOGIA

SERVIÇO SOCIAL

TURISMO

CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO:

ADMINISTRAÇÃO (M)


CIÊNCIAS CONTÁBEIS (M) 

DIREITO (M)

ECONOMIA (M)

EDUCAÇÃO (M/D)

SERVIÇO SOCIAL (M)

CENTRO DE TECNOLOGIA - CT

DEPARTAMENTOS:

ARQUITETURA E URBANISMO

AGROPECUÁRIA

ENGENHARIA CIVIL

ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO E AUTOMAÇÃO

ENGENHARIA DE MATERIAIS

ENGENHARIA ELÉTRICA

ENGENHARIA MECÂNICA

ENGENHARIA QUÍMICA

ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

ENGENHARIA TÊXTIL

CURSOS DE GRADUAÇÃO:

ARQUITETURA E URBANISMO

ENGENHARIA CIVIL

ENGENHARIA DE ALIMENTOS

ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO (INTERCENTROS CCET)

ENGENHARIA ELÉTRICA

ENGENHARIA MECÂNICA

ENGENHARIA QUÍMICA

ENGENHARIA TÊXTIL

ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

ENGENHARIA DE MATERIAIS

ZOOTECNIA

CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO:

ARQUITETURA E URBANISMO (M/D)

CIÊNCIA E ENGENHARIA DE PETRÓLEO (D) 

ENGENHARIA DE PRODUÇÃO (M)

ENGENHARIA ELÉTRICA  (M/D)

ENGENHARIA MECÂNICA  (M/D)

ENGENHARIA QUÍMICA (M/D)

ENGENHARIA SANITÁRIA(M)

CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO SERIDÓ – CERES – (CAICO E CURRAIS NOVOS)

DEPARTAMENTOS:

CIÊNCIAS EXATAS E APLICADAS

CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS


ESTUDOS SOCIAIS E EDUCACIONAIS

HISTÓRIA E GEOGRAFIA

CURSOS DE GRADUAÇÃO:

ADMINISTRAÇÃO

CIÊNCIAS CONTÁBEIS

DIREITO

GEOGRAFIA

HISTÓRIA

LETRAS

MATEMÁTICA

PEDAGOGIA

UNIDADE ACADÊMICA ESPECIALIZADA EM MÚSICA

CURSO DE GRADUAÇÃO:

MÚSICA

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA

CURSOS DE GRADUAÇÃO:

ADMINISTRAÇÃO

FÍSICA

MATEMÁTICA

QUÍMICA

ÓRGÃOS SUPLEMENTARES

BIBLIOTECA CENTRAL ZILA MAMEDE

CENTRO REGIONAL UNIVERSITÁRIO DE TREINAMENTO – CRUTAC / CAMPI

COMPLEXO HOSPITALAR E DE SAÚDE

EDITORA UNIVERSITÁRIA

ESCOLA AGRÍCOLA DE JUNDIAÍ

HOSPITAL DE PEDIATRIA PROFESSOR HERIBERTO BEZERRA

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO ANA BEZERRA – HMAB

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO ONOFRE LOPES – HUOL

MATERNIDADE ESCOLA JANUÁRIO CICCO – MEJC

MUSEU CÂMARA CASCUDO

NÚCLEO DE ARTE E CULTURA - NAC

NÚCLEO DE HEMATOLOGIA E HEMOTERAPIA – NHH

NÚCLEO DE PESQUISA EM ALIMENTOS E MEDICAMENTOS – NUPLAM

NÚCLEO EDUCACIONAL INFANTIL – NEI

NÚCLEO TECNOLÓGICO INDUSTRIAL

NÚCLEOS DE ESTUDOS INTERDISCIPLINARES

NÚCLEO INTERDISCIPLINAR DE SETUDOS EM SAÚDE COLETIVA

NÚCLEO AVANÇADO DE POLÍTICAS PÚBLICAS

NÚCLEO CÂMARA CASCUDO DE ESTUDOS NORTE-RIO-GRANDENSE

NÚCLEO DE AQUICULTURA E PESCA

NÚCLEO DE EDUCAÇÃO PARA A CIÊNCIA

NÚCLEO DE ESTUDOS DE PETRÓLEO E GÁS NATURAL

COMISSÕES PERMANENTES

COMISSÃO DE ACUMULAÇÃO DE CARGOS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

COMISSÃO PERMANENTE DE PESSOAL DOCENTE

COMISSÃO INTERNA DE SUPERVISÃO (CIS)

COMISSÃO PERMANENTE DE VESTIBULAR

Para melhor visualização da estrutura organizacional da UFRN, apresentamos o quadro a seguir:
Quadro 1 – Estrutura Organizacional - Resumo das Unidades da UFRN – 2006

	Unidades
	Total

	Colegiados Superiores
	04

	Pró-Reitorias
	07

	Centros Acadêmicos
	07

	Departamentos Acadêmicos
	59

	Hospitais Universitários
	04

	Unidades Suplementares
	16

	Superintendências
	03

	Secretarias Acadêmicas
	02

	Unidade Especializada
	01

	Fazendas
	02

	Laboratórios
	354

	Bibliotecas
	16


3. A UFRN NOS ÚLTIMOS QUATRO ANOS - 2003/2006

Uma análise do desempenho da UFRN nos últimos quatro anos demonstra que, a instituição tem crescido e ampliado suas ações, tanto no ensino quanto na pesquisa e na extensão.

No ensino de graduação, analisando-se o período como um todo (2003-2006), o crescimento do número de vagas foi de 66% com a oferta de 2.400 vagas nos cursos de educação à distância e 3817 nos cursos presenciais. Além destes cursos a UFRN desenvolve um programa em convênio com os municípios e o Estado para a formação de professores da Educação Básica tendo neste período ofertado 465 vagas. O número de matriculados nestas três modalidades de cursos se encontra nas tabelas 1, 2  e 3. 

	Tabela 1 – Número de Cursos, Vagas, Alunos Matriculados e Concluintes nos Cursos Regulares da Graduação – 2003/2006

	
	
	
	
	

	Ano
	Número de Cursos
	Número de Vagas
	Matrículas
	Concluintes

	2003
	53
	3.705
	17.335
	2.542

	2004
	53
	3.713
	18.308
	2.640

	2005
	53
	3.744
	18.660
	2.551

	2006
	54
	3.817
	20.361
	 2.638


Fonte: PROGRAD

Tabela 2 – Número de Cursos, Alunos Matriculados e Concluintes nos Cursos de Graduação à Distância – 2005/2006.

	Ano
	Número de Cursos
	Número de Vagas
	Matrículas
	Concluintes

	2005
	03
	1.800
	1560
	0

	2006
	04
	2.400
	2139
	0


Fonte: SEDIS (No ano de 2006 foi criado 1 curso)

Tabela 3 – Número de Cursos, Alunos Matriculados e Concluintes nos Cursos da Probásica  – 2003/2006.

	Ano
	Número de Cursos
	Número de Vagas
	Matrículas
	Concluintes

	2003
	36
	463
	2.142
	317

	2004
	22
	-
	1.538
	1.257

	2005
	20
	522
	1.059
	71

	2006
	26
	465
	1.424
	1.004


Fonte: PROGRAD

Atualmente, com o crescente aumento de vagas, a UFRN deixou de ser uma instituição de pequeno porte para transformar-se numa instituição de porte médio. Como conseqüência desse aumento, tanto nas vagas como nas matrículas, o número de concluintes também cresceu (tabelas 1e 2), melhorando assim a taxa de sucesso da instituição que em 2002 era de 0,52 e em 2006 passou para 0,69. 

O incremento foi maior na quantidade de cursos de mestrado em 8,3% e de doutorado em 66,7%. (Ver tabela 4)

Na pós-graduação, stricto sensu, conforme orientação do TCU para cálculos dos indicadores de desempenho da gestão, as matrículas dos alunos em cursos de mestrado profissionalizantes são excluídos do total dos matriculados neste nível de ensino, conforme os apresentados nos dados gerais da UFRN.

A pós-graduação “lato sensu” (especialização e residência médica), oferece atualmente 18 programas de residências médicas enquanto no período de 2003 contava com 12. Registra-se, em 2006, a oferta de 52 cursos de especialização.

Até o momento, os resultados alcançados apontam para um significativo crescimento dos cursos de pós-graduação. Esse crescimento atende a política indutiva posta em prática pela instituição, apoiada pela comunidade acadêmica. Em função disso, o processo de expansão da pós-graduação consolida-se a cada ano. 

Associando-se ao crescimento do sistema, registra-se o aumento em 2006 do número de mestrandos e doutorandos, com a defesa de 96 teses de doutorado e 433 dissertações de mestrado, contribuindo para a formação de professores e pesquisadores qualificados para atuação na área acadêmica. Nas tabelas a seguir, estão descritos os principais dados do desempenho da Pós-graduação “Lato” e “Stricto Sensu” no período de 2003/2006. 

	Tabela 4 – Nº DE CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO DA UFRN, 2003-2006

	Nível
	Nº de cursos

	
	2003
	2004
	2005
	2006

	Mestrado
	36
	34
	37
	39

	Doutorado
	12
	12
	15
	20

	Especialização
	52 
	51
	44
	52

	Residência Médica
	12
	13
	18
	18

	Fonte: Boletins Estatísticos da PROPLAN (2003 – 2006) e Relatório de auto-avaliação da Pós-graduação - 2006


	Tabela 5 – Nº DE ALUNOS MATRICULADOS NA PÓS-GRADUAÇÃO DA UFRN, 2003-2006

	Nível
	Nº de alunos

	
	2003
	2004
	2005
	2006

	Mestrado
	1367
	1562
	1797
	1918

	Doutorado
	542
	585
	586
	688

	Especialização
	1780
	1996
	1981
	2081

	Residência Médica
	67
	96
	101
	103

	Total
	3756
	4239
	4465
	4790

	Fonte: Boletins Estatísticos da PROPLAN (2003 - 2006) e Relatório de auto-avaliação da Pós-graduação - 2006


	Tabela 6 - Nº DE DISSERTAÇÕES E TESES DEFENDIDAS NA PÓS-GRADUAÇÃO DA UFRN, 2003-2006

	Especificação
	Nº de teses e dissertações

	
	2003
	2004
	2005
	2006

	Dissertações
	318
	319
	420
	433

	Teses
	58
	55
	91
	96

	Total
	376
	370
	511
	529

	Fonte: Boletins Estatísticos da PROPLAN (2003 - 2006) e Relatório de auto-avaliação da Pós-graduação (2006)


Para o desenvolvimento do Estado do Rio Grande do Norte, pesquisas vêm sendo realizadas em áreas estratégicas, como é o caso, por exemplo, da carcinicultura, através de um projeto do genoma do camarão, da área do petróleo e gás, entre outros. Hoje, entre todas as Instituições Federais de Ensino Superior, a UFRN é uma das líderes em pesquisa na área do petróleo.

A aprovação das novas normas de extensão (Resolução 070/2004) foi um passo significativo para mudanças de qualidade na prática extensionista, no sentindo de adequá-la ao Plano Nacional de Extensão Universitária.

 Para aprofundar a relação entre a universidade e a sociedade norte-rio-grandense, foram desenvolvidos projetos de ensino, pesquisa e extensão, constituindo em um esforço institucional para minimizar o processo crescente de exclusão social. A seguir apresentaremos os dados gerais da UFRN no período 2003/2006 que compreende a Gestão do Plano de Ação.

Tabela 7 - Cursos Oferecidos e Alunos Matriculados – 2006
	Tipos de Cursos
	Quantidade
	Nº de alunos

	Graduação (Regular)
	54
	20.361

	Convênio Probásica (Pólos)
	26
	1.424

	Educação à distância
	04
	2.139

	Mestrado
	39
	1.918

	Doutorado
	20
	688

	Especialização
	52
	2.081

	Residência Médica
	18
	103

	Ensino Profissionalizante
	8
	1.212

	Ensino Médio
	1
	280

	Ensino Fundamental
	1
	40

	Educação Infantil
	2
	356

	Total                                                                                 225
	30.602


Tabela 8 - Vestibular: Vagas Oferecidas, Candidatos Inscritos, Vagas Preenchidas e Relação Candidatos / Vagas  2003/2006

	Ano
	Vagas Oferecidas
	Candidatos
	Vagas Preenchidas
	Candidatos / Vagas

	2003
	3.705
	23.964
	3.705
	6,5

	2004
	3.713
	26.348
	3.674
	7,1

	2005
	3.744
	25.332
	3.744
	6,76

	2006
	3.817
	26.671
	3.817
	6,98


Fonte: COMPERVE

Tabela 9 - Número de Alunos Ingressantes na Graduação Segundo Formas de Acesso 2003/2006

	Ano
	Formas de Acesso
	Total

	
	Vestibular
	Probásica
	Educação à distância
	Outras Formas*
	

	2003
	3.705
	463
	-
	769
	4.937

	2004
	3.674
	**
	-
	717
	4.391

	2005
	3.744
	522
	1.560***
	686
	6.512

	2006
	3.817
	465
	600
	655
	5.537


Fonte: PROGRAD

Obs.:* Em outras formas de acesso estão incluídos: Reopção, Transferência Voluntária, Transferência Compulsória,

           Aluno Convênio, Reingresso,  Portador de Diploma e Admissão Judicial.

      ** Não houve concurso para os cursos de Probásica

     ***O Ensino a distância iniciou suas atividades em  outubro de 2005.

	Tabela 10 – Número de Cursos, Alunos Matriculados e Concluintes nos Cursos Regulares da Graduação – 2003/2006.

	
	
	
	

	Ano
	Número de Cursos
	Matrículas
	Concluintes

	2003
	53
	17.335
	2.542

	2004
	53
	18.308
	2.640

	2005
	53
	18.660
	2.551

	2006
	54
	20.361
	2.638 


Fonte: PROGRAD (No ano de 2006 foi criado 1 curso,  totalizando 54 cursos em funcionamento)

Tabela 11 – Número de Cursos por ano, Alunos Matriculados e Concluintes nos Cursos de Graduação à Distância – 2005/2006

	Ano
	Número de Cursos
	Matrículas
	Concluintes

	2005
	03
	1560
	0

	2006
	04
	2139
	0


Fonte: SEDIS (No ano de 2006 foi criado 1 curso,  totalizando 4 cursos em funcionamento)

Tabela 12 – Número de Cursos, Alunos Matriculados e Concluintes nos Cursos da Probásica  – 2003/2006

	Ano
	Número de Cursos
	Matrículas
	Concluintes

	2003
	36
	2.142
	317

	2004
	22
	1.538
	1.257

	2005
	20
	1.059
	71

	2006
	26
	1.424
	1.004


Fonte: PROGRAD (No ano de 2006 foi criado 6 cursos,  totalizando 26 cursos em funcionamento)

Tabela 13 – Número de Cursos, Alunos Matriculados, Dissertações e Teses nos Cursos de Pós-graduação - 2003/2006

	Ano
	Mestrado
	Doutorado

	
	Nº Cursos
	Matrículas
	Dissertações
	Nº Cursos
	Matrículas
	Teses

	2003
	36
	1.367
	318
	12
	542
	58

	2004
	34
	1.621
	319
	12
	587
	54

	2005
	37
	1.797
	416
	15
	586
	91

	2006
	39
	1.918
	433
	20
	688
	96


Fonte: Pró-Reitoria de Pós-graduação

Tabela 14 – Número de Cursos e Alunos Matriculados de Especialização e Residência Médica -  2003/2006

	ANO
	ESPECIALIZAÇÃO
	RESIDÊNCIA MÉDICA

	
	Nº CURSOS
	MATRÍCULAS
	Nº CURSOS
	MATRÍCULAS

	2003
	57
	1.907
	13
	71

	2004
	57
	1.996
	13
	96

	2005
	50
	1.981
	16
	95

	2006
	52
	2.081
	18
	103


Fonte: Pró-Reitoria de Pós-graduação.
Tabela 15 – Quantidade de Bases e Projetos de Pesquisa por Centro - 2003/2006

	Centros
	Bases
	Projetos

	
	2003
	2004
	2005
	2006
	2003
	2004
	2005
	2006

	CB
	15
	15
	16
	22
	127
	102
	133
	159

	CCET
	30
	29
	30
	31
	158
	138
	142
	142

	CCHLA
	29
	30
	32
	36
	133
	130
	155
	160

	CCS
	17
	16
	17
	18
	187
	179
	193
	193

	CCSA
	25
	26
	28
	29
	131
	95
	83
	83

	CT
	29
	31
	34
	35
	154
	167
	176
	156

	CERES
	6
	5
	6
	04
	33
	31
	36
	24

	Escola de Música
	
	
	
	01
	
	
	
	04

	Total
	151
	152
	162
	175
	923
	842
	918
	917


Fonte: PROPESQ

Obs. A Pró-Reitoria de Pesquisa cadastrou, em 2006,  101 projetos de pesquisas isolados que não estão incluídos  no total.
Tabela 16 – Quantidade de Cursos, Projetos e Público atingido nas Atividades de Extensão – 2003/2005

	Ano
	Nº Cursos
	Nº Projetos
	Público Atingido

	2003
	266
	211
	247.535

	2004
	360
	236
	372.681

	2005
	                  94*
	                  152
	              372.256

	2006
	111
	186
	452.064


Fonte: PROEX
* Obs. A diminuição no número de cursos e projetos de extensão, no ano de 2005, se deve a nova regulamentação sobre  “O que é Extensão” .

Tabela 17 – Sistema de Bibliotecas, Livros, Títulos, Consultas na UFRN – 2003/2005

	Sistema de Bibliotecas
	2003
	2004
	2005
	2006

	Número de Bibliotecas
	16
	16
	16
	16

	Livros (Volumes)
	249.423
	290.916
	303.535
	322.190

	Livro (Títulos)
	120.925
	139.928
	148.474
	172.614

	Periódicos (Títulos)
	4.189
	4.431
	4.576
	5.779

	Empréstimos
	184.701
	239.502
	195.463
	210.306

	Consultas
	140.802
	146.159
	84.672
	141.456


Fonte:BCZM
Tabela 18 – Evolução do Número de Bolsas aos Alunos de Graduação e Pós-graduação – 2003/2006
	Tipos de Bolsas Concedidas 
	2003
	2004
	2005
	2006

	Bolsas de Graduação

	Apoio Técnico
	268
	223
	269
	269

	CAPES/PET
	89
	85
	96
	100

	Auxilio Estágio
	382
	255
	445
	445

	Residência e Alimentação
	540
	540
	702
	1.117

	Monitoria
	219
	226
	266
	256

	Extensão
	77
	152
	156
	460

	Iniciação Científica PIBIC/UFRN
	129
	126
	246
	135

	Iniciação Científica (ANP / COSERN e outras)
	
	142
	122
	132

	Iniciação Científica PIBIC/CNPq
	352
	352
	367
	367

	Bolsas de Pós-graduação

	Demanda Social da CAPES- mestrado
	222
	230
	253
	290

	ANP Mestrado
	30
	39
	50
	50

	ANP Doutorado
	25
	20
	40
	30

	Demanda Social da CAPES- doutorado
	87
	94
	106
	122

	PICDT/CAPES – Doutorado
	46
	34
	42
	30

	PQI – Doutorado
	07
	07
	07
	07

	CNPq – Doutorado
	32
	31
	22
	46

	CNPq – Mestrado
	49
	50
	44
	91

	PRODOC
	-
	-
	11
	11

	Outras(DAAD, Petrobrás,Min. Público)
	-
	-
	-
	10

	TOTAL  
	2.554
	2.606
	3.244
	3.968


Fonte: PROGRAD, PROPESQ, PROAD 

Obs: No ano de 2005, não estão incluídas 97 bolsas de voluntários.
Tabela 19 – Corpo Docente do Quadro, Substituto e Visitantes - 2003/2006
	Ano
	Do Quadro
	Substituto
	Visitante
	Total

	
	3º grau
	1º e 2º graus
	
	
	

	2003
	1.317
	138
	362
	0
	1.817

	2004
	1.401
	135
	329
	0
	1.865

	2005
	1.383
	         127
	           364
	0
	        1.874

	2006
	1.483
	164
	365
	0
	2.012


Fonte: DAP
Obs. No total de professores substitutos estão incluídos os de 1º e 2º grau e os de 3º grau.

Tabela 20 - Corpo Técnico-administrativo por Nível - 2002/2006
	Ano
	Superior
	Médio
	Apoio
	Total

	2003
	737
	1786
	539
	3.062

	2004
	812
	1888
	523
	3.223

	2005
	882
	1928
	453
	3.263

	2006
	824
	1853
	447
	3.124


Fonte: DAP
Tabela 21 – Corpo Docente de 3º grau, do quadro, por titulação e regime de trabalho - 2002/2006
	GRAU DE FORMAÇÃO
	ANO
	REGIME DE TRABALHO

	
	
	20H
	40H
	DE

	Graduação
	2003
	23
	30
	53

	
	2004
	22
	33
	53

	
	2005
	21
	27
	39

	
	2006
	21
	24
	37

	Especialização
	2003
	20
	50
	140

	
	2004
	23
	53
	130

	
	2005
	21
	50
	121

	
	2006
	20
	51
	118

	Mestrado
	2003
	27
	43
	391

	
	2004
	26
	48
	400

	
	2005
	28
	45
	363

	
	2006
	28
	45
	364

	Doutorado
	2003
	6
	21
	513

	
	2004
	7
	25
	581

	
	2005
	8
	33
	627

	
	2006
	8
	41
	726

	TOTAIS
	2003
	76
	144
	1.097

	
	2004
	78
	159
	1.164

	
	2005
	78
	155
	1.150

	
	2006
	77
	161
	1.245


Fonte: DAP
4. PLANEJAMENTO, PROGRAMAS, PROJETOS E ATIVIDADES


4.1. Processo de Planejamento

O processo de planejamento conduzido pela administração central da UFRN é referenciado na concepção de Universidade pública como patrimônio da humanidade, na formação profissional que ultrapassa o tecnicismo e na superação do conhecimento fragmentado. Em 1999 foi elaborado o Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI – 1999/2008 com base na análise situacional da UFRN, e na visão dos diversos cenários possíveis, concentrando o seu pensamento estratégico nos problemas e não nos setores.Este Plano (PDI) é composto de princípios, cenários e objetivos macro, merecendo destaque a sua Missão Institucional.

A Missão da UFRN como Instituição Pública é Educar, Produzir e disseminar o saber universal, contribuir para o desenvolvimento humano, comprometendo-se com a justiça social, a democracia e cidadania.

O Plano de Ação da Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN – para o período 2003 – 2007, instrumento que define os rumos da administração, privilegia três grandes políticas institucionais: Política de Qualidade Acadêmica, Política de Inserção Social e Política de Gestão Universitária.
Essas políticas institucionais são operacionalizadas por meio de programas estruturantes, desdobrados em várias linhas de ação e metas, todos eles voltados para o cumprimento da missão e dos objetivos da universidade como instituição pública de ensino superior.

A Política de Qualidade Acadêmica contempla programas, ações e metas que são implementados tendo como eixo o desenvolvimento, a expansão e a qualificação das atividades fins da universidade.

A Política de Inserção Social privilegia e aprofunda o relacionamento da universidade com setores organizados da sociedade, ampliando os laços de cooperação e parceria com a sociedade civil e as diversas instâncias de governo (federal, estadual e municipal); aprofunda a participação da universidade nas grandes questões que visam sustentar e dar condições para o exercício da cidadania, implementando políticas inclusivas; estende os serviços da UFRN aos setores da sociedade e aos seus constituintes internos e busca formas de ampliação do processo de democratização do acesso à universidade.
A Política de Gestão Universitária busca a modernização administrativa nos diversos setores da universidade, visando promover maior qualidade e eficiência nos serviços, em respeito à comunidade universitária e ao público externo, tendo por suposto o primado da construção da cidadania.

Os Programas Estruturantes

As três grandes políticas institucionais desdobram-se em cinco programas estruturantes, que definem linhas prioritárias de ação a serem desenvolvidas de forma articulada pelos diversos setores da universidade. São eles:

· Programa de Expansão e Qualificação do Ensino e da Pesquisa

· Programa Universidade Aberta e Cidadã

· Programa de Capacitação dos Recursos Humanos

· Programa de Melhoria da Qualidade da Infra-estrutura

· Programa de Modernização de Gestão Universitária


O Plano de Ação a ser desenvolvido pela gestão no período 2003-2007, foi detalhado em metas anuais pelos setores responsáveis e vem sendo acompanhado, de forma sistemática, pela administração central, subsidiando informações para a tomada de decisão e, quando necessário, para o redirecionamento de rumos, visando o melhoramento do Plano. 


Os objetivos propostos no Plano de Ação para o quadriênio são:

· Reafirmar o compromisso com a educação pública, gratuita e de qualidade, com a disseminação dos valores democráticos e a promoção da cidadania.

· Implementar uma política de qualidade acadêmica, propiciando meios para que as atividades desenvolvidas na UFRN, tanto no ensino quanto na pesquisa e na extensão, alcancem padrões de qualidade nacionais e internacionais.

· Redimensionar a inserção social da UFRN, ampliando os laços de parceria e cooperação com a sociedade civil e as diversas esferas de governo, em ações que visem o desenvolvimento sócio-econômico, a diminuição das desigualdades regionais e a melhoria da qualidade de vida do povo norte-rio-grandense.

· Desenvolver uma gestão universitária baseada na integração das atividades acadêmicas, sob a ótica da pluralidade, da ética e da transparência administrativa.
O fortalecimento do processo de planejamento exigiu a construção de espaços de interlocução como fóruns e comissões. Foram criados, assim, os Fóruns de Chefes de Departamentos Acadêmicos, de coordenadores de cursos de graduação e de pós-graduação, bem como o fórum estudantil, além das comissões de energia, de orçamento, do meio ambiente, da autonomia universitária, do Estatuto e do Regimento da UFRN. Com a sociedade a instituição estabeleceu parcerias através de convênios, firmados tanto com o setor público quanto com o privado. Atualmente, estão em vigor, 446 convênios, todos voltados para as finalidades de ensino, pesquisa e extensão, sob a forma de cooperação técnico-científico ou prestação de serviço. 

O Processo de Planejamento na instituição se estrutura em três grandes níveis hierárquicos: 1) Planejamento em longo prazo e que diz respeito ao todo da instituição, formalizado no Plano de Desenvolvimento Institucional 1999-2008 e no Plano de Ação - Gestão 2003/2007; 2) Em nível intermediário, temos os Planos de Ação dos Centros Acadêmicos e dos Hospitais Universitários; 3) Em nível operativo, os Planos Trienais dos Departamentos Acadêmicos, os Projetos Político Pedagógicos dos cursos de graduação e os Projetos de Pesquisa e Extensão. Para acompanhar o desempenho da Instituição há um conjunto de indicadores, e um Projeto de Auto-avaliação, projeto este que é parte integrante do Sistema Nacional da Educação Superior – SINAES. 

Para dar suporte a todo o processo de planejamento, a UFRN dispõe dos seguintes bancos de dados:

· PRODOCENTE;

· Sistema de Registro Acadêmico de Graduação e de Pós-Graduação-PontoA;

· Sistema de Automação Universitária – SAU-2

· Sistema Integrado de Patrimônio e Administração de Contratos – SIPAC:

· Subsistema de Protocolo 

· Subsistema de Compras, Almoxarifado e Patrimônio

· Subsistema de Orçamento

· Sistema de Gestão de Recursos Humanos - RHnet

· Sistema Integrado de Administração de Serviços Gerais - SIASG

· Sistema Integrado de Administração Financeira – SIAFI

  O Sistema Integrado de Patrimônio e Administração de Contrato – SIPAC foi implantado na gestão 2003-2007.

Além destes recursos, a universidade anualmente coleta e consolida, em relatórios, informações para o Censo do Ensino Superior (Portaria MEC nº de 14/11/2002), parte do Sistema Integrado de Informações Superiores – Siedsup - consolidado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais - INEP.

O Censo do Ensino Superior se constitui em um importante banco de dados, disponibilizado para a comunidade sob a forma de um documento, sendo utilizado internamente para acompanhamento e avaliação do desempenho institucional.

Outro instrumento de informação elaborado anualmente pela Universidade é o Cadastro de Docentes, institucionalizado pelo MEC e constituído pela relação nominal do corpo docente por titulação, carga horária e outras informações.

5. PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS


As ações desenvolvidas nos Programas Governamentais em 2006 foram incorporadas as metas dos Programas Estruturantes do Plano de Gestão. Passaremos a apresentar os resultados obtidos.

  
0089 – Previdência de Inativos e Pensionistas da União

     

0181 – Pagamento de Aposentadorias e Pensões – Servidores Civis




Pessoa beneficiada (unidade)

  


Previsto: 3.637




Realizado: 3.887

1062 – Desenvolvimento da Educação Profissional e Tecnológica.
2992 – Funcionamento da Educação Profissional:

Aluno matriculado (unidade)

Previsto:    1.230

Realizado: 1.386

1073 - Universidade do Século XXI

09HB – Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais.

Ação instituída por legislação específica para atender, no que couber, o pagamento das obrigações patronais devidas pela Instituição, tendo como base a folha de pagamentos dos seus servidores.

4002 - Assistência do Educando do Ensino de Graduação:

Aluno Assistido (unidade)

Previsto:   680 

Realizado: 940

4004 – Serviços à Comunidade por meio da Extensão Universitária

            Pessoa beneficiada(unidade)

            Previsto: 33.200

            Realizado: 452.064

4009 - Funcionamento de Cursos de Graduação:

                        
Aluno matriculado (unidade)

Previsto:    22.501

Realizado: 20.361

4086 - Assistência Hospitalar e Ambulatorial à População:

                       

Pessoa atendida (unidade)

Previsto: 10.000

Realizado: 2.407

6328 - Universidade Aberta e a Distância:

                       

Aluno matriculado (unidade):

Previsto: 40

Neste programa a previsão definida pelo MEC para o ensino de Educação à distância foi sub-estimada. A UFRN no ano de 2006 teve 2.139 alunos matriculados, estes alunos estão incluídos na ação 4009.

4008 - Acervo Bibliográfico destinado às Instituições Federais de Ensino Superior e Hospitais de Ensino. 

           Volume disponibilizado (milhar)

Previsto:  4

Realizado: 9

6368 - Instrumental para Ensino e Pesquisa destinado a Instituições Federais de Ensino Superior e Hospitais de Ensino – Equipamentos para a TV Universitária da UFRN. A meta foi atingida com aquisição de um laboratório para a TV Universitária.

            Laboratório equipado (unidade) 1

Previsto: 1 

Realizado: 1 

6373 - Modernização e Recuperação da Infra-Estrutura Física das Instituições Federais de Ensino Superior e dos Hospitais de Ensino.

                         
Instituição Modernizada/Recuperada  (unidade)

                          
Previsto: 1




Realizado: 1

1293 - Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos

            2522 – Produção de Farmaco, Medicamentos e Fitoterápicos           


Unidade farmacêutica produzida (milhar) 

Previsto: 50

Realizado: -

Essa ação não apresentou resultado físico no exercício em razão de problemas ocorridos no processo de licitação que retardou a construção e melhoramento das instalações físicas, impedindo o início de funcionamento da unidade de produção de medicamentos.

1375 – Desenvolvimento do Ensino de Pós-Graduação e da Pesquisa Científica

8767 – Pesquisa Universitária e Difusão de seus Resultados.

            Pesquisa publicada (unidade)

             Prevista: 480

             Realizada: 640
Esta meta superou ao que estava previsto tendo sido apresentado e publicado 640 trabalhos no Congresso de Iniciação Cientifica, trabalhos que se encontram disponibilizados no site: www.pppg.ufrn.br/cic2001/index.h

4006 - Funcionamento de Cursos de Pós-Graduação:

                       

Aluno matriculado (unidade)

Previsto:    2.400

Realizado: 2.606


A proposta de Orçamento da Universidade para o exercício financeiro de 2006 foi elaborada pelo Ministério da Educação.

Fatos ocorridos na área política alteraram o cronograma de execução da proposta naquele ano, conseqüentemente, o espaço de tempo necessário para elaboração de uma proposta com a participação de todas as Unidades Orçamentárias do Sistema ficou reduzido.

Dessa forma, o órgão setorial do Ministério da Educação centralizou todo o processo de distribuição das metas e a locação dos recursos nas ações por unidade.

O Ministério da Educação, por falta exclusiva de conhecimento das pretensões de cada Instituição, tomou como base o Orçamento do exercício financeiro de 2005 para a inserção das metas e valores na proposta orçamentária de 2006.

Diante do exposto, o orçamento da Universidade de 2006 foi aprovado com as mesmas metas estabelecidas em 2005, modificando-se, apenas, os valores atribuídos a cada ação que teve correção estipulada pela Secretaria de Orçamento Federal – SOF, refletindo na comparação entre o previsto e realizado naquele ano.

6. DESCRIÇÃO E ANÁLISE DAS METAS/AÇÕES DESENVOLVIDAS POR PROGRAMA ESTRUTURANTE

A relação das metas Proposta para o exercício 2006 se encontra no apêndice, agrupada por Programa Estruturante do Plano de Ação 2003 / 2007.

6.1. Programa Estruturante - Expansão e Qualificação do Ensino e da Pesquisa


Esse programa prevê o desenvolvimento de ações voltadas para a ampliação e qualificação das atividades acadêmicas, tendo como princípio a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão.

6.1.1. Ensino de Graduação

A UFRN elegeu como eixo basilar para a política de ensino a melhoria da qualidade acadêmica dos cursos de graduação, pautada no princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, conforme orientação da política adotada pela UFRN na gestão 2003-2007.

Essa indissociabilidade - pressuposto de qualidade para o ensino na universidade - fundamenta-se em referenciais científicos, técnicos, éticos e políticos. E a conjugação desses referenciais permite que a universidade atinja, na formação do aluno, as dimensões acadêmica, profissional e cidadã. Por isso mesmo, não se pode pensar na produção do conhecimento desarticulada do exercício profissional e da realidade social. 

Os interesses da sociedade são, portanto, a referência, o ponto de partida para a construção do conhecimento e a formação profissional. No cumprimento dessa função, a universidade tem suas raízes na realidade local, sem, contudo, perder de vista o horizonte da universalidade. Essa articulação constitui-se em um dos parâmetros para qualificar as ações desenvolvidas no âmbito da academia.

Fundamentada nesses parâmetros o ensino da graduação teve as metas e atividades definidas e implementadas de acordo com as políticas institucionais e os programas estruturantes, que passamos a apresentar os seus resultados:

6.1.1.1. Reformulação e atualização curricular dos cursos de graduação
Dos 54 cursos de graduação presenciais, 16 estão em processo de elaboração e 28 já estão com seus Projetos Político-Pedagógicos (PPPs), aprovados pelo CONSEPE. No quadro apresentado a seguir, encontra-se a distribuição dos PPPs aprovados por Unidade Acadêmica nesse período.

Quadro 2 - Projetos Político-Pedagógicos aprovados por Unidade Acadêmica no período de 2003 a 2006
	Unidade Acadêmica
	Nº de cursos
	Nº de PPPs

aprovados
	Nº de PPPs em elaboração
	Nº de PPPs

Elaborados aguardando aprovação
	Nº de PPPs não iniciados

	CB
	04
	01
	-
	03
	-

	CCS
	07
	04
	02
	01
	

	CCSA
	08
	02
	03
	02
	01

	CCHLA
	09
	08
	01
	-
	

	CERES
	08
	04
	03
	-
	01

	CT
	11
	04
	06
	01
	-

	CCET
	06
	04
	01
	01
	-

	E. MÚSICA
	01
	01
	-
	
	-

	TOTAL
	54
	28
	16
	08
	02


No processo de construção dos projetos, foram considerados como parâmetros de referência: as Diretrizes Curriculares Nacionais, a missão da universidade, as demandas sociais e as de mercado. Houve também a preocupação de manter a coerência dos objetivos, perfil do formando, competências e habilidades com os conteúdos ministrados nos cursos e de utilizar o Projeto Político-Pedagógico como um instrumento de planejamento e organização dos componentes curriculares.

No processo de assessoramento aos PPPs, as dificuldades apresentadas pelos cursos, em sua maioria, se relacionam à dificuldade de articular de forma mais consistente as atividades do ensino com a pesquisa e a extensão; de romper com fragmentação do processo de conhecimento, expressa na  dicotomia teoria e  prática; e no exercício da docência, particularmente, no que se refere à falta de domínio dos procedimentos de  ensino e de avaliação.

6.1.1.2. Atualização Pedagógica

Com vistas à atualização pedagógica dos docentes, são elaborados e publicados textos que contêm o pensamento institucional acerca da concepção de currículo e de Projeto Político-Pedagógico e fundamentam as práticas pedagógicas dos docentes. Estes textos estão organizados em uma Coleção Pedagógica. Outros textos são disponibilizados na home page da PROGRAD sobre Flexibilização e Orientações para elaboração do Projeto Político-Pedagógico.

No período 2003 a 2006, a Coleção Pedagógica publicou os volumes com temáticas especificadas a seguir:

Publicações da Coleção Pedagógica no período de 2003 a 2006

	Ano
	Tema 

	2004
	Flexibilização curricular: cenários e desafios

	2005
	Estágio Curricular: contribuições para o redimensionamento de sua prática pedagógica

	2006
	Tecendo saberes e compartilhando experiências sobre avaliação


Obs. Em maio de 2007,  será lançado mais um volume, que abordará o tema da monitoria.

6.1.1.3. Apoio a Projetos inovadores no ensino da graduação


Este programa visa contribuir para a melhoria da qualidade do ensino de graduação por meio do financiamento de projetos de ensino com características inovadoras, a UFRN lançou um edital e tem os seguintes  objetivos:

- estimular os professores que atuam no ensino de graduação a desenvolverem experiências didáticas com características inovadoras;

             - incentivar o desenvolvimento e adoção de metodologias e procedimentos ativos de ensino-aprendizagem;

              - incentivar a adoção de uma sistemática de avaliação contínua que considere o aluno em sua complexidade e propicie a reflexão acerca da prática docente e o redimensionamento da ação do professor;

              - incentivar a adoção de experiências interdisciplinares no ensino dos componentes curriculares dos cursos de graduação.

O quadro 5 apresenta a abrangência do programa no primeiro ano de sua implantação
Quadro 3 - N°de projetos de apoio a melhoria da qualidade do ensino de graduação por Centros Acadêmico e por  nº de professores - 2006
	Unidade Acadêmica
	Nº de Projetos
	Nº de Professores envolvidos

	CB
	05
	21

	CCS
	04
	15

	CCSA
	01
	05

	CCHLA
	09
	27

	CCET
	02
	09

	CT
	05
	18

	TOTAL
	26
	95


Em cumprimento ao edital, esses projetos foram selecionados por uma comissão de professores dos diferentes Centros Acadêmicos, constituída para essa finalidade.

Ampliação das oportunidades de acesso ao ensino de graduação e de permanência, com qualidade, dos alunos nos cursos em que estão matriculados.

6.1.1.4. Projeto de Monitoria


Na atual gestão da UFRN, o Programa de Monitoria foi redimensionado. Houve a inclusão da monitoria não remunerada, o acréscimo de 34 bolsas e a informatização do sistema.

A realização, a partir de 2004, dos Seminários de Iniciação à Docência – SID, realizado no período da CIENTEC, conforme depoimentos de professores orientadores, tem oferecido subsídios para reavaliar os programas das disciplinas envolvidas em projetos de ensino, identificando as possibilidades de aperfeiçoamento no processo do aprender a aprender, além de redimensionar a participação do programa de monitoria no projeto do curso. O SID se constitui em um espaço importante para a divulgação, pelos alunos, das ações desenvolvidas nos projetos de monitoria e para a PROGRAD avaliar a natureza dessas ações no âmbito dos projetos de ensino.


O quadro, 06 apresenta os dados referentes ao número de projetos, descriminando o total de professores e de alunos envolvidos no Programa.

Quadro 4 - Número de Projetos de Monitoria e de professores envolvidos por Unidade Acadêmica – 2004 / 2006

	Unidade Acadêmica
	Nº de Projetos
	Nº de Professores envolvidos
	Número de alunos

	EM
	04
	04
	04

	CB
	29
	104
	71

	CCS
	28
	50
	40

	CCSA
	13
	19
	18

	CCHLA
	25
	39
	32

	CCET
	24
	74
	48

	CT
	20
	60
	28

	CERES
	13
	17
	15

	TOTAL
	156
	367
	256


6.1.1.5.  Programa de Educação Tutorial - PET

No período de 2003 a 2007, houve ampliação do programa com a criação do PET no Curso de Medicina e a complementação dos grupos PET dos Cursos de Química e de Estatística, totalizando um aumento de 15 novas bolsas. O quadro a seguir apresenta a distribuição dos grupos por Centro Acadêmico.

Quadro 5 - Distribuição de Tutores e Bolsistas do PET por Centro Acadêmico – Ano 2006
	Ano
	Centros Acadêmicos
	Tutores
	Bolsistas

	2003
	3
	8
	88

	2004
	3
	8
	88

	2005
	3
	8
	96

	2006
	4
	9
	100


6.1.1.6.  Projeto de Estudos da Matemática – PEM 

Este projeto tem o objetivo de contribuir para o melhor desempenho dos alunos aprovados no vestibular, para o segundo período letivo, em relação ao conhecimento básico dos tópicos de Matemática do Ensino Médio, tendo em vista as competências e habilidades que são requeridas desses alunos nos cursos de graduação das Engenharias (Civil, Elétrica, de Materiais, Química e Mecânica) e de Ecologia. Busca também reduzir os índices de reprovação e evasão entre os alunos da graduação do ciclo básico dos respectivos cursos. Os quadros 08, 09 e10 apresentados a seguir focalizam o programa sob dois aspectos: a) a permanência do aluno inscrito no programa; b) o desempenho do aluno  inscrito na disciplina Matemática para a Engenharia I.

Quadro 6 - Alunos do PEM por inscrição inicial, conclusão dos estudos e evasão no período 2004-2006

	Ano
	Número de alunos

	
	Inscritos
	Concluíram os estudos
	Evasão %

	2004
	116
	90
	22,4%

	2005
	106
	61
	42,4%

	2006
	101
	61
	39,6%


Quadro 7 - Desempenho dos alunos egressos do PEM – 2004 na disciplina Matemática para Engenharia I

	Alunos
	Matemática para a Engenharia I

	
	Aprovados
	Reprovados
	Tr. Matrícula

	Concluíram o PEM
	69%
	19,5%
	11,5%

	Alunos que não fizeram o PEM
	60%
	17%
	22,5%


Quadro 8 - Desempenho dos alunos egressos do PEM – 2005  na Disciplina Matemática para Engenharia I
	Alunos
	Matemática para Engenharia I

	
	Aprovados
	Reprovados
	Tr. Matrícula

	Concluíram o PEM
	83,9%
	14,2%
	1,9%

	Não fizeram o PEM
	72,8%
	15,6%
	11,6%


Obs.O acompanhamento dos alunos que cursaram, em 2006.2, a disciplina acima referida, ainda não foi realizado, em virtude das notas ainda não estarem disponíveis no registro escolar eletrônico – (Ponto @).

Na análise dos dados do PEM observa-se que, em 2005, houve uma maior evasão dos alunos inscritos quando comparados com os índices relativos aos anos de 2004 e 2006. Após uma avaliação com monitores e professores foram apresentados alguns aspectos que concorreram para a evasão ocorrida no ano de 2005, tais como:

a) realização de avaliações, centradas no produto, não possibilitando a superação das dificuldades dos alunos na aprendizagem. Assim sendo, os alunos, após os resultados desfavoráveis das primeiras avaliações, desistem do programa;

b) despreparo dos monitores para acompanhar os alunos no processo de aprendizagem;

c) rotatividade de professores nas aulas teóricas, não havendo identidade do professor com uma turma específica.

Em 2006 foram tomadas algumas providências no sentido de reunir sistematicamente os monitores para um treinamento. No entanto, o comparecimento desses monitores não foi satisfatório, exigindo que, para o próximo período, sejam feitas maiores exigências com relação ao cumprimento de suas atividades. 

Nos três anos de vigência do programa observa-se que houve uma pequena melhoria no quadro geral de aprovação dos alunos que cursaram o PEM. Entretanto verifica-se conforme o especificado, nos quadros 10 e 11, uma redução significativa de trancamento na disciplina entre os alunos que participaram do programa. 

6.1.1.7. Observatório da vida do estudante universitário – OBVE

O OBVE visa contribuir para um melhor conhecimento das características dos estudantes universitários referentes às condições de vida econômica, social, cultural e futura profissão. Constitui-se numa fonte de informações que são colocadas à disposição do sistema administrativo-educacional universitário. O banco de dados do Observatório oferece condições para estudos estatísticos com análises descritivas e inferências, em séries históricas, em dados da atualidade e com possibilidade de estudos perspectivos sobre a população e a cultura universitária. Possibilita ainda dar visibilidade às informações que dizem respeito ao contexto acadêmico em que está inserida a população estudantil da UFRN. 

Na Universidade, o OBVE é um interlocutor privilegiado entre as autoridades acadêmicas e a estrutura de ensino, aprendizagem e vivência universitária. É também um espaço para acompanhar e estudar a relação entre o acesso dos estudantes do Ensino Médio  (Rede Pública, principalmente)  e o Ensino na Universidade Pública/UFRN. 

O OBVE propõe monitorar a vida acadêmica dos estudantes que ingressam num dos cursos da UFRN fornecendo informações detalhadas sobre o perfil de ingresso, o desempenho frente ao currículo acadêmico do curso a que pertence e sua relação com o conhecimento/saberes/habilidades a serem veiculadas no ambiente universitário.

A sua estrutura está planejada para articular-se com outros Observatórios e Bancos de Dados do país e do exterior. Inicialmente estará mantendo interface com Observatório da Universidade Paris VIII.
6.1.1.8. Programa Conexões de Saberes na UFRN

Foi criado um mecanismo de inclusão social, tendo como foco a possibilidade de inserção dos alunos provenientes das escolas públicas, nos referidos cursos. O chamado “argumento de inclusão” foi utilizado no vestibular de 2005 e o resultado foi a aprovação de 30 alunos nos cursos de : Medicina, Nutrição, Comunicação Social, Odontologia, Direito, Fisioterapia, Psicologia, Serviço Social, Pedagogia, Enfermagem, Geografia e Administração.

Assim, o programa começou a ser implantado na UFRN a partir de maio de 2006 quando foi aberto o Edital para seleção dos bolsistas, considerando aí tanto os critérios definidos nacionalmente, como outros relacionados à realidade institucional.

Foram selecionados 25 alunos com os quais se deu início as atividades de extensão por meio dos seguintes projetos:

Programa Universidade Cidadã, Programa Trabalho; Educação e Cultura no Campo – PROTECC; Nova Descoberta; Projeto Adolescentes Cuidando da Vida; Enfermagem promovendo Educação e Saúde na Comunidade da África.

Ao iniciar 2007 os alunos cada grupo de alunos do Conexões inseridos nestes projetos se encontram finalizando a elaboração de sub-projetos que deverão orientar melhor a sua inserção na extensão, assim como oportunizar o treinamento destes na metodologia de elaboração de projetos sociais tendo como meta principal a ser desenvolvida pelos estudantes a seguinte meta:

Formulação e implantação de um plano de atuação comum, com a participação das comunidades envolvidas no Programa Conexões de Saberes, com monitoramento e avaliação das ações.
6.1.1.9. Cursos preparatórios para o vestibular

Com o objetivo de promover as condições para que os alunos de escolas públicas concorram com chances de sucesso ao vestibular, foram realizados, em 2005, dois cursos preparatórios em duas escolas da rede pública com a participação de 240 alunos. A meta planejada, que previa a realização de cursos em 9 escolas, não foi cumprida integralmente, em virtude de não ter sido firmado o convênio com a Secretaria Estadual de Educação. Cabe ressalvar que 33% dos alunos que freqüentaram os cursinhos foram aprovados na 1ª fase do vestibular e apenas 2% foram aprovados no vestibular. Em 2006, a experiência foi ampliada, abrangendo convênios com a Secretaria de Educação e com o MEC/SECAD/UNESCO e atendendo em torno de 1000 alunos.

6.1.1.10. Ampliação de isenção da taxa de inscrição do vestibular para alunos da rede pública

A ampliação da Isenção de alunos da rede pública da taxa do vestibular de 21,6% para 25%, isto é, o número de isentos passou de 5.481 no vestibular 2005 para  6.633 no de 2006. Os estudos revelam que há uma população da rede pública que tem mérito para ascender aos cursos e que muitos já entram em desvantagem no vestibular, apresentando condições sócio-econômicas e educacionais precárias. Para tanto, a isenção da taxa do vestibular oportuniza maiores chances desses candidatos a se inscreverem no vestibular.

6.1.1.11. Argumento de Inclusão

O Argumento de Inclusão foi concebido para alunos da rede pública do estado do Rio Grande do Norte e foi implantado no vestibular 2006.  O Argumento de Inclusão (AI) é um sistema de pontuação adicional, diferenciado, que toma como referência critérios sócio-econômicos e de desempenho dos candidatos da rede pública no vestibular. Constitui-se em uma ação transitória, objetivando ampliar o acesso dos alunos da rede pública que, mesmo apresentando um desempenho médio e acima deste no vestibular, colocam-se sempre em desvantagem em relação aos alunos da rede privada. 

O Cálculo do Argumento de Inclusão está baseado em um estudo que tomou como base dados da demanda e do desempenho dos candidatos da rede pública nos quatro últimos processos seletivos.

Essa política foi aplicada no vestibular de 2006 e foi aprimorada para o ano de 2007. O procedimento adotado é acrescentar o Argumento de Inclusão no cálculo do Argumento de Classificação de candidatos da rede pública.


Os resultados obtidos revelaram êxito do instrumento utilizado, uma vez que 30 alunos no vestibular de 2006 ingressaram na UFRN em cursos de alta demanda, com a aplicação do argumento de inclusão. A análise dos históricos escolares tem revelado um desempenho acadêmico satisfatório desses alunos.

6.1.1.12. Ampliação da oferta de vagas

Tabela 22 - Distribuição das vagas no Vestibular da UFRN (cursos regulares presenciais) segundo o ano de realização-2003/2006

	ANOS
	Vagas Oferecidas
	Crescimento (%)

	2003
	3.705
	1,64

	2004
	3.713
	0,21

	2005
	3.744
	0,83

	2006
	3.817
	1,95


No período compreendido entre 2003 e 2006 ocorreu um acréscimo de 112 (3,0%) vagas no vestibular decorrente da criação de dois novos cursos regulares presenciais e pela ampliação de vagas em cursos já existentes. Merece destaque a criação do primeiro curso de Engenharia (Engenharia de alimentos) no turno noturno.  

6.1.1.13. Programa de Qualificação Profissional para a Educação Básica – PROBÁSICA

  Este programa foi criado oficialmente em fevereiro de 1999, e tem desenvolvido, ao longo desses anos, um trabalho sistemático e educativo no ensino público do Estado, principalmente nos municípios do interior. Os dados quantitativos a respeito do programa são apresentados nas tabelas seguintes.

Tabela 23 - Dados quantitativos dos programas

	Licenciatura em Pedagogia - Habilitação nas séries iniciais do Ensino Fundamental

	ANO / CONCLUSÃO
	Nº DE CURSOS
	Nº DE MUNICÍPOS
	Nº DE ALUNOS

	2003
	 
	 
	 

	2004
	15
	64
	1257

	2005
	02
	03
	71

	2006
	06 
	11 
	570 

	TOTAL
	23
	78
	1898


	Tabela 24 - Dados quantitativos dos programas

Licenciatura em Pedagogia

	ANO / INGRESSO
	Nº DE CURSOS
	Nº DE MUNICÍPOS
	Nº DE ALUNOS

	2003
	04
	07
	479

	2004
	-
	
	

	2005
	-
	
	

	2006
	05
	08
	339

	TOTAL
	09
	15
	818

	
	
	
	

	Tabela 25 - Dados quantitativos dos programas

Licenciatura em Letras

	ANO / INGRESSO
	Nº DE CURSOS
	Nº DE MUNICÍPOS
	Nº DE ALUNOS

	2003
	04 
	50 
	136 

	2004
	04 
	50 
	136 

	2005
	04 
	50 
	136 

	2006
	04 
	50 
	136 *

	* Os 136 alunos concluíram em 2006.

Tabela 26 - Dados quantitativos dos programas

	Licenciatura em Matemática

	ANO / INGRESSO
	Nº DE CURSOS
	Nº DE MUNICÍPOS
	Nº DE ALUNOS

	2003
	05
	55
	148

	2004
	05
	55
	148

	2005
	05
	55
	148

	2006
	05
	55
	148 *


* Os 148 alunos concluíram em 2006.

	Tabela 27 - Dados quantitativos dos programas

Licenciatura em Ciências Biológicas

	
	
	
	

	ANO / INGRESSO
	Nº DE CURSOS
	Nº DE MUNICÍPOS
	Nº DE ALUNOS

	2003
	04 
	50 
	150 

	2004
	 
	 
	 

	2005
	 
	 
	 

	2006
	01 
	02 
	80 

	TOTAL
	05
	52
	230

	
	
	
	


6.1.1.14. Núcleo de Formação Continuada para Professores de Artes e Educação Física - PAIDEIA 

Este Núcleo, em convênio com o Ministério da Educação/Secretaria de Educação Básica – MEC/SEB e UFRN, apresenta um programa de cursos em três modalidades de formação: atualização, aperfeiçoamento e especialização. Prevê a qualificação de profissionais egressos de Cursos de Pedagogia e Licenciatura em Educação Física e Educação Artística das diferentes regiões do Brasil.

 A seguir são apresentadas as ações desenvolvidas pelo programa no período 2004/2006.

	Ações do PAIDEIA  - Ano 2004
	

	Evento/Produção
	Nº de eventos/produção
	Nº de professores envolvidos

	
	
	

	Produção e edição de Cadernos  Didáticos.
	3
	---

	Produção e edição de Livros Didáticos.
	6
	---

	Produção e edição de Vídeos.
	1
	---

	Produção e edição de Cd-rom -  Amais I Encontro Nacional de Ensino de Arte e Educação Física na infância
	1
	---

	Elaboração do Guia do Tutor – ensino de arte e educação física
	1
	---

	I Encontro Nacional de Ensino de Arte e Educação Física
	1
	347

	Curso de Formação de Tutores - Natal/RN
	1
	135


	Ações do PAIDEIA  - Ano 2005
	

	Evento/Produção
	Nº de eventos/produção
	Nº de professores envolvidos

	
	
	

	Produção e edição de Cadernos  Didáticos.
	2
	---

	Produção e edição de Livros Didáticos.
	2
	---

	Produção e edição de Vídeos.
	2
	---

	Produção e edição de Cd-rom -  Amais I Encontro Nacional de Ensino de Arte e Educação Física na infância
	1
	---

	Elaboração de Caderno Informativo – A importância do ensino de arte e educação física na escola
	1
	---

	II Encontro Nacional de Ensino de Arte e Educação Física
	1
	355

	Curso de Formação de Tutores - Natal/RN
	1
	11

	Produção e edição do nº 1 da Paidéia – Revista Brasileira de Ensino de Arte e Educação Física
	
	

	Cursos de Capacitação.
	2
	66

	Oficinas pedagógicas sobre a importância do ensino de arte e educação física na escola - RN
	---
	662


	Ações do PAIDEIA  - Ano 2006
	

	Evento/Produção
	Nº de eventos/produção
	Nº de professores envolvidos

	
	
	

	Produção e edição de Livros Didáticos.
	1
	---

	III Encontro Nacional de Ensino de Arte e Educação Física
	1
	360

	Curso de  Especialização – Natal, Parnamirim  e Mossoró/RN
	1
	257

	Produção e edição do nº 2 da Paidéia – Revista Brasileira de Ensino de Arte e Educação Física
	1
	---

	Cursos de Capacitação.
	4
	453


6.1.1.15. 
Ensino de Graduação a Distância
No ano de 2006, a Secretaria de Ensino a Distancia – SEDIS, projetou e implementou 4 cursos de graduação a distância, sendo 3 licenciaturas e 1 bacharelado, atendendo atualmente a um total de mais de 2.100 alunos, em pólos nos estados do Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e Alagoas. A SEDIS também mantém um setor de capacitação e treinamento em ambientes virtuais de aprendizagem, que já atendeu a diversos setores da UFRN.

Os resultados alcançados, de acordo com as metas planejadas para o exercício foram as seguintes:

Continuidade dos cursos de graduação de Química, Física e Matemática nos 10 pólos. 

Os cursos dos pólos de Nova Cruz, Macau, Currais Novos, Campina Grande, Surubim, Nazaré da Mata, Tabira, Garanhuns, Petrolina e Maceió, foram realizados, com envolvimento de cerca de 1.560 alunos.

Continuidade da produção de materiais didáticos para os cursos a distância.

A produção do material didático para os cursos de licenciatura em andamento, teve o envolvimento de professores da UFRN como autores do conteúdo. Cada disciplina resultou em um conjunto de textos com um total médio de 250 páginas, com os respectivos ISBNs. A qualidade do material tem sido constatada por instâncias externas, tendo a SEDIS sido contatada pelo Projeto Casa Brasil, da Casa Civil da Presidência da República, para uso dos mesmos em seus cursos.

Início do curso de graduação a distância Bacharelado em Administração, como projeto piloto da Universidade Aberta do Brasil (UAB), em parceria com o Banco do Brasil. 

Por iniciativa da UFRN uma parte das vagas do vestibular foi destinada a servidores públicos federais. Neste projeto foram admitidos 384 alunos oriundos do Banco do Brasil e 195 do serviço público, em um total de 579 novos alunos. O Curso funciona nos pólos de Natal, Caicó, Mossoró, Recife e Garanhuns. O pólo de Mossoró funciona em parceria com a Universidade Federal Rural do Semi-Árido.

Continuidade do projeto de construção de um ambiente virtual de apoio a tutoria a distancia.

Início do curso de graduação a distância Bacharelado em Administração, como projeto piloto da Universidade Aberta do Brasil (UAB), em parceria com o Banco do Brasil. Por iniciativa da UFRN uma parte das vagas do vestibular foi destinada a servidores público federais. Neste projeto foram admitidos 384 alunos oriundos do Banco do Brasil e 195 do serviço público, em um total de 579 novos alunos. O Curso funciona nos pólos de Natal, Caicó, Mossoró, Recife e Garanhuns. O pólo de Mossoró funciona em parceria com a Universidade Federal Rural do Semi-Árido.

Produção de material didático para o curso “Mídias na Educação”. 

Promovido pela SEED/MEC, foi oferecido nacionalmente aos professores da rede pública de ensino. A UFRN foi convidada pelo MEC para produzir o módulo “Literatura de cordel e a imagem na mídia impressa”.

Parcerias com as Universidades

· Continuação da parceria com a Universidade Estadual da Paraíba, Universidade de Pernambuco e Universidade Federal de Alagoas para o andamento dos cursos de licenciatura.

· Parceria com a Universidade Federal Rural do Semi-Árido para a implementação do curso de Bacharelado em Administração.

Curso presencial de capacitação 

Realização, em parceria com a Pró-Reitoria de Graduação da UFRN,  curso presencial de capacitação “Utilização de recursos multimídia para a melhoria do ensino”, atendendo a um total aproximado de 60 alunos.

Realização de cursos de capacitação para uso do ambiente “Teleduc”

Realizado  para professores da UFRN, a ser utilizado como apoio aos cursos presenciais, no Depto. de Odontologia, Enfermagem, Saúde Coletiva, NESC, entre outros. Foram atendidos nessas capacitações cerca de 200 professores.

Uso do ambiente “Moodle”,

Realização de atendimentos individuais ou em pequenos grupos para uso do ambiente “Moodle”, realizados na própria SEDIS.

Melhoria da qualidade de infra-estrutura

Construção de laboratórios de Química e Física nos pólos de Macau, Currais Novos e Nova Cruz, para suporte às atividades experimentais dos respectivos cursos. Implantação de pólo de apoio no Campus de Caicó, para as atividades do curso de Administração. Implantação de pólo de apoio no Campus Central (Natal) para as atividades do curso de Administração. Expansão de espaço para as atividades da SEDIS no Campus Central

Metas prevista e não realizadas

A abertura de novas vagas nos cursos de licenciatura em andamento.

O processo seletivo estava previsto para acontecer no mês de junho, para inicio dos cursos no semestre 2006.2. O atraso do MEC na finalização do projeto orçamentário e no repasse dos recursos fez com que tal não acontecesse. O referido processo seletivo deve acontecer em fevereiro de 2007.

A produção dos materiais didáticos e o inicio do curso de Geografia, que também estavam previstos para 2006, foram postergados pelos mesmos motivos descritos acima, já que faz parte também do Pró-licenciatura.

Estudos para avaliar a implementação de uma base de pesquisa - preferiu-se adiar a implementação da base de pesquisa na SEDIS devido a contratação dos novos professores, considerando que os mesmos se constituirão na sua vertente mais puramente acadêmica.

Não foi possível executar nenhum dos treinamentos e capacitações necessários aos cursos do Pró-licenciatura, pelos motivos já expostos.

A SEDIS tem sido contatada pela Pró-Reitoria de Recursos Humanos para projetos de cursos de extensão e capacitações. Infelizmente nenhum ainda foi viabilizado. A análise que fazemos é que ambos os setores (SEDIS e PRH) se sobrecarregam com suas atividades principais ao ponto de não conseguirem estimular uma nova atividade, que demanda novo aprendizado, como é a EaD. 

A elaboração do regimento da SEDIS tem sido um ponto que não se consegue avançar. Primeiro porque não há nenhum modelo disponível que atenda às especificidades desse setor, segundo porque não há na equipe ninguém que disponha dos conhecimentos necessários para essa elaboração. Mas, uma justificativa latente é a possibilidade da SEDIS vir a se transformar em uma Unidade Acadêmica Especializada, com regimento específico a esse setor. Enquanto essa possibilidade não se concretiza, se posterga inconscientemente a elaboração de um regimento, que seria temporário.

6.1.2. Ensino de Pós-Graduação

6.1.2.1. Perfil da Pós-Graduação da UFRN

A pós-graduação na UFRN vem registrando um crescimento quantitativo e qualitativo de suas atividades, assumindo uma dimensão de destaque no âmbito institucional. 

As ações decisivas da Pós-graduação para a criação de novos cursos e a capacitação de pesquisadores para a implementação da produção científica têm contribuído significativamente para o desenvolvimento do Estado e da Região Nordeste. 

A Pós-graduação, empenhada em apoiar seus programas e cursos, vem dando prioridade ao desenvolvimento de projetos que visem à manutenção dos altos níveis de qualidade já alcançados pela maior parte de seus programas, bem como o aprimoramento do desempenho dos programas ainda em fase de consolidação.

Nesse sentido, os cursos de mestrado e doutorado na UFRN vêm se expandindo de forma expressiva, apresentando um crescimento voltado para os cursos de doutorado, visando assegurar os padrões nacionais de qualidade, tomando como referência os indicadores adotados pelos comitês de área e postos em prática pela CAPES.

Atualmente, existem na UFRN 59 cursos de pós-graduação stricto sensu, sendo 20 doutorados e 39 mestrados, os quais encontram-se formalmente instituídos em 42 programas. Destes cursos, 20 têm conceito 3, 22 conceito 4 e 17 conceito 5.

As atividades “Lato sensu”, igualmente, vêm se desenvolvendo de forma satisfatória. Atualmente é representada por 18 programas de Residência Médica e 52 cursos de especialização.

Associando-se ao crescimento do sistema como um todo, registra-se também, crescimento importante do número de mestrandos e doutorandos, 95 teses e 429 dissertações foram defendidas em 2006, o que vem possibilitando a formação de professores e pesquisadores qualificados para atuação na área acadêmica, ao mesmo tempo em que contribui para o desenvolvimento da sociedade norte-riograndense.

No quadro a seguir, estão descritos os principais dados da atividade de Pós-Graduação “Lato” e “Stricto sensu”, no período de 2003 a 2006.
Quadro 9 - Perfil do Ensino de Pós-graduação – UFRN 2003/2006

	Indicador
	2003
	2004
	2005
	2006

	Número de Cursos de Especialização
	52
	51
	44
	52

	Número de Cursos de Mestrado
	36
	34
	37
	39

	Número de Cursos de Doutorado
	12
	12
	15
	20*

	Número de Alunos Matriculados

Mestrado
	1367
	1562
	1797
	1918

	Número de Alunos Matriculados

Doutorado
	542
	585
	586
	688

	Número de Alunos Matriculados

Especialização
	1780
	1996
	1981
	2081

	Número de Defesas

Dissertações (Mestrado)
	318
	314
	416
	433

	Número de Defesas

Teses (Doutorado)
	58
	55
	91
	96

	Número de Alunos

Residência Médica
	67
	96
	101
	103


* incluindo Ciências Contábeis, ainda não implantado.

6.1.2.2. A Política do ensino de Pós-Graduação

Com base no diagnóstico das atividades de pós-graduação, que aponta para um sistema heterogêneo, com nítidas necessidades de aperfeiçoamento e grandes potencialidades para criação de novos cursos em áreas estratégicas para o desenvolvimento da Instituição, Estado e Região Nordeste, foram propostas as seguintes políticas para a evolução do sistema e o equacionamento dos problemas apontados, com vigência a partir de junho de 2003.

6.1.2.3. Atendimento às Metas Programadas

A seguir, estão descritas as realizações do conjunto da Pós-Graduação da UFRN, sempre se tomando como referência as políticas definidas para a gestão, no período de 2003 a 2006.

· Expandir o Sistema Local de Pós-Graduação, assegurando o funcionamento, com qualidade, dos Programas já existentes.

· No período compreendido entre junho de 2003 a dezembro de 2006, foram criados na Instituição e recomendados pela Capes, 18 cursos de Pós-Graduação, 9 Mestrados e 9 Doutorados, conforme quadro, a seguir:

Quadro 10 – Cursos de pós-graduação “Stricto sensu” recomendados de 2003 a 2006. Natal, RN – 2006.

	Cursos
	Nível
	Ano de Recomendação pela Capes

	Ciência e Engenharia de Materiais
	Mestrado
	2003

	Ciências Biológicas
	Mestrado
	2003

	Desenvolvimento e Meio Ambiente
	Mestrado
	2003

	Antropologia Social
	Mestrado
	2004

	História
	Mestrado
	2004

	Filosofia
	Doutorado
	2004

	Ciência e Engenharia de Petróleo
	Mestrado
	2005

	Engenharia Mecânica
	Doutorado
	2005

	Administração
	Doutorado
	2005

	Estudos da Linguagem
	Doutorado
	2005

	Ciências da Saúde
	Doutorado
	2005

	Ciências Farmacêuticas
	Mestrado
	2005

	Ciência e Engenharia de Petróleo
	Doutorado
	2006

	Arquitetura e Urbanismo
	Doutorado
	2006

	Matemática Aplicada e Estatística
	Mestrado
	2006

	Biotecnologia: Industrial/Saúde
	Doutorado
	2006

	Fisioterapia
	Mestrado
	2006

	Ciências Contábeis*
	Doutorado
	2006


*Ciências Contábeis não implantado, até o momento.

· Promover avaliação dos programas já existentes, visando dotá-las de condições satisfatórias de funcionamento.

· A Pró-Reitoria realizou um acompanhamento sistemático do funcionamento dos cursos, através de reuniões do Fórum de Coordenadores, monitoramento individual e anualmente, a partir das fichas de avaliação continuada da Capes. Incluem-se como ações decorrentes do processo acompanhamento/avaliação: As gestões junto ao Magnífico Reitor para contratação, dentro do Projeto de Ações Acadêmicas/Funpec, de secretárias para atuação nos Programas. Atualmente, treze (13) ao todo.  Procurou-se, também, reduzir as carências estruturais dos cursos, com a aquisição de mobiliários, equipamentos de informática e outros, o que lhes asseguraram melhores condições de funcionamento.
· Recuperar e ampliar a infra-estrutura, incluindo, a totalidade dos ambientes de ensino (salas de aula, laboratórios, ambiente-alunos e docentes).

· Neste item foi decisiva a ação da administração central da Universidade ao destinar recursos dos Editais de agências federais de fomento (Finep/CNPq) que resultaram em edificação de áreas para a pós-graduação, além de manutenção de ambientes em condições desfavoráveis de funcionamento.

· Incentivar a cooperação com outras IES visando à criação de cursos em associação, principalmente, doutorados.

· Neste formato de pós-graduação, a Universidade conta, atualmente, com dois programas ofertados em redes regionais: Desenvolvimento e Meio Ambiente (M)ligado a rede nordestina PRODEMA, com perspectiva de ampliação com a criação do doutorado, em análise na Capes; e o doutorado em Biotecnologia, tendo a UFRN assumido duas áreas, Biotecnologia em Saúde e Biotecnologia Industrial, cujo funcionamento no Rio Grande do Norte é de responsabilidade da UFRN, que foi designada para coordenar o pólo. Além desses, o doutorado em Filosofia, o mestrado em Ciências Contábeis e o doutorado em Psicologia Social reforçam a experiência institucional em iniciativas integradas.

· Expandir os programas/cursos de mestrados, com a criação do doutorado.

· Neste período, com a melhoria da qualidade e conseqüente evolução dos indicadores de avaliação, alguns programas tiveram os doutorados recomendados pela Capes: Administração, Engenharia Mecânica, Estudos da Linguagem, Ciências da Saúde, Arquitetura e Urbanismo, Ciências Contábeis, o que é prova inconteste da consolidação do sistema local de pós-graduação.

· Definir, por ocasião da distribuição de vagas docentes, prioridade para os departamentos com programas de Pós-Graduação, com vistas a sua consolidação.

· O trabalho integrado com a Pró-Reitoria de Graduação e a definição de documento com subsídios à Comissão Permanente de Desenvolvimento Institucional – CPDI contribuíram enormemente para a definição de vagas nos últimos concursos realizados na UFRN, beneficiando grupos docentes e/ou departamentos acadêmicos com cursos em funcionamento ou em processo de formulação de propostas de novos cursos.  Isto se deu com Farmácia, Fisioterapia, Geologia, Direito, Economia, Administração, Odontologia, dentre outros, que fortaleceram seus quadros docentes nos últimos quatro anos.

· Definir uma política editorial que contemple a divulgação do conhecimento gerado na Instituição.

· Na atual gestão, a Editora Universitária - EDUFRN recebeu uma atenção especial com vistas à superação de problemas operacionais e de infra-estrutura, o que favoreceu a política de ampliação da divulgação da produção de docentes e discentes da Instituição. Vários livros e demais materiais impressos, como folders, cartazes, relatórios, além de 8(oito)das 12(doze) revistas de Centros/Programas da Universidade trazem a marca da EDUFRN, que a cada dia se fortalece na Instituição, o que proporciona benefícios diretos à pós-graduação.

· Garantir recursos financeiros, com destaque orçamentário, para os Programas de Pós-Graduação recém aprovados pela Capes e que por isso não recebem financiamento externo.

· Todos os Programas de Pós-Graduação criados e tendo iniciado as atividades acadêmicas no período, tiveram a garantia de R$ 15.000,00 para a aquisição de equipamentos de informática, mobiliários e material de consumo, necessários e imprescindíveis para o funcionamento. Neste caso se enquadram: História (M), Antropologia Social (M), Matemática Aplicada e Estatística (M), Desenvolvimento e Meio Ambiente (M), Biotecnologia (D), Ciências Biológicas (M), Ciências Farmacêuticas (M), Ciência e Engenharia de Petróleo (M/D), Fisioterapia (M) e Arquitetura e Urbanismo (D).

· Estimular a integração entre Programa, com vistas à cooperação interna.

· Neste item, ainda se percebe uma cultura do trabalho focado na individualidade do Programa. Algumas iniciativas integradas são percebidas, mas apesar de reuniões e fóruns conjuntos é preciso continuar insistindo neste processo para uma maior aproximação. Em 2005 (outubro) o processo de auto-avaliação se deu como uma atividade coletiva e bastante prestigiada pelos coordenadores e dali, conseguiram-se, inclusive, sugestões para as novas políticas de Pós-Graduação na UFRN, anexadas neste relatório.

· Revisão do ordenamento jurídico institucional da Pós-Graduação.

Durante o período, foram formalizadas pela Pró-Reitoria, proposta de alterações nas resoluções nº 177/87-CONSEPE (Normas de Afastamento de Pessoal Docente), nº 198/88-CONSEPE (Normas de Pós-Graduação), as quais foram objeto de amplas discussões no CONSEPE e as novas resoluções, nº 072/2004 e 042/2006, que disciplinam as atividades de Pós-Graduação e afastamento docente, respectivamente, foram aprovadas e estão vigentes.

· Definir uma política de capacitação docente, com o estabelecimento de prioridades nos Programas de Pós-Graduação da UFRN com vistas a capacitar docentes da Instituição.

· A Comissão de Capacitação Docente da Pró-Reitoria analisou e aprovou no final do exercício de 2005 uma proposta de Programa de Qualificação Institucional/PQI-UFRN, que cria um fundo financeiro de ajuda ao programa que estabelecer critérios de prioridade para docentes/técnicos da UFRN, com o objetivo de ampliar a qualificação dos servidores. Neste exercício de 2006, R$ 50.000,00 aprovados no orçamento foram destinados aos Programas: Educação e Ciências Sociais, com esta finalidade.

· Criar mecanismos de apoio à qualificação de docentes da UFRN, em outras IES.

· Durante o período de 2003 a 2006 foram feitas gestões junto à Capes com a finalidade de garantir bolsas PICDT/PQI, para que docentes da Instituição cursassem Mestrado e/ou Doutorado, preferencialmente, em outras IES, rompendo assim, com a endogenia na formação.

· Proporcionar a divulgação e visibilidade das atividades de Pós-Graduação, através de folders, catálogos, etc.

· Foram produzidos 02 folders para a divulgação dos cursos “Stricto sensu” e um terceiro documento encontra-se em organização, com lançamento previsto para o primeiro semestre de 2007.

· Realizar reuniões conjuntas dos fóruns de coordenadores de graduação e pós-graduação, com vistas a promover a integração entre os dois níveis.

· Com este objetivo foi realizado uma reunião coordenada pelos pró-reitores das áreas, onde se discutiu a relação entre os dois níveis de ensino e, embora haja consenso de opiniões sobre a necessidade de ampliar a integração entre os cursos de graduação com os de pós-graduação, esta temática só foi novamente abordada em outubro de 2005, por ocasião do workshop de auto-avaliação da pós-graduação, ocasião em que foi sugerido pelo conjunto dos coordenadores a realização de um workshop sobre a temática da integração graduação x pós-graduação, em planejamento entre as duas pró-reitorias e agendado para o mês de março de 2007.

· Informatizar as atividades de Pós-Graduação, em particular o controle acadêmico.

Encontra-se, ainda, em fase de organização o sistema integrado das ações acadêmicas da UFRN. Neste, insere-se a Pós-Graduação, que atualmente opera com uma improvisação, portanto provisória, do Ponto A dos cursos de graduação. Em janeiro de 2007, entrará em funcionamento a parte que contempla o “Lato sensu” e até o início do 2º semestre daquele ano, espera-se a finalização da informatização setorial da pós-graduação.

6.1.3. Atividades de Pesquisa

A UFRN realiza atividades de pesquisa em todas as grandes áreas do conhecimento tendo como atributos centrais a universalidade e a excelência acadêmica e, como objetivos principais, a produção de novos conhecimentos e a inserção qualificada da Instituição na realidade Potiguar.

Harmonicamente integradas com a extensão universitária e com o ensino, através de excelentes programas de iniciação científica para a graduação e da aprimoração contínua dos programas de pós-graduação, as pesquisas aqui desenvolvidas  são um componente essencial da atuação da UFRN em prol do desenvolvimento regional e nacional, aprimorando a  formação de  recursos humanos qualificados e  atuando no diagnóstico e equacionamento da problemática sócio-econômica, tecnológica e cultural de nosso estado.

Os pesquisadores, que em sua ampla maioria atuam em programas de pós-graduação “stricto sensu”, se aglutinam internamente em bases de pesquisa - experiência pioneira da UFRN que antecipou a criação dos grupos de pesquisa certificados pelo CNPQ – que são grupos de pesquisadores e estudantes dedicados ao estudo de temas comuns e que possibilitam ganhos de produtividade e racionalização de recursos humanos e materiais. Também devem ser ressaltadas  a crescente cooperação  com grupos de pesquisa externos (nacionais e internacionais) que garante a oxigenação  indispensável ao moderno desenvolvimento científico, assim como a evolução de grupos interdisciplinares, organizados em núcleos temáticos, dedicados ao estudo de temas fundamentais à nossa realidade, como o petróleo, a carcinicultura e a cultura popular.  

6.1.3.1. Ações programadas e realizadas

As ações realizadas em 2006, de acordo com as metas programadas foram as seguintes:

· Articulação junto a órgãos estaduais e outras instituições de pesquisa

· Programa de Apoio à Pesquisa em Empresas PAPPE -  Iniciada a  segunda fase do programa, após estudo de viabilidade técnico-econômica, com a participação de 8 docentes.
· Bolsas de Desenvolvimento Científico Regional- DCR - Foram aprovadas  10 bolsas para o Estado, das quais 03 para a UFRN (01 para o CERES e 02 para o Campus Central), que estão em fase de implantação, envolvendo 3 docentes.
· Seminário “Ciência e Tecnologia no RN”: - realizado  em sua terceira edição, para um amplo diagnóstico do setor de C&T no RN. As atividades foram realizadas em Natal, Caicó e Mossoró, com a participação de 70 professores.
· “Seminário de Ciências Espaciais (INPE-CLBI-UFRN)” – O Seminário foi realizado no INPE/RN, com a presença do Presidente da Agência Espacial Brasileira e elaborado um programa de residência tecnológica na área espacial (submetido à AEB), destinado a qualificar, nos programas de PG da UFRN,  quadros lotados no INPE e na Barreira do Inferno. 15 docentes se envolveram nesta atividade.
· Centro Tecnológico da Agronegócio – Foi iniciado o processo de  implantação do Centro,  financiado pela FINEP, que é uma associação FAPERN, UFERSA,EMPARN, UFRN e CEFET.  20 docentes participaram da implantação do Centro.
· Programa PIBIC – Foram distribuídas 505 bolsas de Iniciação Científica, segundo cotas do CNPq ( 367 do CNPQ e 138 da UFRN), distribuídas segundo edital público com uma reserva técnica de 20%  para distribuição a Grupos emergentes.
· Criação de uma Secretaria Estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação. Feita articulação junto à FAPERN para elaboração de um documento, assinado pelos Dirigentes das Instituições de C&T  e de Associações de Classe e enviados aos candidatos ao Governo do Estado. 
· Criação do Núcleo de Inovação Tecnológica em parceria com as Universidades UFPE, UFRPE e CEFET/RN com sede na UFPE.
· Implementação de política para os fundos setoriais, incluindo novos grupos na elaboração de propostas para concorrer aos recursos. No caso particular do CT infra o processo envolve a discussão de maior abrangência e estratégias para a  UFRN.
· Execução de 04 subprojetos de apoio à infra-estrutura de pesquisa da UFRN – aprovado  junto à Financiadora de Estudos e Projetos -  FINEP, recursos para execução dos sub-projetos, no valor de R$ 2.200.000,00.
· Expansão dos grupos consolidados e criação de novos grupos em áreas estratégicas – participação dos pesquisadores em mais 20 redes de temáticas de Pesquisa da ANP, Petrobrás e Centro de Pesquisas e Desenvolvimento Leopoldo A. Miguez de Mello – RJ – CEMPS. Com isto a UFRN passa a integrar o Cenário Nacional no campo de pesquisa cientifica.
· Ampliação do número de pesquisas. Criação de 09 grupos de pesquisa
· Realização do XVII Congresso de Iniciação Científica - O Congresso foi realizado no período de 02/ a 05 de 10 de 2006  com a inscrição de 1028, dos quais 994 foram aceitos e 950 apresentados sob a forma de painéis e comunicações orais pelos alunos de graduação.

· Reunião do Fórum de Coordenadores de Bases (Grupos) de Pesquisa – Realizada por meio de visitas aos Centros Acadêmicos nos quais foram discutidos  critérios de distribuição de bolsas, a política de Ciência e Tecnologia,  as metas de trabalho em andamento e colhidas sugestões e críticas sobre o desempenho das atividades de pesquisa. .
· Apoio financeiro às Bases de Pesquisa e aos jovens pesquisadores – a distribuição foi feita via editais internos, de aproximadamente R$ 300.000,00 dos recursos destinando para a meta. Público atingido de 300 docentes.
· Núcleos Temáticos
· Consolidado o Núcleo Temático de Aqüicultura e Pesca, com a inauguração da 1a. etapa do Centro Tecnológico do Camarão, financiado pelo MCT.
· Consolidado o Núcleo Temático do Petróleo e Gás Natural
· Início da discussão para criação de outros Núcleos temáticos, como por exemplo, do Semi-árido, dos Alimentos e Medicamentos e de Ciências dos Materiais.
A atuação institucional em prol do desenvolvimento regional e nacional aprimorou a formação de recursos humanos qualificados e atuou no diagnóstico e equacionamento da problemática socioeconômica, tecnológica e cultural do nosso estado.

A maioria dos pesquisadores da Instituição atua em programas de pós-graduação stricto sensu e aglutina-se, internamente, em bases de pesquisa – experiência pioneira da UFRN - que antecipou a criação dos grupos de pesquisa certificados pelo CNPq, formados por pesquisadores, técnicos e estudantes, dedicados ao estudo de temas comuns, possibilitando ganhos de produtividade e racionalização de recursos humanos e materiais. Também deve ser ressaltada a crescente cooperação com grupos externos de pesquisa (nacionais e internacionais), que garante a oxigenação indispensável ao moderno desenvolvimento científico e a evolução de grupos interdisciplinares, organizados em núcleos temáticos e dedicados ao estudo de temas fundamentais à realidade do estado, como o petróleo, a carcinicultura, as políticas públicas, a cultura popular, entre outros.

A atuação das atividades da  pesquisa da UFRN, no período de junho-2003 a junho-2006, de modo simplificado, pode ser resumido sob três aspectos: a) avanços obtidos, b) fragilidades e c) perspectivas.

Foram ampliadas as ações de aproximação com os pesquisadores e estudantes envolvidos com atividades de pesquisa, bem como foi criada ou atualizada a legislação pertinente. Podem ser ressaltadas medidas como: 

a) realização de fóruns anuais com os coordenadores de bases, nos quais são discutidas as políticas implementadas para a área; 

b) normatização do funcionamento das bases de pesquisa, contemplando novas demandas criadas a partir do seu início de funcionamento (1992);  

c) mudança no critério de distribuição de recursos internos entre as bases que era feito uniformemente e passou a obedecer a edital público,  permitindo satisfazer  melhor as carências de áreas menos contempladas com recursos externos; 

d) lançamento de edital público para possibilitar aos novos pesquisadores receberem recursos iniciais para continuarem suas pesquisas e se capacitarem para melhor se inserirem nos sistemas estadual e nacional de C&T; 

e)  esforços de aglutinação de pesquisadores em áreas temáticas, como, por exemplo, a criação dos Núcleos Interdisciplinares de Petróleo e Gás Natural, de Aqüicultura e Pesca, de políticas Públicas, Câmara Cascudo e o Núcleo de Educação para a Ciência - NEC que aumentaram significativamente a visibilidade e competitividade das ações realizadas na UFRN nestes setores; 

f) a criação da revista eletrônica PUBLICA para os alunos de Iniciação cientifica divulgarem seus trabalhos de pesquisa;

g) a realização de seminários de recepção aos novos bolsistas que divulgam as oportunidades existentes e o “modus operandi” do sistema de IC.  

Articulações externas: com o objetivo de ampliar a inserção das pesquisas realizadas na UFRN no cenário científico/tecnológico e aumentou as fontes de financiamento disponíveis, bem como divulgar para a Sociedade a importância da Pesquisa acadêmica desenvolvida pela universidade.  
Algumas deficiências estruturais da área de pesquisa, ainda permanecem sem resolução, algumas por serem decorrentes de problemas de amplitude nacional, e outros porque demandam a viabilização de recursos orçamentários inexistentes na atual conjuntura, são elas: 

a) a pouca disponibilidade de financiamento para pesquisa em áreas não contempladas nos atuais fundos setoriais e nas prioridades empresariais (como as ciências básicas e certas áreas de humanidades) criam desequilíbrio entre diferentes grupos da Instituição e criam demanda por recursos orçamentários próprios cujo montante não é suficiente para atendimento satisfatório; 

b) também na área de bolsas de Iniciação Cientifica, a UFRN sofre uma pressão constante por crescimento nos números e valores disponibilizados (já que o número de estudantes mais que dobrou em uma década, enquanto o número de bolsas cresceu apenas vegetativamente), que não tem sido contemplados adequadamente, pela mesma razão anterior (recursos orçamentários insuficientes). Programas alternativos (Bangkok International Trade and Exhibition Centre BITEC do Instituto Euvaldo Lodi - IEL/FIERN, Programa de Recursos Humanos - PRH da ANP, etc) foram implantados mas em escala ainda pequena para o aumento de demanda; 

c) um problema de natureza interna amplamente visível decorre da inexistência de uma estrutura unificada de coleta e disponibilização de informações acadêmicas, isto é, um único banco de dados que concentre todas as informações institucionais/administrativas das diferentes Pró-Reitorias e outras unidades acadêmicas, que possibilite ao docente/discente inserir suas informações e que permita, à Administração, extrair relatórios específicos de seu interesse, com enorme economia de tempo e recursos humanos. Tal medida que se encontra em fase de implantação, pela Superintendência de Informática, representará um salto de qualidade na facilitação da transmissão de informações entre todos os setores e pessoas da UFRN.

Entre as medidas a serem implantadas, ainda na atual gestão, estão 3 ações determinantes para o desenvolvimento da área de pesquisa: 

a) a criação de um Núcleo de Inovação Tecnológica e Propriedade Intelectual, que promova a adaptação da UFRN para a nova realidade decorrente da promulgação da Lei de Inovação Tecnológica, a qual possibilita oportunidades de interação das IES com empresas e outras Instituições de desenvolvimento tecnológico; 

b) esta sendo organizado um catálogo atualizado de  laboratórios de pesquisa, para disponibilizar para a sociedade e setores específicos (empresas, agências de desenvolvimento,etc) um perfil das capacitações e potencialidades existentes na UFRN; 

c) levantamento e organização das pesquisas realizadas (e pessoal capacitado) na área de energias renováveis, de interesse estratégico para o desenvolvimento nacional e com amplas potencialidades de financiamento;

d) Internacionalização da pesquisa, implementando convênios entre grupos de pesquisa qualificados de instituições do exterior.

· Apoio a estrutura de pesquisa – inauguração dos Laboratórios de Nanoestruturas e Criogenia da Física, Neurociências e Entomologia.

6.1.3.2. Ações não programadas e realizadas

Foram realizadas as seguintes ações não programadas:

· Concluído as fases I e IV do equacionamento dos projetos de infra-estrutura e em processo adiantado de execução a III fase.

· Foi elaborado projeto para criação de uma rede Nordeste de Inovação Tecnológica, em conjunto  com a Universidade Federal de Pernambuco – UFPE, a Universidade Federal Rural de Pernambuco – UFRPE, Universidade Federal de Campina Grande-UFCG, CETENE e CEFET/RN, que encontra-se em fase de exame pela FINEP.

· Participação  na implantação do Instituto Internacional de Neurociências de Natal.

6.1.3.3. Fórum de Coordenadores de Bases (Grupos) de Pesquisa

Realizado o III Fórum com os coordenadores de Base de Pesquisa, por meio de visitas aos Centros acadêmicos, durante os meses de Setembro e Outubro de 2005, nas quais foram discutidos critérios de distribuição de bolsas, política de Ciência e Tecnologia e as metas de trabalho em andamento; além disso, foram colhidas sugestões e críticas sobre o desempenho da PROPESQ.

Demonstrativo das Bases e Projetos  de Pesquisa por Centro Acadêmico- 2006
	Centro
	Departamento
	Número de Bases
	Número de Projetos
	Número de Docentes/ Departamento

	CCS
	Anal. C.Toxicológica
	1
	28
	12

	
	Cirurgia
	1
	8
	3

	
	Enfermagem
	3
	44
	18

	
	Educação Física
	4
	18
	13

	
	Farmácia
	1
	15
	9

	
	Fisioterapia
	1
	11
	12

	
	HUOL
	-
	-
	-

	
	Medicina Clínica
	1
	10
	3

	
	Nutrição
	1
	13
	9

	
	Odontologia
	2
	30
	22

	
	Patologia
	-
	-
	-

	
	Pediatria
	1
	05
	7

	
	Saúde Coletiva
	1
	04
	5

	
	Toco-ginecologia
	1
	07
	5

	
	TOTAL
	18
	193
	118

	CB
	Botânica E. Zoologia
	2
	16
	           12

	
	Biologia C.Genética
	3
	23
	8

	
	Biofísica e Farmacologia
	1
	06
	12

	
	Bioquímica
	4
	31
	8

	
	DOL
	2
	12
	06

	
	Fisiologia
	5
	20
	15

	
	Morfologia
	1
	17
	08

	
	Microbiologia e Paras.
	4
	34
	14

	
	TOTAL
	22
	159
	78

	CCHLA
	Artes
	2
	13
	             7

	
	Antropologia
	4
	11
	6

	
	Comunicação Social
	2
	07
	7

	
	Ciências Sociais
	5
	19
	13

	
	Filosofia
	2
	12
	12

	
	Geografia
	5
	21
	14

	
	História
	3
	12
	12

	
	Letras
	7
	30
	24

	
	Psicologia
	6
	35
	16

	
	TOTAL
	36
	160
	111

	CCSA
	Administração
	5
	13
	            08

	
	Biblioteconomia
	-
	1
	07

	
	Ciências Contábeis
	2
	08
	07

	
	Educação
	16
	44
	30

	
	Economia
	1
	05
	08

	
	Direito
	1
	06
	03

	
	Serviço Social
	4
	13
	08

	
	TOTAL
	29
	83
	71

	CCET
	Estatística
	2
	20
	            12

	
	Física
	10
	26
	22

	
	Informática
	4
	26
	17

	
	Geologia
	4
	34
	18

	
	Química
	9
	29
	21

	
	Matemática
	2
	7
	05

	
	TOTAL
	31
	142
	95

	CT
	Agropecuário
	3
	10
	            03

	
	Arquitetura
	5
	26
	16

	
	Eng. da Computação
	4
	20
	13

	
	Eng. Elétrica
	4
	16
	10

	
	Eng. Civil
	3
	23
	13

	
	Eng. Química
	7
	41
	22

	
	Eng. Mecânica
	5
	31
	17

	
	Eng. Produção
	4
	09
	07

	
	TOTAL
	35
	156
	101

	CERES
	C. Soc.Humanas
	2
	09
	            08

	
	Historia e Geografia
	1
	09
	08

	
	Est. Soc. Educacional
	1
	06
	04

	
	TOTAL          
	4
	24
	20

	
	E. MUSICA
	1
	04
	04

	
	Outras Unidades
	-
	101
	31

	
	                   TOTAL
	05
	105
	35

	
	TOTAL GERAL
	176
	1017
	629


Bolsas de Iniciação Cientifica - 2006
	Modalidade de Bolsa
	Sexo Feminino
	Sexo Masculino
	Total

	PIBIC/CNPq
	208
	159
	367

	Iniciação Científica PIBIC/BALCAO
	38
	11
	49

	Iniciação Científica ANP e outras
	
	
	

	UFRN/PPPg
	90
	45
	135

	Voluntários 
	65
	51
	116

	TOTAIS
	356
	258
	616


6.2. Programa Estruturante – Universidade Aberta e Cidadã

Este programa é constituído a partir de um conjunto de ações que refletem o compromisso da universidade com a construção da cidadania de todos os indivíduos. Tais ações devem possibilitar a participação de diferentes grupos e instituições sociais, através de projetos voltados para a promoção de justiça, democracia e solidariedade.

6.2.1. Atividade de Extensão


A preocupação com o resgate da cidadania é missão imprescindível em qualquer sociedade que se pretende democrática, e a ativação das instituições públicas nessa direção é tarefa que não pode esperar. A universidade pública é, hoje, uma instituição que incorpora, em sua razão de existir, um conjunto de funções econômicas e sociais. 


Como bem público, ela é financiada com recursos provenientes da sociedade, devendo, por isso, ter clareza da responsabilidade social suposta em suas ações. Mas a natureza pública da universidade não deve se realizar somente na gratuidade do ensino nela ministrado, e sim, sobretudo, na possibilidade de participação dos diferentes grupos da sociedade, no usufruto, direto e indireto, dos resultados produzidos pela atividade acadêmica em suas várias dimensões.


Nesse sentido, a atual gestão da UFRN tem refletido acerca do compromisso da universidade com a construção de uma sociedade melhor, mais justa, mais solidária e mais democrática.


Nessa perspectiva, fica claro o papel imprescindível da extensão universitária na realização desse compromisso, sempre que esse papel seja exercido em sintonia e articulação com uma política institucional formulada de modo a integrar todas as funções da universidade em um projeto de atuação eficaz na sociedade.


Apresentaremos a seguir as metas e atividades realizadas nas atividades de extensão.

· Programa Escola de Governo

Programa conjunto das Pró-Reitorias de Extensão e Pós-Graduação da UFRN, tem como objetivo contribuir para a formação/qualificação de pessoal, inserido ou interessado na formulação/implementação de políticas públicas e ações de governo, de uma maneira geral, que atendeu nos últimos dois anos uma clientela de aproximadamente 500 pessoas nas seguintes ações.

Em 2006, consolidou o programa com a realização de:

· 02 cursos de especialização em Gestão de Políticas Públicas e Crianças e   Adolescentes: aspectos legais e sociais.

· 09  cursos de extensão: Gestão Social; Conselhos Gestores; Metodologia do Trabalho Social; Formulação de Planos, Programas e Projetos Sociais; Controle Social do SUS; Capacitação de Professores da Rede Pública para enfrentamento da violência contra a criança; Gestão da Reforma Agrária; Política e Gestão Tecnológica; Integração dos Municípios do RN ao Sistema Nacional de Trânsito; Monitoramento e Avaliação da Atenção Básica em Saúde;

· Seminários e Oficinas: “A Política de Assistência e o seu Controle Social”; “Política Habitacional de Interesse Social”;

· Outros eventos:  Avaliação do Plano Integrado de Ações Municipais da Prefeitura de Natal; Audiência Pública da Secretaria Municipal de Trabalho e Ação Social sobre a Política Habitacional da Prefeitura Municipal de Natal; Lançamento da Campanha Nacional para Elaboração de Planos Diretores;

· Programa Permanente de Formação dos Servidores Públicos do Governo do Estado do Rio Grande do Norte, que atendeu em 2006 uma clientela de 920 alunos em cursos.

· Trilhas Potiguares - tem como objetivo principal propor novas formas de aplicação do conhecimento gerado na Universidade, a partir do contato com as demandas da comunidade externa, realizando experiências de atuação em comunidades do interior do Rio Grande do Norte. O Programa atua dentro das 04 linhas de atuação da Política de Extensão da UFRN: Educação e Inclusão Social, Desenvolvimento Econômico e Social, Políticas Públicas e Cidadania, Produção, Preservação e Difusão Cultural.

· Programa Trabalho, Educação e Cultura no Campo - Fortalecimento do programa em 2006, que desenvolve ações junto aos assentamentos de reforma agrária e tem como objetivo fundamental contribuir para a geração de renda das famílias assentadas.

· Programa de Articulação Institucional 

· A realização do  seminário “Universidade e Comunidades Populares” possibilitou um rico debate sobre as dificuldades no estabelecimento de um diálogo permanente entre a universidade e as comunidades populares. Na ocasião, foi criado um espaço especial para o Programa Conexões de Saberes, a ser lançado em 2007 e para o programa Arte na Escola, que durante o seminário realizou uma capacitação com professores de arte das escolas públicas de Natal, atingindo um público de 100 pessoas.  Durante o seminário foi dado ênfase também à dimensão metodológica do trabalho realizado pela extensão, sendo lançado o livro: Metodologia do Trabalho Social – a experiência da Extensão Universitária com algumas experiências metodológicas interessantes desenvolvidas pela UFRN.

· Políticas Públicas e Cidadania - Realizado parcerias para desenvolvimento de  atividades nessa linha de atuação. A UFRN procura fortalecer políticas e programas dos diferentes níveis de governo em ações de parceria mas, também, formular políticas que estejam comprometidas com a realização da cidadania e com o desenvolvimento sustentável. São exemplos dessa linha de ação os projetos executados em:

· São Paulo do Potengi – Piscicultura para o Programa Fome Zero

· João Câmara – Assentamentos de trabalhadores rurais

· Senador Georgino Avelino – Desenvolvimento sustentável para produtores de camarão

· Barra de Maxaranguape – Ações para a gestão integrada da Área de preservação Ambiental dos Corais de Maracajaú

· Macaíba - Reutilização de águas

· Nísia Floresta – Diagnóstico ambiental de viveiros de criação de camarão
· Açu, Carnaubais, Almino Afonso e Alto do Rodrigues – Diagnóstico da poluição das águas do rio Açu

· Santa Cruz – Assistência Humanizada em Pediatria: Assistência humanizada em ginecologia e obstetrícia.

· Macau  (Diogo Lopes) – projeto vinculado ao programa Petrobrás Fome Zero, com o objetivo de melhorar o quadro nutricional da população de comunidades pesqueiras ao mesmo tempo, que desenvolve ações voltadas para a geração de trabalho e renda.

· Programa de Ação Voluntária que articula projetos de extensão na área de trabalho voluntário e formação de capital social. O seu objetivo é divulgar a filosofia do voluntariado na UFRN, assim como estimular a participação social da comunidade universitária em experiências de solidariedade. Em 2006 foram consolidados 08 grupos de ação voluntária dentro da proposta “Universitário do Milênio”

· Programa Alfabetização Solidária – ALFASOL. Programa do Governo Federal que atuou em 27 municípios do Rio Grande do Norte.

· Programa de Extensão Continuada da Escola de Música -  oferece cursos de música à comunidade externa da UFRN, nos mais diferentes instrumentos. Seu objetivo é desenvolver a sensibilidade artística, incentivar o interesse pela música, favorecer a realização da performance instrumental e vocal além de contribuir com a formação de um público apreciador da boa música. 
· Programas do Governo Federal ou outras instituições executados pela UFRN

· Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária – PRONERA. Oferece cursos nas áreas de Pedagogia, Técnico em Enfermagem, Técnico agrícola e Formação de professores;

· Programa Geração Cidadã– Alfabetização de Adultos com recursos do MEC e Secretaria Municipal de Educação de Natal;

· Programa Universidade Cidadã – voltada para o desenvolvimento local de algumas comunidades rurais do RN, é resultado de um convênio firmado entre a UFRN e o COEP – Comitê de Entidades no Combate à Fome e pela Vida, com a participação da EMBRAPA.

6.2.1.1. Projetos em parcerias - com recurso externos

· Nova Descoberta - Educação pelo Esporte, com recursos da Fundação Ayrton Sena. Este projeto atende diariamente, no Complexo Esportivo da Campus Universitário, 200 crianças do Bairro de Nova Descoberta, para atividades educativas tendo como base o esporte;

· PREVENIR: uma nova estratégia de ação no combate a exploração e abuso sexual de crianças e adolescentes no turismo sexual. Este projeto é financiado com recursos do PROEXT-MEC/SESU;

· Em Torno da Mesa, em parceria com a PETROBRÀS- Fome Zero. Objetiva realizar um trabalho de educação ambiental e aproveitamento de restos de pescado para a fabricação de produtos que, comercializados em uma unidade produtiva, de base cooperativa, gera renda para mulheres das comunidades pesqueiras de Diogo Lopes e Barreiras, no município de Macau. Dentro desse projeto estão sendo 04 projetos de conclusão de curso de graduação e 1 tese de curso de doutorado.

· Construindo a Cidadania - Promoção de Saúde como fator de inclusão para melhoria da qualidade de vida da terceira idade, no Bairro de Felipe Camarão, zona oeste de Natal, com recursos do PROEXT-MEC/SESU;

· Arte na Escola - com recursos do Instituto YOSCHP, objetiva contribuir para o aperfeiçoamento do trabalho de artes desenvolvido nas escolas públicas de Natal, realizando ações de capacitação;

· Programa da Alimentação Escolar – Projeto de Melhoria do funcionamento do programa, em convênio com a Secretaria Municipal de Educação do Município de Natal> Realizou um trabalho de avaliação das condições da merenda escolar em todas as escolas públicas municipais de Natal. Esse projeto contribui para a educação alimentar das crianças no ambiente escolar, despertando para a questão do uso dos alimentos, gerando curiosidades, entre alunos, merendeiras, professores e diretores em relação às práticas alimentares saudáveis, higienização, conservação, utilização e armazenamento adequados dos alimentos, contribuindo para uma melhor qualidade de vida. O projeto tem como uma de suas metas preservar a cultura alimentar, determinando que os cardápios sejam regionalizados de acordo com os hábitos locais e alimentos típicos da nossa região, valorizando os nossos alimentos, visto o seu grande potencial nutricional, dando preferência aos alimentos produzidos por pequenos produtores, estimulando assim a renda familiar local e ainda desestimulando o uso de alimentos industrializados para uma melhor formação e/ou manutenção de hábitos alimentares saudáveis.

Quanto ao impacto deste projeto na realidade social, junto à clientela, certamente as ações têm produzido diferentes impactos: produção de uma alimentação escolar melhor elaborada, na medida em que as merendeiras tiveram acesso à informações sobre práticas de manipulação mais satisfatórias; Cuidados com a qualidade da água para elaboração da merenda mais segura, no aspecto higiênico-sanitário; Cardápios levando em consideração as preferências alimentares e atendendo a cota proposta pelo Programa Nacional de Alimentação e Nutrição – PNAE (15% das necessidades diárias dos escolares); Disponibilização às escolas e a Secretaria de Educação, de um diagnóstico da situação do Programa de Alimentação Escolar, assim como de proposta de soluções para os problemas detectados. 

Do ponto de vista acadêmico é importante ressaltar que nesse projeto foram desenvolvidos 11 trabalhos de conclusão de curso de graduação e 02 dissertações de mestrado, além de ter origem a realização de 05 trabalhos apresentados em eventos científicos.
· Projetos de extensão universitária em assentamentos de reforma agrária, vinculados ao PROTECC.

Na linha de Desenvolvimento Econômico e Social os projetos estão relacionados a atividades de dinamização da cadeia produtiva na produção animal (peixes, abelhas, bovinos, caprinos e ovinos) nos lotes de cerca de 159 famílias e 22 assentamentos de reforma agrária da região do Mato Grande. Há também ações voltadas para a capacitação de processamento de produtos lácteos e frutas. O objetivo fundamental é contribuir para a geração de renda dessas famílias.

Sob o ponto de vista da difusão artístico-cultural os projetos atuam na valorização das manifestações artísticas e da cultura rural dos PA´s. Há também a capacitação de monitores para orientar trabalhadores rurais no seu tempo livre para um estilo de vida ativo e saudável; bem como, canalizar a tensão nervosa acumulada pelas horas de trabalho e dificuldades do dia a dia.

Quanto aos impactos tecnológicos, científicos e sociais, os projetos estão dando grande contribuição ao desenvolvimento da agropecuária familiar nos 22 assentamentos de reforma agrária, visto que os conhecimentos gerados conferem subsídios para se estabelecer um desenvolvimento sustentável local. Os projetos atuam de forma efetiva para incrementar a fonte de renda familiar, contribuindo com a melhoria da qualidade de vida das famílias. Por outro lado, possibilita a capacitação e formação de recursos humanos em diferentes níveis (técnicos, produtores, estudantes, etc.). O projeto contribui ainda com a geração de subsídios para a definição de uma política governamental de apoio a assentamentos de reforma agrária no RN e no Semi-Árido Nordestino.

Do ponto de vista didático-científico estão sendo conduzidos estudos direcionados a solucionar os principais “gargalos” tecnológicos identificados no sistema produtivo das principais espécies animais criados nos assentamentos, em escala familiar. As pesquisas estão sendo conduzidas a partir da realização de dissertação de mestrado e trabalhos de conclusão de curso de graduação.

· Produção, Preservação e Difusão Cultural – 

A produção e a preservação da cultura do estado é uma preocupação da UFRN. Através do Departamento de Artes, da Escola de Música e do Núcleo de Arte e Cultura, a universidade desenvolve projetos importantes nos municípios do Estado.

· Projeto Pau e Lata – oficinas de construção rítmica  a partir do uso da sucata, em parceria com escolas da rede pública e/ou Organizações Não-Governamentais. Atuou nos municípios de Apodi, Jucurutu, Lajes, Mossoró, Natal e Pedro Velho.

· Projetos na área do Patrimônio Histórico – executados obras de restauração em edificações dos municípios  de Açu, Caicó, Carnaúba dos Dantas e São José do Sabugi..

· Programa do Núcleo de Arte e Cultura – concentra a maior parte dos projetos de produção e difusão na área de artes e cultura. Através desse programa são realizados cursos, exposições, eventos culturais, tanto na comunidade interna como na comunidade externa.
· 07 Exposições de arte e/ou cultura na Galeria Conviv’art

· 08 exposições de arte realizadas em outros espaços.

· Em execução o Projeto de publicação “on-line” do catálogo de Artes Visuais da UFRN em parceria com o Departamento de Matemática Aplicada.

· Realização de 04 cursos permanentes de Pintura e Desenho, atendendo 218 alunos em 2006.

· Realização de 06 cursos extras de pintura e desenho com aplicação de técnicas variadas, atingindo um total de 62 alunos. Não foi realizado o curso extra de escultura.

· Realização de 3 edições interestaduais do Projeto Circuito Cultural, com 60 participantes nas Universidades Federais de Alagoas, Ceará e Paraíba.

· 175 edições do Projeto Cinema no Campus de Natal, atingindo um público aproximado de 600 pessoas.

· 10 edições do Projeto Conviver de Novo, no Centro de Convivência Djalma Marinho, atingindo um público aproximado de 1.500 pessoas.

· Promoção de 09 apresentações musicais do Grupo Permanente Quarteto de Cordas da UFRN, nas cidades de Natal, Currais Novos, Cerro Cora. São José de Mipibú, Pipa, Tibaú do Sul e na TV Câmara.

· Construção iniciada do Projeto Museu Virtual Abraham Palatiniki .

A execução do Projeto itinerante de Teatro Naturarte, aprovado em 2005 não foi executado por motivos técnicos administrativos; Também não executada a meta do Projeto Fazer Teatro – Banco do Nordeste.

· Programas de Editoração

· Publicação de 45 livros, 6 jornais e revistas, 7 periódicos, 5 anais e catálogos, 4 textos institucionais e 69 folheteria.

· Melhoria das condições da gráfica e da editoração.

· Melhoria na distribuição e comercialização de livros.

· Formalização dos procedimentos editoriais.

· Participação numérica de professores e alunos nas ações de extensão

Na medida em que consideramos a extensão universitária como “o processo educativo, cultural e científico que articula e ensino e a pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformada entre universidade e a sociedade” (Plano Nacional de Extensão), o professor assume o papel de ator qualificado de todo o processo.

Nos últimos anos temos a seguinte realidade em termos de participação dos professores nas atividades de extensão da UFRN.

Tabela 28 - DOCENTES COORDENADORES DE ATIVIDADES DE EXTENSÃO nos últimos 04 anos

	GRAU DE FORMAÇÃO

	TOTAL DE DOCENTES NA IES
	DOCENTES COORDENADORES DE ATIVIDADES DE EXTENSÃO

	
	2003
	2004
	2005
	2006
	2003
	2004
	2005
	2006

	GRADUADO
	106
	108
	89
	82
	20
	20
	15
	6

	ESPECIALISTA
	210
	206
	192
	189
	81
	87
	45
	25

	MESTRE
	461
	474
	436
	437
	193
	199
	150
	135

	DOUTOR
	540
	613
	668
	775
	213
	223
	227
	303

	TOTAL GERAL
	1.317
	1.401
	1.385
	1.483
	507
	529
	437
	469


Fonte: PROEX

Os dados acima demonstram que a coordenação das atividades de extensão está muito concentrada nos docentes com titulação de mestres e doutores. Surpreendentemente é muito pequena a participação de professores apenas graduados e especialistas. Esses dados permitem concluir que a extensão não se constitui mais como atividade isolada, realizada por técnicos e professores que, por não fazerem pesquisa, se engajam em projetos de extensão. A extensão, hoje, assume a sua dimensão verdadeiramente acadêmica de articulação do ensino e da pesquisa, através da realização de ações que cada vez mais têm viabilizado o cumprimento da responsabilidade social da universidade.

Em relação ao total de professores envolvidos em atividades de extensão na condição de participantes de programas, projetos e cursos de extensão, temos o seguinte quadro:

Tabela 29 – DOCENTES PARTICIPANDO DE ATIVIDADES DE EXTENSÃO

	DOCENTES EM ATIVIDADES DE EXTENSÃO
	ANO

	
	2003
	2004
	2005
	2006

	PROGRAMAS
	51
	56
	106
	85

	PROJETOS
	634
	545
	435
	495

	CURSOS
	325
	280
	361
	841

	TOTAL
	1.010
	881
	902
	1.421


Fonte: Setor de registro da PROEX

No que diz respeito à participação dos alunos, durante os últimos anos tem se mantido razoavelmente estável o número de estudantes participantes dos projetos de extensão, conforme podemos observar no quadro abaixo:

Tabela 30 - ESTUDANTES ENVOLVIDOS EM ATIVIDADES DE EXTENSÃO EM 2003, 2004 E 2005 e 2006.

	ALUNOS
	2003
	2004
	2005
	2006

	BOLSISTAS
	218
	207
	220
	460

	VOLUNTÁRIOS NOS PROJETOS
	1.534
	1.654
	1.286
	1.368

	PARTICIPANTES DE CURSOS E EVENTOS
	18.738
	10.230
	11.482
	46.013

	TOTAL
	20.490
	12.091
	12.988
	47.841


Fonte: Relatórios das atividades de extensão nos respectivos anos

Contabilizando todos os programas, projetos, cursos, eventos, produtos e prestações de serviços, realizadas pela UFRN entre os anos de 2003 e 2005 temos a seguinte tabela:

Tabela 31 - ATIVIDADES DE EXTENSÃO REALIZADAS EM 2003, 2004, 2005 e 006.

	MODALIDADES
	QUANTIDADE
	PÚBLICO ATINGIDO

	
	2003
	2004
	2005
	2006
	2003
	2004
	2005
	2006

	PROGRAMAS
	06 
	12
	13
	16 
	13.904 
	66.581
	76.676
	69.090 

	PROJETOS
	217 
	215
	154
	186 
	107.150 
	279.425
	256.909
	292.911 

	CURSOS
	136 
	117
	114
	111 
	5.579 
	5.448
	3.410
	8.052 

	EVENTOS
	109 
	135
	91
	104 
	26.781 
	48.342
	18.730
	37.961 

	PRODUTOS
	23 
	41
	56
	45 
	38.000 
	30.450
	75.800
	42.300 

	PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
	16 
	9
	9
	7 
	6.400 
	7.581
	6.375
	1.750 

	TOTAL
	507 
	529
	437
	 469
	197.814 
	437.827
	437.900
	 452.064


Fonte: PROEX

Conforme pode ser observado, nos últimos anos a UFRN investiu esforços na estruturação de programas de extensão, entendidos como o agrupamento, coerentemente articulado, de
projetos e outras atividades de extensão, que reúnam professores alunos e técnicos, num conjunto de ações de natureza acadêmica. Os programas funcionam como eixos estruturadores da extensão universitária, dando mais solidez e permanência às ações realizadas. Até 2003, a maioria dos programas, implementados na UFRN, era oriunda do governo federal, sendo uma das exceções o Programa Trilhas Potiguares, criado em 1996. A partir de 2003 foi realizado um trabalho de articulação dos grupos existentes, com o intuito de fortalecer as ações e dar mais visibilidade às mesmas, criando instrumentos mais sólidos de respaldo institucional.


O quadro acima apresenta um aumento significativo no número de projetos de extensão em 2004, o que deve ser creditado a influência da GED no salário dos professores e a importância das atividades de extensão para a contabilidade das ações que importavam para a GED. A inexistência de uma base conceitual que definisse de forma precisa o que deveria ser enquadrado como atividade de extensão, fazia com que tudo que não se caracterizasse como ensino e pesquisa fosse registrado como atividade de extensão. 


A resolução 070/2004 aprovada no segundo semestre daquele ano vai produzir uma mudança no cenário da extensão da UFRN. A resolução não somente define uma base normativa para a extensão da universidade, como define uma nova base conceitual, com base no Plano Nacional de Extensão, formulado pelo Fórum Nacional de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas do Brasil.


A partir de 2005 a Extensão assume a sua natureza acadêmica associada ao ensino e a pesquisa, o que qualifica melhor as ações realizadas, ainda que isole do cenário extensionista a prestação de serviços de natureza técnica de uma maneira geral, principalmente aquelas realizadas por servidores técnico-administrativos. Essa nova realidade leva a um decréscimo dos projetos extensionistas nas estatísticas oficiais. Observa-se, sem dúvida, uma queda no número de projetos , o que é compensado pelo aspecto qualitativo dos novos programas e projetos, agora direta ou indiretamente relacionados ao ensino e pesquisa.

6.2.1.2. Atividade de Assistência ao Servidor

Garantia de atendimento a servidores no Projeto Prevenção e Controle da Hipertensão Arterial e Diabetes.

· 154 consultas com nutricionistas; 

· 2.822 atendimentos no anel viário da UFRN em busca ativa de portadores de hipertensão arterial; 

· 126 testes de HGT - busca do portador de diabetes  entre os portadores de hipertensão, através da glicemia capilar; 

· 161 exames de eletrocardiogramas; 

· Realizado Encontro de Portadores de Diabete na UFRN;

· Realizada  palestra "Como monitorar os índices glicêmicos"

Garantia de atendimento a servidores - Projeto  de Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST-AIDS) no Local de Trabalho

· 502 dispensação de preservativos;

· 539 testes de HIV;

· Realizadas oficinas de "Sensibilização sobre Prevenção das DST/AIDS", com a participação de 1.360 participantes.

Manutenção do Projeto Artes, Desporto e Lazer para o servidor.

· Realizadas atividades físicas com a parceria  do Departamento de Educação Física onde participaram 225 servidores.

Implementação das ações  do programa Atenção à Saúde do Trabalhador com ações de vigilância epidemiológica, notificação dos acidentes e da doenças relacionadas ao trabalho e prevenção  de riscos ambientais do Programa Saúde Ocupacional.

· 544 perícias para avaliação dos ambientes de trabalho para fins de concessão, reavaliação de adicionais de insalubridade, periculosidade e RX; 

· 74 procedimentos de avaliação da saúde ocupacional;

· 14 atendimentos em acidente de trabalho;

Projeto Prevenção e Tratamento da Dependência Química.

· Continuidade dos grupos existentes e realização do V Forum de Debates sobre Drogas"

Projeto Ampliação de Renda do Servidor.

· Realização mensal de feira de artesanato

Construção de 136 casas para servidores e dependentes. – Realizada a compra do terreno e feitos contatos com a Prefeitura de Parnamirim para os tramites legais.

Quadro 11 – Tipos de atendimentos de saúde

	Tipos de atendimentos
	Número de pessoas beneficiadas/ano

	
	2003
	2004
	2005
	2006

	Pediatria
	577
	913
	935
	1444

	Clinico Geral
	1650
	2276
	2510
	3616

	Enfermeiro
	444
	835
	929
	275

	Pequena cirurgia
	7
	5
	6
	24

	Pronto atendimento e observação
	60
	303
	554
	775

	Procedimentos Odontológicos realizados
	1498
	2362
	1933
	2828

	Visita domiciliar/hospitalar 
	82
	94
	71
	61

	Procedimentos de Enfermagem: Curativo, nebulização, administração de medicamento, verificação de pressão arterial, etc.
	4584
	7921
	8305
	12136

	Consulta Médica (ginecologia e obstetrícia)
	559
	613
	611
	1024

	Preventivo ginecológico
	174
	172
	187
	225

	Colposcopia
	7
	17
	5
	26

	Eletro cauterização do colo uterino
	2
	8
	4
	-

	Curativo ginecológico
	3
	17
	2
	8

	Biopsia de colo uterino
	1
	8
	4
	12

	Consulta com nutricionista
	-
	14
	128
	154


Fonte: Hospitais Universitários

6.2.1.3. Assistência ao estudante

A Política de Assistência Estudantil é desenvolvida pela Secretaria de Assuntos Estudantis com o objetivo de superar as exclusões sociais e tentar garantir os direitos mínimos de cidadania e o comprometimento da redução das desigualdades sociais, possibilitando a todo  estudante uma formação competente e qualificada, .em consonância com as linhas prioritárias do Plano de Ação – Gestão 2003-2007.

O Departamento de Assistência ao Estudante/DEAE, setor responsável pela operacionalização das ações de assistência, orientação e apoio ao corpo discente busca oferecer condições de permanência dos alunos na instituição, principalmente aos de baixa renda.

Essa assistência é viabilizada por meio dos programas: bolsa residência, bolsa alimentação, isenção da taxa de vestibular e atendimento social.

Seus principais  projetos e atividades são: Apoio a Viagens de Estudo; Programa de Auxílio Financeiro à Estudante; Apoio as Entidades Estudantis; Assistência e Instrução Religiosa; Assistência Social; Bolsa Residência; Bolsa Alimentação; Isenção da Taxa de Inscrição do Vestibular;  Restaurante Universitário; Projeto Conheça a UFRN através dos Residentes e Projeto de Melhoria das Residências Universitárias; Fórum dos Estudantes da UFRN e Calourada.

Ações programadas e realizadas

Ajuda financeira aos estudantes para participação em eventos - foram apoiados 21 eventos, contemplando aproximadamente 2.684 estudantes.
Residências Universitárias / Bolsas Residências 
· Construídas a Residência Universitária Feminina de Caicó e a Residência Universitária Campus III;

· Reformada  a Residência Universitária Biomédica;

· Disponibilidade de Ramais para acesso à Internet, na Residência Biomédica I;

·  Instalação da Rede Lógica das Residências Campus I e II;

·  Criação e organização da Residência de Currais Novos;

·  Reforma da Residência Universitária de Pós-Graduação;

· O Programa Bolsa Residência cadastrou e visitou 212 (duzentos e doze) acadêmicos. Nessa soma estão reunidos alunos do Campus Central e das Residências de Caicó e da recém criada residência de Currais Novos;

· Implantação do Programa de Coleta Seletiva de lixo nas Residências;

· Foi estabelecido parceria com Prefeitura  de Caicó visando garantir profissionais para o preparo de refeições na Residência de Caicó;

A UFRN mantém atualmente 470 (quatrocentos e setenta) residentes, sendo 450 (quatrocentos e cinqüenta) da Graduação e 20 (vinte) da Pós-Graduação, distribuídos nas 10 (dez) residências existentes.

QUADRO 12 -  DEMONSTRATIVO DAS RESIDÊNCIAS POR SEXO E LOTAÇÃO PREVISTA
	Residências Universitárias
	Sexo
	Moradores

	Campus I
	M
	96

	Campus II
	M
	96

	Mipibú
	M
	26

	Mipibú
	F
	28

	Praça Cívica
	F
	24

	Biomédica
	Mista
	128

	Caicó-CERES
	M
	24

	Caicó-CERES
	F
	16

	Currais Novos – CERES
	Mista
	12

	Pós-Graduação
	Mista
	20

	Total
	
	470


 Fonte: SAE

Podemos ver também nos quadros a seguir, evolução das bolsas residências e quadro da  infra-estrutura de apoio ao estudante.
Tabela 32 - Evolução das Bolsas Residências 2003-2006  
	Indicadores
	2003
	2004
	2005
	2006

	Bolsa Residência (Novos)
	92
	111
	104
	118


Fonte: SAE

Tabela 33 - Infra-estrutura de apoio ao estudante
	Indicadores
	2003
	2004
	2005
	2006

	Nº de Residências de Graduação
	09
	08
	08
	09

	Nº de Restaurantes Universitário
	02
	02
	02
	02

	Nº de Residências de Pós-Graduação
	01
	01
	01
	01


Fonte: SAE

Atendimento Social - Através deste atendimento, compreendido como via inicial de acesso à assistência estudantil, detectam-se as necessidades demandadas pelos acadêmicos da instituição.

· O Departamento de Assistência ao Estudante atende em média diariamente cerca de 30 (trinta) alunos / dia, esse número sofre um acréscimo quando do cadastramento para as bolsas, principalmente as de residência e alimentação;

· Realizadas 212 visitas domiciliares e podemos ver a evolução da Gestão atual no quadro abaixo:

Tabela 34 - Serviço Social
	Indicadores
	2003
	2004
	2005
	2006

	Visitas Domiciliares
	126
	165
	180
	212


Fonte: SAE

Restaurante Universitário / Bolsa Alimentação

· Foram modernizados os equipamentos do Restaurante Universitário;

· No ano de 2006, 667 alunos foram beneficiados com o Programa, garantindo um percentual de aumento na ordem de 8,8%. Esse número pode ser considerado ínfimo se comparado com o ano anterior, mas confrontando com o início da gestão da atual administração da UFRN, quando o acesso a esse serviço era garantido a apenas 60 (sessenta) alunos, é perceptível uma ampliação considerável na ordem de 1.011%, com  podemos visualizar no quadro:

Tabela 35 - Bolsa Alimentação 

	Indicadores
	2003
	2004
	2005
	2006

	Bolsa Alimentação
	149
	380
	613
	667


Fonte: SAE

Isenção da taxa do vestibular - O ano de 2006 trouxe algumas inovações e conquistas. Além do aumento na quantidade de inscrições da isenção total da taxa do vestibular, foi incluída também a isenção parcial onde o candidato teria direito à isenção parcial da Taxa do Vestibular. Este programa inscreveu 11.432 alunos e foram beneficiados 7.868
Tabela 36 - Isenção da Taxa de Vestibular

	Indicadores
	2003
	2004
	2005
	2006

	Isenção da Taxa de Vestibular
	3.413
	5.281
	6.045
	7.868


Fonte: SAE

Diante das atividades de apoio aos estudantes, conclui-se que no ano de 2006 alguns entraves puderam ser superados, mas muito há que se trabalhar na superação das dificuldades encontradas cotidianamente e principalmente para que a assistência estudantil possa ser a via de acesso para a inclusão do maior número de estudantes oriundos das camadas mais empobrecidas da sociedade nas instituições de ensino superior deste País. 

Sistema de Comunicação Interna e Externa

Na execução do seu plano de gestão 2006 a Superintendência de Comunicação teve como principal preocupação direcionar, de forma integrada, a atuação dos seus veículos à divulgação de ações de produção e de disseminação de conhecimentos comprometidos com o bem-estar social.  A preservação da memória na busca da valorização do nosso patrimônio cultural também esteve presente na execução do planejamento, como pode ser observado através dos formatos incorporados pelo cotidiano da programação da Televisão e FM e das ações da Agencia de Comunicação - AGECOM.

Atividades programadas e realizadas

Melhoria e ampliação da abrangência do sinal da TVU – com aquisição através de  recursos originários da Emenda parlamentar, de 1 transmissor de 10 KWA, a  ampliação do sinal da TVU encontra-se em funcionamento desde dezembro de 2006.

Contribuição para a formação do futuro profissional - Foram preservados os estágios para alunos do curso de Comunicação nos três veículos da Superintendência: Agecom, TVU e FM. Foi realizado um Programa de Treinamento para os estudantes que atuam no Telejornalismo, composto de oficinas como “Apresentação em Telejornalismo”, “O visual no Jornalismo” e  “Automaquiagem”. Também os estagiários da FM participaram de uma oficina sobre Radiojornalismo e os estagiários das ilhas de edição participaram de  um treinamento sobre a operação do Gerador de Caracteres. Embora não tenha sido realizado nenhum levantamento estatístico, é visível a preponderância numérica dos ex-estagiários da Superintendência, especialmente da TVU, no mercado de trabalho de Natal e do interior do Estado, registrando-se alguns destaques na imprensa nacional.
Ampliação do espaço televisivo e radiofônico destinado a defesa da educação informal

· Foram veiculadas na TVU e Universitária FM campanhas sócio-educativas realizadas em parceria com a Pró-Reitoria de Graduação, Superintendência de Infra-Estrutura e outras instituições, como Hospital Infantil Varela Santiago, Casa de Apoio à Criança com Câncer, Natal Voluntários, Ministério Público, Tribunal Superior Eleitoral, Tribunal Regional Eleitoral, etc. 
· A Televisão e a rádio FM também realizaram debate com os candidatos a Reitor e campanha publicitária com VTs e Spots expondo as propostas dos dois candidatos;
· Realizados Especiais em comemoração Dia do Índio; Dia Nacional de Controle da Asma; Dia Internacional da Mulher, Dia Nacional da Diabete, dia dos Pais;

Diversificação da oferta de conteúdo da FM e da TVU oferecido a comunidade 

· A FM realizou 8 especiais, criou o Programa “Música ao Vivo” e voltou a apresentar o programa “Viva a Poesia”, realizou mais de 100 diversas entrevistas;

· A TVU criou o programa “Plenamente” e realizou 4 videos.

· Um profissional da TV Cultura, de São Paulo, visitou a TVU (sem custo financeiro para a UFRN) e, juntamente com a equipe que atua nos diversos programas da emissora, fez uma avaliação da  grade de programas  local. Nem todas as sugestões apresentadas foram implementadas. Mesmo assim, os resultados são considerados positivos.
Contribuição na educação e cidadania da população, focalizando através da FM, os valores de cultura local – foram veiculados durante todo o ano especiais abordando temáticas sociais como Dia Mundial da Paz, Dia Internacional em Defesa do Meio Ambiente, Dia Nacional da Luta Contra o Câncer, e outros. Além disso, os noticiários priorizaram em todas as edições, a cobertura de fatos e ações públicos e privados relacionados à educação, cidadania, qualidade de vida e meio ambiente.

Preservação e ampliação do espaço destinado ao noticiário da UFRN - A Agencia de Comunicação editou 92  “Boletins On Line”, cinco edições do “Jornal da UFRN”, nove edições da “Agenda da UFRN” e 246 “Clippings Eletrônicos”. - Iniciou a organização do “Guia de Fontes” catalogando informações sobre pesquisas e pesquisadores da UFRN, em parceria com a Pró-Reitoria de Pesquisa.Articulou, durante todo o ano, junto aos veículos de comunicação, a publicação de notas, matérias e reportagens sobre os eventos, ações e pesquisas da Universidade.- Em conjunto com a FM, a Agência de Comunicação também produziu  dois informativos sobre a Universidade: “UFRN é Notícia” e “Agenda Universitária”.

Adoção de procedimentos visando a ampliação da audiência da FM - Estão disponibilizados para o público:

· Página atualizada da emissora na Internet; 

· Um número de telefone para a gravação de mensagens dos ouvintes, sugerindo pautas e criticando a cobertura jornalística e a grade de programação; 

· E-mail para o ouvinte sugerir e participar da programação;um número de telefone para receber a participação do público durante as promoções da emissora; 

· Foi discuta com a equipe de trabalho a melhoria da qualidade da cobertura jornalística dos fatos diários.

Contribuição na divulgação e reflexão sobre a vida e obra de Câmara Cascudo -  Foram veiculados programas já existentes no acervo da TVU sobre Câmara Cascudo e produzidos dois novos  vídeos sobre a vida e a obra do Mestre. Também foi realizada uma edição do programa Grandes Temas e uma mesa redonda, reunindo estudiosos da temática.A promoção foi realizada em conjunto com o Núcleo Câmara Cascudo de Estudos Norte-rio-grandenses e Memorial Câmara Cascudo.


Metas programadas e não realizadas

Promoção de uma maior aproximação com a comunidade universitária – Não foi realizado o Seminário de Comunicação, conforme planejado.
Incentivar o gosto pela música nos meios universitários - Meta não realizada. Deixou de ser promovido pela FM, conforme previsto, o Festival Universitário de Música Potiguar
Metas não programadas e realizadas

Criação de  um novo visual para a TVU, a partir da produção de vinhetas com o apoio da Associação Brasileira de Emissoras Públicas,  Educativas e Culturais (ABEPEC) que produziu uma vinheta para cada um dos programas, sem custos para a UFRN. 

Melhoraria do sinal da Rádio - Foi adquirida e instalada uma válvula no Transmissor da FM.

Regularizar a situação da TVU junto ao Ministério das Comunicações - Foi produzido um projeto técnico do novo transmissor  encaminhado ao Ministério.
Considerações

Apesar dos resultados alcançados, a Superintendência de Comunicação, que conduz o processo de comunicação na UFRN tem carência de recursos humanos para a realização de gravações e edições complementares e de recursos financeiros para a mudança imediata de novos cenários para os programas avaliados. A unidade não dispõe de equipe suficiente para atender às demandas da Universidade.
6.2.1.4. Complexo Hospitalar e de Saúde

O Complexo Hospitalar e de Saúde (CHS) é constituído por quatro (04) unidades hospitalares, três delas sediadas em Natal e uma na cidade de Santa Cruz, a 120Km da capital do Estado.


As unidades hospitalares atuam em áreas assistenciais específicas, a saber:

· Hospital Universitário Onofre Lopes (HUOL), dedicado aos agravos à saúde do adulto;

· Maternidade Escola Januário Cicco (MEJC), dedicada à assistência aos agravos à saúde reprodutiva da mulher;

· Hospital Dr. Heriberto Ferreira Bezerra (HOSPED), dedicado à assistência aos agravos à saúde da criança e do adolescente;

· Hospital Universitário Ana Bezerra/Santa Cruz (HUAB), dedicado predominantemente à assistência aos agravos à saúde da criança e da mulher.

Os Hospitais Universitários da capital são referência estadual para atenção secundária e terciária, tendo 100% de suas capacidades instaladas dedicadas ao Sistema Único de Saúde (SUS).

Todos os hospitais encontram-se certificados pelos ministérios da Saúde e da Educação sendo que os hospitais HUOL e HUAB realizaram também a contratualização de suas atividades com os órgãos gestores do Sistema de Saúde, estando para contratualizar a MEJC e o Hospital Dr. Heriberto Ferreira Bezerra (HOSPED).

A seguir os resultados da metas/ações programadas no ano de 2006 pelas unidades hospitalares:

6.2.1.5. Hospital Universitário Ana Bezerra/Santa Cruz (HUAB),

· reformas do setor de nutrição, laboratório estão em processo de licitação. A aquisição da unidade de gerenciamento de resíduos sólidos encontra-se com os recursos garantidos pelo Ministério da Saúde em processo de licitação.

· Viabilização do tratamento e destino final do lixo hospitalar através de contrato com a empresa destinada para este fim, contribuindo para a saúde ambiental desta localidade.

· Implantação da comissão de controle de despesas direcionando nas áreas de energia, telefone e água. 

· Implantado o projeto de unificação dos almoxarifados (medicamentos, material hospitalar, alimentos e patrimônio).

· Adesão ao programa de educação fiscal: Cidadão Nota 10, tendo como meta a aquisição de equipamentos( ar condicionado, cadeiras, computadores), priorizando a política de humanização . 
· Implantação do Posto de Coleta do Leite Materno.
· Operacionalização do Hospital Sentinela, como colaborador.
· Fortalecimento da Política de humanização pediátrica e obstétrica através dos Projetos “Educar Brincando” e Sorriso de Criança”.
· Convênios com as prefeituras da região do Trairi e Potengi que encontra -se em andamento para ampliação do estágio acadêmico; 

· otimização do núcleo de pesquisa; 

· concretização do estágio de férias contemplando os cursos da saúde; 

· concretização dos seminários acadêmicos multiprofissionais; 

· fortalecimento do setor acadêmico; 

· fortalecimento das atividades de extensão na comunidade (curso de gestantes e acompanhamento da fisioterapia domiciliar); 

· aumento do número de alunos principalmente do curso de medicina; 

· manutenção do campo de estágio para especialização em enfermagem obstétrica e psicologia hospitalar.
6.2.1.6. Maternidade Escola Januário Cicco (MEJC)
· Inauguração do setor de atendimento de emergência com 3 consultórios sendo 1 para caardiotocografia.

· Projeto de construção  da UTI-Adulto – esperando resultado do Ministtério da Saúde.

· Elaborado planta e orçamento do Laboratório de Reprodução Humana e Células Tronco

· Reforma em andamento do Centro Cirúrgico em conexão com a Central de Material.

· Continuidade da informatização da MEJC – elaboração de pré-projeto à Fundação de Saúde.

· Banco de Leite da MEJC realizado treinamento de pessoal e melhoria na assistência.

· Ampliar os campos de estágios para os cursos superiores das Ciências da Saúde e áreas afins.

· Continuidade do programa cuja proposta é intensificar o bom relacionamento entre funcionários da MEJC e os usuários.

· Implementação do Sistema de Controle Orçamentário na MEJC.

6.2.1.7. Hospital Universitário Onofre Lopes (HUOL)

O Hospital tem uma gestão municipal, com atendimento na atenção de média e de alta complexidade hospitalar, além da gestão estadual na alta complexidade ambulatorial, sendo o fluxo de clientes regulados pela Central de Marcação de Consultas, através da demanda referenciada e contra referenciada. Essa Central passou para a supervisão da Secretaria Municipal de Saúde em agosto/2004. 

As instalações físicas comportam desde as clínicas básicas às mais especializadas, em ambulatórios e consultórios médicos, que totalizam 117 estruturas orgânicas voltadas a este fim. Além destas, 11 unidades destinadas ao centro cirúrgico e 18 unidades aos métodos gráficos e diagnósticos.

Ressaltam-se, como ações importantes, os controles necessários à manutenção da Certificação do Hospital Universitário Onofre Lopes, como Hospital de Ensino e as adequações necessárias a maior eficiência e transparência do processo de contratualização, firmado com os gestores Estadual e Municipal do Sistema Único de Saúde.

Metas programadas e realizadas

· Implementação do Sistema de Controle Orçamentário na MEJC credenciamento das residências médicas de Diganóstico por imagem e Anestesiologia com concurso realizado agora em 2007;

· A proposta com os cursos referentes ao Programa de Educação Continuada, vinculada ao pólo permanente de educação, composta por sete cursos foi aprovada pelo comitê temático do PEPS/RN, consensuado na XIV Plenária ocorrida no dia 04/07/06 em Natal/RN, aprovada na 150º reunião ordinária em 01/08/06 e posteriormente encaminhada ao Ministério da Saúde onde se encontra atualmente aguardando apreciação/validação/acreditação por parte da comissão intergestora tripartite;
· Já está em pleno funcionamento o comitê de pesquisa do Hospital;
· O transplante hepático está em fase de credenciamento, sujeito a apreciação do Sistema Nacional de Transplante. O Hospital já tem lista de pacientes aguardando o referido credenciamento;
· O Banco de Olhos do Hospital Universitário Onofre Lopes está em pleno funcionamento, realizando captação e procedimentos relacionados, constituindo parte do processo de credenciamento do transplante de córnea. Esse está em fase de conclusão;
· Está em andamento o processo licitatório na Superintendência de Infraestrutura para implementação da sinalização do HUOL;
· Implantação do serviço de ouvidoria interna e externa do HUOL (Meta não iniciada);
· Foi reformulado o Grupo de Humanização do Hospital com um dos objetivos de trabalhar o acolhimento dos pacientes. Foram realizados encontros de sensibilização com os servidores que trabalham no atendimento. Agora em 2007 serão realizados treinamentos para efetivar alguns objetivos dessa meta;
· No âmbito do Programa Estruturante Capacitação de Recursos Humanos, o HUOL incluiu entre suas prioridades para o exercício de 2006, duas metas estreitamente articuladas e interdependentes: a Manutenção dos Programas de Capacitação de Recursos Humanos e, a Ampliação da Política de Recursos Humanos visando ao Bem Estar dos Profissionais especificamente visando o cumprimento da primeira meta a DRH/HUOL, atenta às reformulações na política de capacitação funcional procurou articular-se com o DDRH, adequando suas iniciativas nessa área às demandas do Hospital e ao novo Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação (PCCTAE). Nesse sentido, elaborou e apresentou ao referido Departamento  proposta de capacitação de Recursos Humanos do HUOL extensiva aos demais hospitais do CHS da UFRN. Partindo da realização de Levantamento das Necessidades de Treinamento (LNT), tal proposta, discutida internamente e negociada junto à Divisão de Treinamento e Desenvolvimento/DTD/DDRH, foi aprovada e incluída na programação desse Órgão central refletindo assim, a flexibilidade do mesmo  para atender demandas específicas.
6.2.1.8. Hospital de Pediatria Heriberto Bezerra – HOSPUB

· A implantação dos módulos do Sistema de Informatização Hospitalar (HOSPUB) do Ministério da Saúde nos Setores de enfermaria, Centro Cirúrgico, Internação, UTI e Recepção ficou adiada em função do não atendimento de algumas necessidades detectadas;
· O confronto mensal da produção do Centro Cirúrgico, Enfermaria e Ambulatório com o quantitativo contratado com o SUS;
· A implementação das sugestões feitas pela Vigilância Sanitária nos termos de inspeção emitidos em 2005 foi parcialmente realizada, priorizando o serviço de nutrição e dietética - lactário;
· Conclusão da construção da UTI pediátrica;
· Certificação do HOSPUB como hospital de ensino pela Comissão Nacional dos Ministérios da Saúde e Educação;
· Realização dos Cursos de: Atualização em Pediatria; Especialização em Endocrinologia Pediátrica; Aperfeiçoamento em Endocrinologia Pediátrica e em Atenção ao Paciente Portador de Fissuras Labiopalatais.
· Desenvolvimento do Programa de Humanização Hospitalar;
· Reforma do 2º andar para acomodação e instalação do Departamento de Pediatria e NEPE;
· Reconhecimento, pela ANVISA, como  Hospital Sentinela.

Quadro 13 – Demonstrativo da Produção dos Serviços dos Hospitais Universitários - 2003/2005

	Indicador
	2003
	2004
	2005
	2006

	Leitos Hospitalares
	385
	385
	390
	389

	Leitos de UTI neonatal
	22
	22
	22
	6

	Consultas Ambulatoriais
	237.599
	201.831
	183.780
	201.816

	Consultas de Emergência
	14.800
	21.761
	25.970
	24.531

	Exames de Média e Alta Complexidade(*)
	11.122
	12.524
	48.749
	44.008

	Cirurgias Ambulatoriais
	7.328
	4.843
	9.194
	14.026

	Cirurgias Gerais
	16.197
	15.160
	13.980
	9.269


Fonte: Hospitais Universitários

6.3. Programa Estruturante - CAPACITAÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS

Com o intuito de desenvolver ações de valorização e capacitação dirigidas a todos os recursos humanos da UFRN, esse programa visa a otimização de serviços e um melhor atendimento das necessidades da instituição.

A UFRN expressa uma preocupação com as questões acerca da carreira, aperfeiçoamento, desenvolvimento profissional e condições de trabalho procurando adequar políticas de recursos humanos que devem ser consolidadas através da atualização e intensificação das ações propostas para tal. Por conseguinte, as metas a serem atingidas e as metodologias utilizadas deverão estar em consonância com os propósitos estabelecidos pelo conjunto de gestores, ao mesmo tempo em que merecerão por parte destes uma atenção especial.

6.3.1. Metas programadas e realizadas

Realização de cursos de capacitação e treinamento em serviço para 600 (seiscentos) servidores em diversas áreas/ambientes organizacionais, 438 servidores participaram de cursos de capacitação e 693 participaram de eventos promovidos pela Pró-reitoria de Recursos Humanos.

Implementação do Programa de Qualificação Profissional - Curso de Graduação Tecnológica em Gestão de Serviços Universitários, Curso de Graduação Tecnológica em Gestão de Serviços de Saúde e o Curso de Especialização em Gestão de Pessoas.

· Foram implantados os Curso de Graduação Tecnológica em Gestão de Serviços Universitários com 50 vagas e o Curso de Graduação Tecnológica em Gestão de Serviços de Saúde com 50 vagas;

· Foi implantado o Curso de Especialização em Gestão de Pessoas, com 40 vagas.
Realização de seminários sobre normas de pessoal e otimização de processos para os gestores e servidores que trabalham em secretarias ou núcleos de RH

Atendimento a demandas específicas de diagnóstico organizacional e intervenções técnicas.


Implantado o Programa de Dimensionamento das Necessidades de Pessoal e Modelo de Alocação de Vagas.

Programa de educação de jovens e adultos

No programa de educação de jovens e adultos 118 alunos foram beneficiados.

Curso preparatório para o vestibular

No curso preparatório para o vestibular da instituição foram beneficiados 43 servidores, além da isenção da taxa de vestibular para 242 servidores.

Programa de Qualificação Institucional
Os recursos humanos da Universidade tiveram atenção especial, com o Programa de Qualificação Institucional para incentivar os docentes e técnicos da UFRN na titulação.

Provimento de cargos para o Quadro de Pessoal Efetivo da UFRN.

Alguns dados sobre provimento de cargos para o Quadro de Pessoal Efetivo da UFRN.

Quadro 14 - Concursos de Técnico Administrativo.

	ANO
	Nº  DE CONCURSOS
	Nº DE NOMEAÇÕES E POSSES

	2003
	02
	2

	2004
	03
	295

	2005
	01
	04 – 01 NÃO EMPOSSADO

	2006
	01
	74

	TOTAL
	07
	375


Fonte: PRH

Quadro 15 - Concursos de Docente 3º Grau

	ANO
	Nº  DE CONCURSOS
	Nº DE NOMEAÇÕES E POSSES

	2003
	2
	07

	2004
	3
	88

	2005
	3
	07 – 01 NÃO EMPOSSADO

	2006
	7
	91

	TOTAL
	15
	193


Fonte: PRH

Quadro 16 - Concursos de Docente 1º e 2º Grau

	ANO
	Nº  DE CONCURSOS
	Nº DE NOMEAÇÕES E POSSES

	2003
	1
	5

	2004
	0
	5

	2005
	3
	-

	2006
	2
	11

	TOTAL
	6
	21


Fonte: PRH

6.3.2. Atualização pedagógica dos professores

A atualização pedagógica dos professores foi uma necessidade constatada nas auto-avaliações dos cursos e nas oficinas de assessoramento pedagógico. 

Para atender essa necessidade e, tendo em vista que essa atualização é fator primordial para o melhor desempenho dos PPPs dos cursos e para a melhoria da qualidade do ensino, a PROGRAD propôs o Projeto de Atualização Pedagógica – PAP.  

Este projeto tem como público alvo os professores ingressantes e em exercício na UFRN, e seus objetivos são os seguintes:

· atender às exigências da nova configuração curricular e às demandas do desenvolvimento científico/tecnológico e do mercado de trabalho;

· compreender o processo de planejamento de ensino com ênfase na avaliação, vivência de técnicas e no uso de tecnologias adequadas aos cursos.

O quadro 03 apresentado na seqüência textual explicita as ações desenvolvidas pelo PAP no período 2003-2006.

Quadro 17 - Nº de professores participantes das ações do PAP por Unidade Acadêmica -  2003-2006

	ANO
	Nº de Professores envolvidos

	
	         Cursos
	Oficinas
	Seminários

	2003
	40
	-
	-

	2004
	175
	113
	102

	2005
	149
	113
	-

	2006
	99
	31
	120

	TOTAL
	463
	257
	222


Obs. As oficinas de assessoramento pedagógico para a elaboração e execução dos PPPs dos cursos, já mencionadas, integraram a programação do PAP, mas não constam no quadro acima .

 Os aspectos que dificultaram a realização de um maior número de cursos, foram a não obrigatoriedade do PAP para os docentes em exercício e a realização dos cursos no período letivo, coincidindo com o horário das atividades docentes.


Para os docentes recém-contratados pela UFRN, a partir de junho de 2005,  a participação nos Cursos de Introdução à Docência tornou-se obrigatória, conforme  normatização do estágio probatório.

6.4. Programa Estruturante – Melhoria da Qualidade da Infraestrutura

Esse programa prevê ações de melhoria da infra-estrutura da UFRN, visando a qualidade acadêmica e a recuperação da qualidade de vida universitária.

6.4.1. Metas da infra-estrutura para 2006 - construção, ampliação e recuperação de salas de aulas, laboratórios, hospitais e setores administrativos foram realizadas através de:

· Convites para execução dos seguintes serviços

	· Serviços de Ambientação de Salas de Geologia - CCET (CV 004/2006-FUNPEC)

	· Serv. Técnicos de Eng. A ser realizado na GLEBA Jundiaí (CV 005/2006)

	· FUNPEC Fornecimento de Elevador para 08 passageiros (CV 007/2006)

	· Execução da extensão da rede elétrica de média tensão e da instalação de transformadores no Centro de Tecnologia do Camarão-CTC/UFRN - Fazenda Santa Mônica, Extremoz-RN (CV 008/2006-FUNPEC)

	· Serviços de Urbanização da praça do Centro de Ciências Sociais Aplicadas CCSA/UFRN (CV 501/06)

	· Complementação dos Serviços de Reforma na Superintendência de Comunicação  - TVU (CV 503/2006)

	· Fornecimento e Instalação de Subestação Aérea 112,5KVA, 220/127V (CV 504/2006)

	· Serviços de execução da pintura ext. e recup. Esquad. Das residênciasI e II (CV 505-06)

	· Serviços de Fornecimento e Instalação de alambrado em ferro e portão de correr e de giro para o departamento de odontologia (CV 508-06-UFRN)

	· Serviços de Pintura do Prédio da Administração do DMP/PROAD-UFRN (CV 510-06-UFRN)


· Tomada de preços para execução de serviços de construção, ampliação e reforma de setores.

	· Execução do Serviço de Reestruturação do Backbone óptico do Campus Central da UFRN (TP Nº 001/2006-FUNPEC)

	· Serviços de Urbanização do Entorno do Pavilhão Administrativo do CCHLA/UFRN (TP Nº 001/2006-DMP)

	· Reforma e Ampliação da Residência Universitária de Pós-graduação/UFRN (TP Nº 002/2006-UFRN)

	· Recuperação das Instalações elétricas na rede destinada a equipamentos condicionadores de ar do CB (TP Nº 002/2006-FUNPEC)

	· Reforma da Sede dos Centros Acadêmicos do CCHLA-UFRN (TP Nº 003/2006 - UFRN/FUNPEC)

	· Construção dos Laboratórios de Análises e Instrumentos e Alojamentos do Centro de Tecnologia do Camarão - III FASE (TP 003/2006-FUNPEC)

	· Serviços de adequações em almoxarifados do NUPLAM (TP Nº. 004/2006-DMP)

	· Reforma das Instalações Elétricas e Construção da subestação abrigada de 150 KVA – DOL (TP Nº 004/2006-FUNPEC)

	· Complementação da Ampliação do Laboratório de Computação e Automação - 3ª etapa (TP Nº 005/2006-FUNPEC)

	· Serviços de ampliação do laboratório de nutrição animal, ampliação e reforma do laboratório de mecânica dos solos NT e reforma dos banheiros do CT (TP Nº. 007/2006-DMP)

	· Serviços de recuperação do reservatório elevado R4 no Campus Universitário(TP Nº. 008/2006-DMP)

	· Substituição de janelas do setor de aulas teóricas III. (TP Nº. 010/2006-DMP)

	· Reforma do teatrinho do Departamento de Artes (TP Nº. 012/2006-DMP)

	· Serviços de reforma da Secretaria de Ensino à Distância – SEDIS (TP Nº. 014/2006-UFRN)

	· Adaptação do Almoxarifado de Produtos Acabados do Núcleo de Pesquisa em Alimentos e Medicamentos – NUPLAM (TP Nº. 016/2006-UFRN)

	· Serviço de adaptação de instalações para o sistema de monitoramento de imagens das unidades - TVU, COMPERVE, REITORIA E Departamento de Odontologia/CCS (TP Nº. 017/2006-UFRN)

	· Serviços de reforma e ampliação do prédio da Comissão Permanente do Vestibular – COMPERVE (TP Nº. 018/2006-DMP)

	· Construção da Ampliação do Núcleo de Educação Infantil – NEI (TP Nº. 019/2006-DMP)

	· Pintura e piso do prédio do CCS(TP Nº. 025/2006-DMP)


· Dispensa de licitações realizadas:

	· Manutenção das instalações elétricas da Maternidade Escola Januário Cicco – MEJC/UFRN (DL Nº 502/0006-SIN)

	· Serviços de recuperação de banheiros do sub-solo do prédio da Reitoria (DL 507/2006-SIN)

	· Fornecimento e instalação da plataforma da sala de preparação do bloco 01 para modernização e adequação do setor de líquidos do NUPLAM (DL Nº 509/2006)

	· Elaboração de projeto executivo de sistema de ar-condicionado para lab. de controle de qualidade do NUPLAM (DL Nº 511/2006)

	· Serviços de retirada de vazamento de esgotos no Campus Universitário – UFRN (DL Nº 512/2006)

	· Serviços de Reforma do Departamento de Administração de Pessoal/UFRN e adequações na auditoria interna e Auditório do dept. de Enfermagem/UFRN (DL Nº. 520/2006)

	· Retirada e substituição de dois postes no Anel Viário do Campus Central (DL Nº522/2006)

	· Reforma da sala do pregão eletrônico (DL Nº 524/2006)

	· Serviços de recuperação da cobertura do Laboratório de Física II – CCET (DL Nº 527/2006)

	· Pintura externa do Laboratório de Microbiologia e Alimentos Engenharia Química (DL Nº 542/2006)

	· Serviço de orçamento analítico para diversos setores da UFRN (DL Nº 544/2006-SIN)

	· Serviços de Complementação da Central de Materiais, Ambientação e Pintura da Unidade de Terapia Intensiva (DL Nº 557/2006-SIN)

	· Pintura das Residências Universitárias Campus I e II - Serviços na Igreja do Campus Universitário Central (DL Nº 563/2006-SIN)

	· Serviço de reforma em uma sala no núcleo tecnológico para instalação da Rede Nordeste de Biotecnologia (RENORBIO) (DL Nº 566/2006)

	· Serviços de recuperação de Escultura de Aço localizada na TVU, Campus Universitário Central (DL Nº 568/2006-SIN)

	· Serviços de Complementação de agenciamento do Lab. (praça) de comunicação social-CCHLA (DL Nº 570/2006-SIN)

	· Reforma e Instalações do prédio da Superintendência de Comunicação-UFRN (DL Nº 571/2006-SIN)

	· Serviços de adaptação da sala de administração do almoxarifado do CCSA (DL Nº 579/2006-SIN)

	· Serviços de fornecimento e instalação de ramal de interligação em AT e quadro geral de comutação em BT (DL Nº 581/2006 – SIN)

	· Recuperação de enlace óptico na Av. Rodrigues Alves e recuperação do enlace óptico entre UFRN e a CABO TV (DL Nº 585/2006 – SIN)

	· Serviços de Reforma da Residência Universitária/Ceres Caicó (DL Nº 587/2006 – SIN)

	· Serviços de recuperação do Reservatório R4 do sistema de abastecimento de água do campus Universitário Central/UFRN (DL Nº 591/2006 – SIN)

	· Serviços de Elaboração de Projeto Estrutural em Concreto Armado para Unidade de Ensino à Distância/MACAU (DL Nº 593/2006 – SIN)

	· Instalações Elétricas para máquina no núcleo de pesquisa em alimentos e medicamentos-NUPLAM (DL Nº 594/2006 – SIN)

	· Execução da Rede de esgotamento sanitário entre o Bloco I e tanque de equalização do NUPLAM (DL Nº 597/2006 – SIN)

	· Elaboração de Orçamentos analíticos de setores da UFRN(DL Nº 598/2006 – SIN)

	· Serviços de pintura das circulações e da fachada Principal do NUPLAM (DL Nº 600/2006 – SIN)

	· Elaboração de Projeto Estrutural em concreto armado-Departamento de Odontologia-CCS/UFRN (DL Nº 601/2006 – SIN)

	· Serviço de adaptação na sala de recuperação na Superintendência de Comunicação – TVU (DL Nº 603/2006)

	· Serviços de Adaptação na sala de Recepção da Superintendência de Comunicação/TVU (DL Nº 608/2006 – SIN)

	· Elaboração de orçamento analítico para diversos setores da UFRN (DL Nº 608/2006 – SIN)


· Concorrências realizadas através de Carta Convite:

· Adaptação de Ambientes de Ensino no Hospital Universitário Onofre Lopes-HUOL - 3º, 4º e 5º sub-solos (CC Nº 01/2006-FUNPEC)

6.4.2. Informatização na UFRN

Avaliação da Área de Redes no período 2003 a 2006.

Considerando-se as metas que foram estabelecidas para a Gestão 2003-2007, a seguir é feita a avaliação de cada uma. Ao final é feita a avaliação específica relativa às metas estabelecidas para 2006.

Reestruturação da Rede UFRN - Esta meta sempre foi olhada pela Superintendência de Informática e pela Administração Central como de prioridade máxima em razão de ser o pressuposto para viabilizar as metas das outras áreas, especialmente a área de sistemas, para a qual é fundamental existir uma infra-estrutura de comunicação que chegue e alcance o máximo possível de usuários de modo confiável, estável e o mais eficiente possível (idealmente uma rede deve oferecer serviços com qualidade em regime 24/7 -24 horas nos 7 dias da semana, e essa é a meta de referência).

 
Entendemos que essa meta foi alcançada por completo no âmbito do campus central e parcialmente para o campus biomédico. Neste último, restam os trabalhos de reestruturação da infra-estrutura de fibras ópticas que devem ser realizados ainda em 2007. Em relação aos campi do interior não se vislumbra no presente uma solução que venha eliminar as contratações de Linhas Privadas junto à Telemar. A exceção fica por conta de Jundiaí que ainda no primeiro semestre de 2007 passará a dispor de uma rede baseada em fibra óptica interconectada ao backbone óptico da Rede UFRN por um link de rádio operando a 100 Mbps. A Rede Nacional de Pesquisa - RNP está financiando parte dos recursos necessários à implantação do link de rádio, atualmente em processo licitatório. Esta solução também será compartilhada pelo Instituto de Neurociências, de acordo com os contatos já estabelecidos com os responsáveis pela condução do projeto junto à FUNPEC. 

A primeira fase do processo de reestruturação da Rede UFRN foi iniciado em 2003 e teve como primeiro objetivo interconectar o campus central e o campus biomédico com uma infra-estrutura de fibras ópticas com a finalidade de, no curto prazo, eliminar o acesso precário e oneroso ao campus central (Internet) através de linhas privadas (LPs) contratadas à Telemar (na época, em torno de R$ 18.000,00 ao mês, para interconectar CCS, Hospitais, Odontologia). O segundo objetivo, de médio e longo prazo, preparar a base para atualizações tecnológicas futuras.


Quando concluídas as instalações, a Rede UFRN conterá com um núcleo principal 10 Gigabit Ethernet (Superintendência de Informática, Ponto de Presença da RNP – POP-RN, Reitoria, CCS), operando em 10 Gbps, e um núcleo secundário Gigabit Ethernet operando em velocidades entre 1 e 4 Gbps (CT, NT, FÍSICA, CCET, CB, CCSA, CCHLA, MÚSICA, ENFERMAGEM, INFRAESTRUTURA, ODONTOLOGIA, MUSEU). As redes de acesso passarão a operar em 1 Gbps, ou em 100Mbps, conforme a situação particular. Em regra os laboratórios de ensino e pesquisa terão acesso a 1 Gbps, bem como todos os setores de aula. 

O processo de reestruturação da Rede UFRN também foi realizado numa perspectiva de integração paulatina dos serviços de dados, voz e vídeo. Assim, em paralelo com a capilarização da rede de dados, foi implantada uma nova estrutura de fibras ópticas e aproveitada as fibras velhas da rede antiga (fibras multimodo 62,5/125) visando implantar o serviço de vigilância eletrônico do campus central. As Figs. 5 e 6 ilustram a infra-estrutura de fibras ópticas para a rede de vigilância eletrônica e a distribuição das câmeras no campus central. A execução desse projeto está em fase final, devendo ser colocada em operação no início de março de 2007.

Os recursos necessários à reestruturação da Rede UFRN têm origem em quase sua totalidade nos Programas de Infraestrutura para Pesquisa do MCT/FINEP. Em números redondos, em 2003 com o CTINFRA 1, foram R$ 900.000,00. Em 2005, no PROINFRA 2004, R$ 600.000,00 e em 2006, recursos da emenda parlamentar R$ 300.000,0 e do PROINFRA 2005 R$ 500.000,00 (estes ainda a serem aplicados), além de R$ 450.000,00 nos equipamentos de CFTV e R$ 52.800,00 em racks, totalizando R$ 502.800,00 de recursos próprios. Em síntese, de 2003 a 2006 os investimentos realizados na reestruturação da Rede UFRN (dados e CFTV) importaram em R$ 2.802.800,00.
Em conclusão deste tópico, a avaliação é que a reestruturação da Rede UFRN concretiza, na área de informática, o Plano de Gestão em suas políticas e programas estruturantes, especificamente no âmbito do Programa de Melhoria da Qualidade da Infra-estrutura com reflexos diretos no Programa de Modernização da Gestão Universitária e nas políticas de Qualidade Acadêmica. Sob o ponto de vista da Superintendência de Informática pode-se considerar essa meta atendida e sua plenitude com as ressalvas já mencionadas. A expectativa para um futuro próximo, possivelmente ainda em 2007, é a integração a Rede UFRN dos serviços de telefonia sobre a rede de dados, os chamados serviços VoIP que deverão impactar de forma significativa na gestão acadêmica e administrativa.

Aquisição de hardware (servidores de serviços de rede, de base de dados e de backup) compatível com as demandas dos sistemas e bases de dados institucionais.

Essa é uma meta que se procura atingir de forma paulatina em razão do nível de investimento necessário, bem como à medida que se consolida a integração das bases de dados institucionais e, portanto, o aumento das demandas dos usuários.

Partindo-se de uma solução de uns poucos servidores desktop ao final de 2003, evoluiu-se para um estágio no qual em 2006 a UFRN dispõe de um pool de 9 servidores de rack interconectados em interfaces de rede Gigabit Ethernet (Figs. 8 e 10). Além disso conta com um outro conjunto de servidores em racks abertos para os sistemas em processo de migração e da área de segurança  de redes (Figs. 7 e 9). 

No período 2003-2006 foram investidos recursos da ordem de R$ 210.000,00 em servidores, sendo que em 2006 o investimento foi de R$ 73.800,00. Também foram aplicados R$ 18.000,00 em racks abertos para otimizar a ocupação do espaço da sala de servidores da Superintendência de Informática. Resta observar que os servidores adquiridos em 2006 ainda não foram entregues pelos fornecedores e só deverão prestar serviços aos usuários a partir do início do primeiro semestre de 2007. 

Apesar dessa meta ter como característica apresentar uma demanda de fluxo contínuo pode-se concluir que no período de avaliação da gestão (2003-2006) ela foi alcançada quase que integralmente. Só não foi possível ainda assegurar o requisito da confiabilidade para prevenção contra sinistros. Isto é, assegurar a existência de servidores redundantes instalados em outros espaços físicos diferentes da Superintendência de Informática. Essa meta da confiabilidade deve ser perseguida na gestão (2007-2010). 

Documentação do parque instalado, e que institua normas junto às unidades administrativas referentes à necessidade de elaboração de projetos de engenharia para a expansão, modificação e atualizações de qualquer natureza das redes locais dessas unidades. Essa meta pode ser considerada não alcançada. Apesar da Superintendência de Informática ter elaborado documentação a respeito, ela se restringe ao parque instalado no núcleo (backbone) da rede. Ainda não foi possível implementar uma sistemática que possibilite acompanhar a dinâmica das modificações da Rede UFRN no âmbito das redes de acesso das unidades administrativas. Entendemos que essa meta deve continuar a ser perseguida na próxima gestão.

Avaliação da área de rede relativa a 2006 – Na área de redes, a grande meta buscada em 2006 foi  garantir a continuidade dos serviços disponibilizados pela Rede UFRN, atividade em que é despendido o maior esforço em termos de recursos humanos, onde foram investidos de R$ 129.260,59.  Dentro das limitações relativas ao fornecimento de energia entendemos que essa meta foi alcançada. Porém, o diferencial alcançado em 2006 diz respeito à meta prevista de implantação da infra-estrutura física para a integração dos serviços de dados e de voz. Conforme já apresentado quando foi analisada a reestruturação da Rede UFRN essa meta foi alcançada no âmbito do campus central. Resta o campus biomédico, cujos trabalhos de reestruturação para a convergência tecnológica devem ocorrer em 2007.
Avaliação da Área de Sistemas no período 2003 a 2006.

Utilizando-se a sistemática para avaliar a área de redes, segue-se a análise das metas estabelecidas para a Gestão 2003-2007 na área de sistemas e ao final a avaliação das metas específicas relativas a 2006.

Adoção gradativa de soluções de software livre no ambiente técnico administrativo

Essa meta só pode ser considerada alcançada no âmbito da Superintendência de Informática que tem como premissa no desenvolvimento dos sistemas institucionais o uso de software livre. Os novos sistemas desenvolvidos ou em desenvolvimento (SIPAC, SIGAA, PROTOCOLO) independem de soluções proprietárias. Também o Laboratório Central de Microcomputadores oferece todos os recursos computacionais baseadas em software livre e vem atendendo tanto à área acadêmica quanto a área administrativa. Foram feitos treinamentos dos servidores que atuam na área administrativa da administração, bem como o DDRH foi procurado para que redirecionasse os seus cursos de informática dentro dessa política. Infelizmente não tivemos sucesso nessa empreitada e o atribuímos aos próprios gestores que não demonstraram o interesse ou não estavam em sintonia com essa meta do Plano de Gestão. Somos da opinião que esta meta deve receber uma atenção especial da próxima gestão. Afinal, 90% das atividades administrativas hoje se baseiam em acesso a serviços WEB (navegador de rede) e edição de textos, e isto pode ser feito a um custo 40% menor se fosse adotada soluções baseadas em software livre. Obviamente, situações especiais não podem ser atendidas por software livre, mas estas devem ser tratadas como exceção. 

Estruturação da base de dados acadêmica para a UFRN

Em 2003 a situação da base de dados acadêmica da UFRN era a seguinte: os dados da graduação (PontoA) separados dos dados da produção intelectual (Prodocente); dados da pós-graduação, inexistentes; dados da pesquisa, extensão também separados ou inexistentes. Também inexistente qualquer base de dados relativos ao ensino técnico, ensino médio e infantil da UFRN. A meta buscada era a construção de uma base de dados que integrasse todas as atividades acadêmicas institucionais. A concretização dessa integração está sendo possível através do SIGAA – Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (www.sigaa.ufrn.br). Em janeiro de 2007 o sistema entrou em produção para o ensino de segundo grau da Escola de Música, Escola de Enfermagem e Colégio Agrícola de Jundiaí. Também estará em produção em janeiro de 2007 a parte relativa à pesquisa e extensão. Resta a integração relativa ao ensino de graduação (PontoA: www.pontoa.ufrn.br ) e pós-graduação (PontoApos: www.pontoapos.ufrn.br). Espera-se que até o início do segundo semestre de 2007 a integração tenha sido completada. 

A avaliação que se faz a respeito dessa meta é que ela foi cumprida parcialmente até o presente momento mas é quase certo que estará concluída até o final da gestão 2003-2007. Na verdade a meta já poderia estar concluída. Entretanto o desenvolvimento de sistemas depende de muitos fatores, entre eles a convergência dos interesses de todos os usuários. Obter essa convergência tem sido uma tarefa difícil na área acadêmica. Para a próxima gestão o foco deve se direcionar para os gestores e administradores, pois informatizar demanda mudança de métodos de trabalho e o que se tem observado é a tendência a se manter os métodos sedimentados quando a informática era centralizada no antigo NPD e as tecnologias utilizadas remontavam à década de 70 do Século XX. 


Estruturação das bases de dados administrativas da UFRN (Relativa aos recursos humanos e Relativa ao patrimônio) e o desenvolvimento de sistemas administrativos para a UFRN (Acesso e gerenciamento das bases de dados institucionais; Sistema de Protocolo; Acompanhamento de compras e licitações; Acompanhamento da execução orçamentária).

O Sistema Integrado de Patrimônio, Administração e Contratos – SIPAC (www.sipac.ufrn.br)  sintetiza a concretização dessa meta, exceto no que se refere à integração da base de dados de recursos humanos - RH. Apesar de constar expressamente do plano de gestão a integração das bases de dados e a Superintendência de Informática ser a responsável por essa tarefa, ainda não foi possível integrar a base de dados de RH que hoje está concretizada no RHNet (www.rhnet.ufrn.br). Essa última fase do processo de integração é tarefa que deve ser perseguida na próxima gestão sob pena de se jogar por terra todo o trabalho até aqui realizado.

O desenvolvimento de sistemas demanda fundamentalmente investimentos em RH que, infelizmente, não existe no quadro de Técnicos Administrativos da UFRN em número suficiente nem com o perfil técnico desejado. Assim, tanto para a área de redes quanto para a área de sistemas, o financiamento em RH decorre do convênio 087/2003 celebrado entre a UFRN e a FUNPEC. No período de  2003 a 2006 foram investidos R$ 2.445.000,00, uma média anual de R$ 611.250,00. 

Em 2006, na área de sistemas foram investidos em RH R$ 545.206,68 dos quais R$ 172.251,79 no SIPAC, SIGAA, PontoA e PontoApos e destinaram-se ao pagamento de bolsas e salários a 17 pessoas (02 contratados CLT de nível superior e 15 bolsistas, dos quais 05 são funcionários do quadro de pessoal da UFRN, 06 alunos de pós-graduação e 04 alunos de graduação). No sistema do vestibular, R$ 116.624,59 (02 analistas de nível superior com contratos CLT) e no RHnet, R$ 94.330,30 investidos em 12 pessoas (01 analista de nível superior com contrato CLT e 11 bolsistas, dos quais 10 são alunos de graduação e 01 é servidor do quadro da UFRN). A expectativa para 2007 é a necessidade no aumento de investimentos, à medida que os alunos ao perderem o vínculo com a UFRN, para manter a unidade da equipe, demandarão contratações no regime CLT. 

Em síntese pode-se concluir que o ano de 2006 se apresentou como um marco em que quase foi consolidada por inteiro a meta prevista no Plano de Gestão de integração das bases de dados institucionais nas áreas acadêmica e administrativa. Na próxima gestão, de preferência ainda em 2007, deve-se buscar a conclusão dessa meta no que se refere ao sistema de Recursos Humanos e Vestibular. Também deve ser buscada a construção das bases de dados dos hospitais universitários obedecendo-se à mesma sistemática, ou seja, soluções tecnológicas baseadas em software livre e compartilhamento de uma única infra-estrutura física, na busca de uma maior eficiência nos investimentos de hardware na UFRN, evitando-se assim a pulverização de recursos.

Avaliação da Área de Suporte Técnico no período 2003 a 2006

A área de suporte técnico aparentemente é a mais simples. Entretanto, em razão das demandas e da estrutura embrionária disponível na Superintendência de Informática, se apresenta como das mais difíceis no sentido de  oferecer um serviço com a qualidade esperada pelos usuários. Por isso mesmo, entendemos que apenas parcialmente foi alcançada a meta de “Realizar as atividades de suporte na aquisição e instalação de hardware e software na UFRN” e não realizada a meta de “Definir um conjunto de reparações que possam ser realizados pela oficina de manutenção eletrônica da UFRN, tornando possível o financiamento deste serviço com recursos do orçamento das unidades ou através da FUNPEC”.
Também, em razão da falta de estrutura, especialmente de RH, não foi possível “apoiar as diversas unidades acadêmicas na criação dos seus sites através de treinamento e consultoria”. Contudo, em conjunto com a Pró-Reitoria de Planejamento e a Superintendência de Comunicação, foram estabelecidos padrões para o desenvolvimento das páginas institucionais no âmbito da administração central e também no intuito de servir de referencial para o desenvolvimento das páginas dos centros acadêmicos e unidades acadêmicas especializadas. Entendemos que apesar do esforço realizado, não foi dada a devida atenção por parte dos gestores da Administração Central, apesar das decisões tomadas e encaminhadas em nível de Staff. Basta ver os conteúdos das páginas de algumas Pró-Reitorias nas quais sequer houve mudança dos conteúdos colocados por ocasião do desenvolvimento. No âmbito dos centros acadêmicos apenas o CT implantou uma página dentro das diretrizes encaminhadas.  

Pode-se destacar, entretanto, como meta bem sucedida na área de suporte técnico “Adotar, sempre que possível, especialmente para os laboratórios com grande quantidade de equipamentos, procedimentos de compra em bloco e de padronização e contratos de manutenção”. Num trabalho conjunto com a Pró-Reitoria de Planejamento através da Divisão de Material e Patrimônio, as compras de equipamentos de informática passaram a ser planejadas já a partir das especificações em termos de perfis tecnológicos em conformidade com suas destinações. Esse trabalho se estendeu no âmbito da Comissão Permanente de Licitações onde sempre houve a participação ativa da equipe técnica da Superintendência de Informática.

Mesmo com suas atividades consideradas insipientes, tendo em vista a demanda institucional, acredita-se que o suporte técnico no âmbito da Administração Central foi realizado com algum sucesso, especialmente no âmbito da Reitoria, onde uma equipe de 7 pessoas atendeu às demandas de suporte básico ao usuário (um coordenador, funcionário da UFRN e mais 06 bolsistas, alunos da UFRN e do Colégio Agrícola de Jundiaí ou CEFET).

De forma especial em 2006 foi dado suporte técnico específico para a elaboração de projetos técnicos na área de segurança eletrônica, sob a coordenação do Prof. Andrés Ortiz, do Departamento de Engenharia de Computação e Automação, sendo três bolsistas de pós-graduação os responsáveis pela elaboração e acompanhamento da execução dos serviços. Já foram contratadas as execuções dos projetos da COMPERVE, TVU, Biblioteca e Reitoria, os dois primeiros já concluídos. Também pode-se destacar em 2006 a atuação da equipe do suporte técnico no acompanhamento da execução do “Projeto de Reestruturação dos Laboratórios de Informática da Graduação” que se iniciou em 2004 quando foi feito um levantamento da demanda e dos recursos envolvidos. Em 2005 foram entregues 200 computadores e 21 impressoras que importaram em R$ 500.830,00 (orçamento de 2004). Em 2006 foram entregues 300 computadores que importaram num investimento de R$ 542.590,00 (orçamento de 2005). A verificação se os computadores encaminhados foram instalados em laboratórios dedicados ao ensino de graduação foi feita pela equipe de suporte técnico que fez relatório minucioso com relatório fotográfico dos espaços físicos, dos equipamentos neles instalados e os respectivos números de tombamento.

Em 2006 os recursos aplicados na área de suporte técnico para pagamento de bolsas importaram em R$ 75.600,00, oriundos do Convênio 087/2003, a um custo médio mensal por pessoa de R$ 525,00.
6.4.3. Sistema de Bibliotecas

A política de desenvolvimento da coleção do Sistema de Bibliotecas da UFRN - SISBI está em consonância com o Plano de Desenvolvimento Institucional dessa universidade, em que a aquisição a expansão e a atualização do seu acervo têm se tornado prioridades.

O acervo do Sistema de Bibliotecas - SISBI, é constituído de coleções (livros/documentos) tanto no formato impresso, quanto eletrônico, teve nos últimos cinco anos um crescimento vertiginoso.Por meio do sistema de livre acesso, essas coleções são disponibilizadas para os seus usuários e podem ser visualizadas em: www.bczm.ufrn.br, em seu catálogo eletrônico, ou ainda, pelo acesso manual. Ele é composto do seguinte material informacional: coleção didática; coleção de referencia e coleção especial.

A coleção didática é constituída de livros técnico-científicos. A coleção de referência compreende dicionários, enciclopédias, bibliografias, índices, guias, manuais e bases de dados referenciais. A coleção especial  constitui-se  de periódicos nacionais e internacionais (jornais e revistas), edições da UFRN, obras raras, folhetos, cordel, coleção brasiliana, multimeios (microfichas, microfilmes, vídeos discos, fitas de vídeo, fitas K-7, fotografias, slides, CD’s, mapas e teses/dissertações,). 

Atualmente, o acervo  do SISBI totaliza de 172.614 títulos e 322.190 volumes de publicações avulsas. Em 2006, o percentual de crescimento do acervo de livros de circulação foi de  9,56 %  títulos. 

No que diz respeito aos periódicos impressos o total é de 5.779 títulos,com o crescimento de 14,96% além dos 9.530 periódicos eletrônicos em textos completos, disponíveis no Portal Brasileiro de Informação Científica da CAPES (www. periodicos.capes.gov.br).

O Sistema de Bibliotecas da UFRN se constitui de uma Biblioteca Central  e mais 13 unidades setoriais, conforme se pode observar no quadro abaixo.

A Biblioteca Central Zila Mamede – BCZM dispõe de uma sala de estudo individual climatizada, com uma área aproximada de 135,85m². E, ainda, sete salas de estudo em grupo, também climatizadas, com 124,21m². Além disso, é dotada de outras áreas de leitura com mesas e cabines individuais. 

Possui ainda uma área com condições básicas para atender pessoas com necessidades especiais, tais como: rampas para acesso ao deficiente físico e instalações sanitárias. Dispõe também, na Divisão de Apoio ao Usuário, em especial, na Seção de Informação e Referência, de um espaço denominado: Espaço Inclusivo. Este, por sua vez, permite o acesso on line à informação científica e técnica, via Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC’s), bem como a uma pequena coleção em Braille.          

Para esses usuários especiais são disponibilizados um computador e um scanner, bem como o sistema operacional DOSVOX, que permite às pessoas com deficiência visual utilizarem um microcomputador comum.

A BCZM tem um Programa de Orientação ao Usuário que orienta o seu usuário quantos aos seus serviços oferecidos, ou seja: orientação quanto à pesquisa bibliográfica, levantamento bibliográfico, acesso a catálogos e bases de dados nacionais e internacionais, atendimento individualizado e em grupo, catalogação na fonte, normalização de trabalhos técnico-científicos.

Quanto a informatização a BCZM utiliza o sistema ALEPH (protocolo Z-39.50) na informatização dos serviços de catalogação, empréstimo e consulta ao catálogo on line. Este, por sua vez, permite a localização de livros, periódicos, dissertações, teses, folhetos de cordel, fitas de vídeo e CD-ROOM. Esse sistema permite também que o registro bibliográfico adote uma linguagem de padrão internacional – USMARC - e coopere com a Rede Bibliodata, da Fundação Getúlio Vargas. 

A Seção de Informação e Referência dispõe de um conjunto de normas da ABNT, onde o usuário poderá fazer consulta local. Essa seção subsidia todo o processo de normalização e elaboração de referências de documentos, tanto no formato impresso, quanto no on line. 
Em 2006, dentre as principais metas estabelecidas pelo SISBI destacam-se: a política de desenvolvimento do acervo, a implantação da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD), a implementação da atividade de indexação da coleção de fotos da UFRN e, ainda, o estágio curricular supervisionado do curso de biblioteconomia, dessa universidade. 

As metas programadas foram executadas. Também foram e executadas atividades não programadas - a exemplo da indexação de imagens fotográficas e a sua preservação em formato digital. Esse processo de tratamento da informação contribuiu, sobretudo para a preservação, difusão e recuperação desse tipo de informação em qualquer espaço geográfico. A geração de uma  Base de Dados  de Fotografias permite o seu acesso no seguinte site: www.bczm.ufrn.br.

O trabalho articulado dessa biblioteca com diversos segmentos da UFRN possibilitou um avanço no processo de aquisição de material informacional, bem como no gerenciamento do SISBI, por meio de um trabalho cooperativo em nível local.
6.4.3.1. Metas programadas e realizadas

· Política de desenvolvimento do acervo para fomento ao ensino e pesquisa;

· Aquisição de material informacional e equipamentos para portadores de necessidades especiais;

· Processamento técnico do material informacional, disponibilizando material para empréstimo e consulta;

· Cadastro de novos usuários, proporcionando empréstimo domiciliar de material informacional;

· Empréstimo domiciliar de material informacional;

· Serviço de indexação proporcionando tratamento documentário;

· Serviço de catalogação na fonte;

· Normalização de trabalhos técnico-científicos;

· Divulgação da oferta de produtos e serviços de informação através de visitas programadas;

· Promoção da capacitação do usuário no acesso e uso da informação em C&T;

· Ampliação do processo de restauração do acervo;

· Automação das bibliotecas setoriais;

· Implantação do estágio curricular supervisionado do curso de Biblioteconomia na Biblioteca;

· Realização de Convênio UFRN/BCZM/IBICT - Projeto Nacional da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD);

· Catalogação cooperativa em rede: Nacional: Fundação Getúlio Vargas e Biblioteca Nacional. Internacional: Library of Congress, Biblioteca Nacional da Espanha e de Portugal - Atividade cooperativa no tratamento da informação via rede mundial de computadores;

· Indexação cooperativa em rede, na biblioteca virtual de saúde nas áreas de Odontologia - BIREME - e Psicologia – REBAP.

6.4.3.2. Atividades não programadas realizadas

· Criação de geração de Base de dados do Acervo de Fotografias da Biblioteca Central;

· Realização do Treinamento Portal CAPES para capacitação profissional de educação continuada;

· Integração da Biblioteca setorial da Escola de enfermagem ao SISBI.

A seguir apresentamos alguns dados do sistema de Bibliotecas da Universidade.

	Aquisição do Material Bibliográfico – Publicações Periódicas

	Periódicos
	Títulos
	1.1. Valor – R$

	
	12
	13.776,28


* Periódicos disponíveis no Portal CAPES.
	Usuário por Categoria

	Bibliotecas
	     Professor
	       Aluno
	    Funcionário
	Total

	BCZM
	1251
	24078
	1390
	26719

	B.Setoriais
	800
	6030
	228
	7058

	      Total
	2051
	30108
	1618
	33777


Fonte: BCZM

	Frequência de Usuários

	Biblioteca Central  Zila Mamede
	727155

	Bibliotecas Setoriais
	130080

	Total
	857235


Fonte: BCZM

	Consulta

	Biblioteca Central  Zila Mamede
	68.589

	Bibliotecas Setoriais
	72.867

	Total
	141456


Fonte: BCZM

	Empréstimo

	Biblioteca Central  Zila Mamede
	153093

	Bibliotecas Setoriais
	  57213

	Total
	210306


Fonte: BCZM

	Utilização  da Videoteca (30 Lugares)

	BCZM
	317


Fonte: BCZM

	Utilização do Auditório (140 Lugares)

	BCZM
	Seminário/
Congresso
	Conferência
	Reunião
	Assembléia
	Curso
	Outros
	Total

	
	62
	19
	45
	14
	35
	78
	253


Fonte: BCZM

	Material Bibliográfico - Serviços Técnicos

	               Bibliotecas
	Catalogação na Fonte
	Classificação/Catalogação

	
	Quant.
	Tít
	Vol

	Biblioteca Central Zila Mamede
	544
	13192
	18319

	Bibliotecas Setoriais
	363
	9628
	13357

	Total
	907
	22820
	31676


Fonte: BCZM

	Material Bibliográfico – Recuperação e Conservação

	               Bibliotecas
	Restauração
	Encadernação

	Biblioteca Central Zila Mamede
	17655
	454

	Bibliotecas Setoriais
	  975
	-

	Total
	2.630
	454


Fonte: BCZM

	Intercâmbio – Material Recebido

	Bibliotecas
	Publicações  Avulsas (Tít.)
	Publicações Periódicas (Tít.)

	
	Nacionais 
	Internacionais
	Nacionais 
	Internacionais

	BCZM
	1139
	241
	1452
	395

	BS–Centro de Ciências Saúde
	-
	-
	267
	77

	BS–Depto. de Odontologia
	-
	-
	45
	27

	BS–Dept. Oceanog.Limnologia
	-
	-
	31
	20

	BS- Escola Agrícola Jundiaí
	-
	-
	-
	-

	Total
	1139
	241
	1795
	519


Fonte: BCZM

6.5. Programa Estruturante – Modernização da Gestão Universitária


Esse programa prevê o estabelecimento de um modelo de gestão universitária que fortaleça práticas democráticas, amplie parcerias, desenvolva a cooperação e o diálogo com a comunidade acadêmica e com a sociedade, visando respostas mais qualificadas às novas demandas e aos desafios do nosso tempo.

6.5.1. Atividades do Núcleo de Produção em Alimentos e Medicamentos - NUPLAM

Em 2003, após a interdição do NUPLAM pela Agência de Vigilância Sanitária – ANVISA, foi elaborado um diagnóstico situacional, e um Planejamento Estratégico para o quadriênio 2003-2006, estabelecendo as metas para a reestruturação das áreas físicas e estrutura organizacional do órgão.

O NUPLAM continua a funcionar, em fase de implantação dos projetos iniciados em 2003. A ANVISA - Agência de Vigilância Sanitária, na inspeção de setembro de 2006  alterou o status de interdição total para  Condições Técnico-Opracionais (CTO). Na inspeção de novembro seguinte, mudou novamente o status de CTO para SATISFATÓRIO, sendo permitido assim ao laboratório produzir, comercializar e distribuir medicamentos no padrão de qualidade total. Na próxima inspeção prevista para janeiro de 2007, será produzido o primeiro lote para comercialização.

Atividades planejadas – Reestruturação do NUPLAM como suporte às atividades acadêmicas

Para a implantação do Sistema de Gestão Integrado, fortalecendo principalmente as áreas administrativas, foi contratado um engenheiro da produção que está implantando o PCP (Departamento de Planejamento e Controle da Produção), responsável pelo planejamento da produção e controle da aquisição das matérias-primas e materiais de embalagem e acondicionamento primários e secundários.

Foi Iniciado o desenvolvimento de software para integrar todos os setores do NUPLAM, permitindo o acompanhamento das atividades nos diversos setores em tempo real.

Foi elaborado e aprovado projetos, junto ao Ministério da Saúde, para aquisição de equipamentos, reforma de áreas físicas e conclusão do bloco 06 (setor de antibióticos),conforme a descrição detalhada dos seguintes convênios e contratos:
· Portaria No 391/05 MS no valor de R$ 366.811,41 (trezentos e sessenta e seis mil, oitocentos e onze reais e quarenta e um centavos) para aquisição de equipamentos para o laboratório de controle de qualidade;

· Portaria No 468/05 MS no valor de R$ 1.316.152,00 (Um milhão, trezentos e dezesseis mil, cento e cinqüenta e dois reais) para aquisição de equipamentos para o setor de sólidos e mobiliários e sistema de ar condicionado do laboratório de controle de qualidade;

· Portaria No 595/06 MS no valor de R$ 50.000,00 (cinqüenta mil reais) para construção de uma passarela e uma guarita;

· Portaria No 597 MS no valor de R$ 857.820,57 (oitocentos e cinqüenta e sete mil, oitocentos e vinte reais e cinqüenta e sete centavos) para aquisição de equipamentos para os setores produtivos;

· Portaria No 598 MS no valor R$ 840.000,00 (oitocentos e quarenta mil reais) para a instalação do sistema de ar condicionado do bloco 06 (setor de antibióticos), aquisição de materiais de consumo e fechamento dos corredores entre o almoxarifado de matérias-primas e o blocos de produção de sólidos e líquidos;

· Contrato para produção de 1.972.500 unidades de cápsulas de Rifampicina 300 mg para o Ministério da Saúde;

· Contrato para produção de 1.672.500 unidades de cápsulas de Isoniazida + Rifampicina 100 + 150 mg para o Ministério da Saúde;

· Contrato para produção de 15.145.000 unidades de cápsulas de Isoniazida + Rifampicina 200 + 300 mg para o Ministério da Saúde;

· Proposta de  terceirização para produzir 763.200 unidades de xarope de salbutamol 0,4 mg/mL, 710.800  unidades de suspensão de metronidazol benzoil 40 mg/mL e 1.407.600 20 mg/mL unidades de suspensão para a Fundação Ezequiel Dias (FUNED) de Minas Gerais.

Obras de Infra-Estrutura

· Conclusão do tanque de equalização. Neste tanque serão tratados todos os resíduos químicos do NUPLAM antes de serem despejados na estação de tratamento de esgotos da UFRN;

· Conclusão da reforma do almoxarifado de matérias-primas e início da reforma do almoxarifado de produtos acabados;

· Conclusão da obra de instalação da sub-estação elétrica;

· Início da obra de construção do bloco 07 – laboratório de Controle de Qualidade físico-químico e microbiológico;

· Conclusão da instalação do sistema de produção e distribuição de água pura através de osmose reversa de duplo passo.

Garantia da Qualidade
O Departamento de Boas Práticas de Fabricação passou por mudanças significativas neste ano que se encerra, sendo a principal, a incorporação do setor de Assuntos Regulatórios, em conformidade com o novo organograma proposto pela equipe de consultoria do Departamento de Engenharia da Produção, que alterou significativamente a rotina de trabalho do setor, pela demanda permanente de cumprimento de exigências e adequação a normas da ANVISA que exigem grande dedicação. Por outro lado, a incorporação dessas atividades pelo Departamento de Boas Práticas de Fabricação e Assuntos Regulatórios foi positiva para facilitar o gerenciamento da implantação do Sistema de Gestão da Qualidade.

Quanto às atividades pelas quais o setor de BPF é responsável, a avaliação é de que o NUPLAM avançou muito neste ano, pois muitos procedimentos que não existiam foram implantados, a validação dos processos está em andamento, o que significa ganho de qualidade e produção de conhecimento. Além disso, a questão ambiental está sendo considerada pela primeira vez no NUPLAM e tem proporcionado o desenvolvimento de metodologias que poderão ser difundidas a outros setores da UFRN. Em síntese, destacamos:

· Implantação do Sistema de Gestão da Qualidade: em termos de Procedimentos Operacionais Padrão, estão listados 276 POPs, sendo que em dezembro de 2005, 64% estavam em aprovação ou emitidos e no momento estamos com 79% nessa condição. Em 2006, deu-se o início da estruturação das ações implantadas em Programas da Qualidade. Há 18 Programas previstos pela Garantia da Qualidade mais o Manual da Qualidade, que foi concluído em agosto. 

· Validação: o Programa de Validação traçou as diretrizes gerais para essa atividade, considerada prioridade para liberação da produção do NUPLAM pela ANVISA. A partir deste Programa, o Plano Mestre de Validação está sendo elaborado por partes, estando já aprovados os PMVs de Métodos Analíticos, do Sistema de Purificação de água por Osmose, das Áreas de Produção de Medicamentos Líquidos e de Tuberculostáticos, bem como o do Sistema de Diferencial de Pressão do Bloco 03 (Tuberculostáticos). Como previsto nesses PMVs, a Qualificação (de instalação e operação) de grande parte dos equipamentos já foi concluída. O Controle de Qualidade está trabalhando na validação dos métodos analíticos dos produtos que serão produzidos em 2007. O sistema de purificação da água por osmose reversa foi finalmente instalado e encontra-se na fase de ajustes (qualificação da operação).

· Treinamento: vários treinamentos foram realizados com a equipe de funcionários visando à assimilação dos novos procedimentos e rotinas a fim de garantir a volta das atividades de fabricação de medicamentos. Foi aprovado um Programa de Treinamento, que facilitará o planejamento e continuidade dessas ações, a partir de 2007, consideradas fundamentais para garantir a qualidade dos produtos.

· Gestão Ambiental: o Programa de Gerenciamento de Resíduos está sendo elaborado, porém muitas atividades já foram desenvolvidas visando à destruição do passivo do NUPLAM e o estabelecimento de procedimentos seguros de manuseio, armazenamento e destruição dos resíduos. Podemos destacar a aprovação pela ANVISA e SEMURB de protocolo elaborado por este setor para tratamento de 30 toneladas de suspensão de metronidazol e mebendazol (medicamentos interditados pela ANVISA em maio de 2003) com redução de 94% nos custos de incineração e sem impacto ambiental. O NUPLAM aguarda autorização do responsável pela ETE-UFRN para execução do protocolo. Destacamos ainda a elaboração dos protocolos para descarte de 1,7 toneladas de sorbitol e de 1,8 toneladas de PEG 300 (polietilenoglicol) com prazo de validade expirado com impacto ambiental nulo, elaboração e aprovação dos procedimentos de recolhimento, fluxo e armazenamento de resíduos comuns, químicos e microbiológicos.

Pesquisa e Desenvolvimento de Produtos

Aprovado em agosto de 2006, e em execução, o Plano de Desenvolvimento de Novos Produtos, para desenvolvimento de 25 produtos contendo 15 fármacos diferentes até o final de 2010. Para tanto, o NUPLAM já vem desenvolvendo 8 projetos de pesquisa relacionados a 5 desses produtos.

A qualidade das matérias-primas é uma preocupação constante do NUPLAM, pois dela depende a qualidade, segurança e eficácia dos medicamentos produzidos. Essa questão tem sido abordada através de 2 projetos de pesquisa em andamento.

Quanto aos produtos que já são registrados pelo NUPLAM, o Departamento de Desenvolvimento de Produtos Farmacêuticos instituiu uma rotina para elaboração de pilotos, que estão sendo estudados pelo Controle de Qualidade quanto à estabilidade em condições de degradação acelerada e a longo termo para determinação do prazo de validade dos produtos (esses estudos são obrigatórios para renovação dos registros e jamais haviam sido realizados pelo NUPLAM). 

Inserção Acadêmica
Está em fase de aprovação um Programa de Estágios visa inserir o NUPLAM no contexto acadêmico, aumentando a participação de alunos e docentes nas atividades do laboratório.

Neste ano, o NUPLAM recebeu 9 estagiários para cumprirem estágios curriculares do curso de Farmácia: 7 na área de legislação farmacêutica, 1 para atividades de validação e 1 para a área de tratamento de resíduos. Além desses, o NUPLAM contou com 14 alunos bolsistas e voluntários provenientes de vários cursos da UFRN (9 de Farmácia, 1 de Serviço Social, 1 de Psicologia, 1 de Engenharia Mecânica, 1 de Arquitetura e 1 de Informática), que desenvolveram atividades de pesquisa e desenvolvimento institucional relacionados às áreas de atuação dos seus cursos.

6.5.2. Comissão Permanente do Vestibular – COMPERVE
A Comissão Permanente do Vestibular – COMPERVE, assume na atual gestão (2003-2007), um papel ultrapassa o status de uma Comissão responsável pelos Processos Seletivos da UFRN. Nessa perspectiva, uma nova lógica administrativa foi implantada para transformá-la numa instância de suporte técnico-acadêmico para a administração universitária, como também para os Centros e Departamentos da Instituição. Nessa estrutura, os vestibulares da UFRN se tornam objetos de estudos permanentes, em razão da grande responsabilidade sócio-educacional e política destes processos.
No seu campo de responsabilidade, a COMPERVE ampliou suas atribuições para responder a um amplo leque de demandas acadêmicas, quais sejam:

Realização de Processos Seletivos
· Vestibular Universal para ingresso anual de alunos em todos os cursos e  respectivas áreas, centros e departamentos; 

· vestibulares para a Educação Superior a Distância (dentro e fora do Estado do RN); 

· vestibulares para o PROBÁSICA (convênio entre Departamentos e Prefeituras Municipais do RN e fora do Estado);

· vestibulares para a Educação Tecnológica (exclusivo aos servidores da UFRN); Pedagogia da Terra (Convênio UFRN/INCRA), 

· além de outras demandas advindas de Projetos e Programas oficiais;

Concursos para Provimento de Cargos da própria Instituição e fora desta;

· Seleção de Candidatos para Reingresso nos cursos de Graduação;

· Seleção para a Residência Médica do Hospital Onofre Lopes, entre outros.

No âmbito do seu espaço acadêmico, a COMPERVE, ao longo dos quatro últimos anos, traçou como metas prioritárias:

A Institucionalização de uma Equipe Pedagógica Permanente, formada por três professores responsáveis pela sustentação teórico-metodológica e didática de todas as suas atividades;

A reorganização de seu Setor de Estatística e Informática, que assume um papel fundamental no acompanhamento, análise e crítica dos procedimentos técnicos, operacionais e acadêmicos de todas as atividades. Destaca-se o processo de acompanhamento estatístico para anular discrepâncias no momento de correção das questões discursivas do Vestibular e demais concursos. Uma outra meta assumida por esse setor foi aperfeiçoar o Sistema de Gerenciamento dos Vestibulares e os Bancos de Dados Estatísticos gerados pelos vestibulares e demais concursos, envolvendo informações sobre o perfil sócio-econômico e de desempenho dos candidatos (redes pública e privada), numa série história iniciada no ano de 1992. Um considerável esforço intelectual foi desenvolvido para dotar esse setor dos recursos operacionais necessários para otimizar e dar segurança ao trabalho desenvolvido pela COMPERVE, ao mesmo tempo em que, ampliou-se o espaço para o uso dos dados em estudos analíticos e diagnósticos sobre a educação do Estado, principalmente na interface: Ensino Médio das Redes Pública e Privada e Ensino Superior.

A implantação da Estrutura Acadêmica da COMPERVE, com o objetivo de desenvolver estudos e pesquisas para subsidiar tanto as decisões administrativas da Política Universitária (com ênfase nas questões do acesso, permanência e inclusão de alunos da rede pública aos cursos de graduação), como para gerar estudos para o aperfeiçoamento dos vestibulares e outras demandas educacionais. 

Nessa perspectiva acadêmica, o vestibular passa a ser definido como indutor de conhecimentos para o Ensino Médio, razão pela qual este vem sendo objeto de estudos permanentes, para adequá-lo às atuais exigências da política nacional para esse nível de ensino (Parâmetros e Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio). Um dos fortes desafios é, portanto, o de fazer o vestibular passar de uma perspectiva apenas seletiva (centrado numa tradição da escolha dos mais aptos) para outra de natureza avaliativa e diagnóstica, cujas provas devem levar o candidato a confrontarem-se com os conteúdos dos diferentes campos disciplinares e, assim, poderem revelar conhecimentos e habilidades necessárias para o ingresso numa carreira profissional. Isso significa considerar que o vestibular gera importantes desdobramentos que podem subsidiar os processos de ensino-aprendizagem para professores e alunos do Ensino Médio. A esse respeito, foi organizada uma agenda anual de Seminários para Avaliação dos Vestibulares, envolvendo as redes públicas e privadas, além de eventos realizados em parcerias com a Secretaria de Educação do Estado, por meio da Diretoria do Ensino Médio. 

Acrescenta-se ainda, que todas as atividades dessa estrutura acadêmica fazem parte dos objetivos dos projetos de pesquisas que compõem o Plano de Ação Acadêmica da COMPERVE, encaminhado às instâncias administrativas da UFRN. Um importante desdobramento desses estudos está sendo implementado num site denominado Observatório da Vida do Estudante Universitário - OVE, cujo objetivo é o de disponibilizar as estatísticas acadêmicas geradas por meio dos vestibulares e as pesquisas sobre a vida dos estudantes. O OVE se dispõe, também, a ser um recurso importante para apoiar as coordenações no acompanhamento do desempenho dos estudantes em seus diversos cursos. 
 Os estudos e demais atividades desenvolvidas, procuraram responder ao que consta no Plano de Gestão do Reitorado 2003-2007. Ressalta-se, por fim, que as metas propostas foram alcançadas, tanto do ponto de vista do cumprimento das rotinas administrativas, quanto daquelas implementadas pela via de novas demandas solicitadas à COMPERVE. 

A seguir, apresentam-se os dados quantitativos Acrescenta-se, ainda, quadro síntese dos concursos realizados pela COMPERVE, no período junho de 2003 a fevereiro de 2007. 

PERFIL SÓCIO-ECONÔMICO DOS MATRICULADOS NA UFRN NO PERÍODO 2000 – 2007

TABELA 37 - NÚMERO DE MATRICULADOS NA UFRN SEGUNDO O GÊNERO
	Gênero
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007

	Feminino
	1670
	1630
	1751
	1708
	1793
	1707
	1806
	1844

	Masculino
	1802
	1873
	1926
	1996
	1933
	2036
	2011
	2082

	Total
	3472
	3503
	3677
	3704
	3726
	3743
	3817
	3926


Fonte: COMPERVE

TABELA 38 - NÚMERO DE MATRICULADOS NA UFRN SEGUNDO A FAIXA ETÁRIA
	Faixa Etária
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007

	15 a 17 anos
	617
	633
	613
	668
	703
	749
	853
	892

	18 a 19 anos
	1352
	1313
	1383
	1371
	1373
	1431
	1483
	1479

	20 a 21 anos
	613
	618
	795
	705
	698
	675
	666
	656

	22 a 24 anos
	337
	368
	382
	405
	410
	423
	399
	422

	25 a 29 anos
	266
	262
	251
	296
	271
	220
	215
	261

	30 a 39 anos
	213
	212
	169
	183
	163
	172
	132
	156

	40 a 73 anos
	45
	58
	44
	54
	68
	57
	51
	60

	Não informado
	29
	39
	40
	22
	40
	16
	18
	0

	Total
	3472
	3503
	3677
	3704
	3726
	3743
	3817
	3926


Fonte: COMPERVE
TABELA 39 - NÚMERO DE MATRICULADOS NA UFRN SEGUNDO A ORIGEM
	Estado em que reside
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007

	Rio Grande do Norte
	3338
	3352
	3503
	3629
	3604
	3653
	3685
	3861

	Outro estado
	97
	58
	81
	62
	82
	56
	97
	65

	Não informado
	37
	93
	93
	13
	40
	34
	35
	0

	Total
	3472
	3503
	3677
	3704
	3726
	3743
	3817
	3926


Fonte: COMPERVE
TABELA 40 - NÚMERO DE MATRICULADOS NA UFRN SEGUNDO O TIPO DE ESCOLA EM QUE CURSOU O ENSINO FUNDAMENTAL
	Tipo de escola
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007

	Todo em escola pública
	852
	876
	965
	968
	1026
	949
	988
	1197

	Todo em esc. particular
	1903
	1939
	1972
	2128
	1988
	2127
	2136
	2088

	Pública / particular
	613
	626
	668
	582
	647
	617
	636
	629

	Outro tipo de escola
	15
	13
	21
	18
	24
	20
	19
	12

	Não informado
	89
	49
	51
	8
	41
	30
	38
	0

	Total
	3472
	3503
	3677
	3704
	3726
	3743
	3817
	3926


Fonte: COMPERVE
TABELA 41 - NÚMERO DE MATRICULADOS NA UFRN SEGUNDO O TIPO DE ESCOLA QUE CURSOU O ENSINO MÉDIO
	Tipo de escola
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007

	Todo em escola pública
	1085
	1157
	1214
	1156
	1304
	1253
	1232
	1537

	Todo em escola particular
	1915
	1944
	2077
	2206
	2068
	2188
	2250
	2139

	Parte em esc. pública, parte em esc. particular
	315
	312
	298
	297
	263
	247
	243
	228

	Outro tipo de escola
	42
	39
	37
	38
	52
	30
	23
	22

	Não informado
	115
	51
	51
	7
	39
	25
	69
	0

	Total
	3472
	3503
	3677
	3704
	3726
	3743
	3817
	3926


Fonte: COMPERVE
TABELA 42 - NÚMERO DE MATRICULADOS NA UFRN SEGUNDO O GRAU DE INSTRUÇÃO DO PAI

	Grau de instrução do pai
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007

	Analfabeto / Ensino Fundamental inc.
	843
	834
	919
	841
	854
	820
	854
	938

	Ensino Fundamental
	549
	513
	511
	514
	498
	498
	448
	473

	Ensino Médio
	974
	1041
	1136
	1229
	1209
	1246
	1275
	1371

	Ensino Superior / Pós-graduação
	1008
	984
	994
	998
	963
	992
	1011
	985

	Não informado
	98
	131
	117
	122
	202
	187
	229
	159

	Total
	3472
	3503
	3677
	3704
	3726
	3743
	3817
	3926


Fonte: COMPERVE

TABELA 43 - NÚMERO DE MATRICULADOS NA UFRN SEGUNDO A RENDA MENSAL FAMILIAR

	Renda mensal da família
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007

	<= 1 SM
	60
	71
	112
	109
	145
	219
	291
	396

	1 --| 5 SM
	1055
	1077
	1389
	1486
	1658
	1444
	1579
	1792

	5 --| 10 SM
	858
	968
	952
	972
	927
	1067
	1050
	991

	10 --| 20 SM
	859
	829
	769
	695
	633
	635
	579
	535

	> 20 SM
	548
	504
	390
	417
	303
	336
	260
	212

	Não informado
	92
	54
	65
	25
	60
	42
	58
	0

	Total
	3472
	3503
	3677
	3704
	3726
	3743
	3817
	3926


Fonte: COMPERVE
TABELA 44 - NÚMERO DE MATRICULADOS NA UFRN SEGUNDO A RELIGIÃO
	Religião
	2005
	2006
	2007

	 Não tenho religião
	546
	603
	564

	 Católica
	2726
	2405
	2511

	 Anglicana
	 
	11
	1

	 Protestante
	294
	452
	548

	 Espírita
	64
	145
	147

	 Judaica
	5
	1
	1

	 Umbanda
	1
	1
	2

	 Candomblé
	0
	2
	1

	 Outras
	73
	138
	151

	Não informado
	34
	59
	0

	Total
	3743
	3817
	3926


Fonte: COMPERVE
TABELA 45 - NÚMERO DE MATRICULADOS NA UFRN SEGUNDO A RAÇA
	Raça
	2006
	2007

	 Branca
	1954
	1948

	 Preta
	287
	327

	 Amarela
	211
	205

	 Parda
	1212
	1375

	 Indígena
	57
	57

	 Remanesc. de quilombo
	---
	14

	Total
	3721
	3926


Fonte: COMPERVE
ESTATÍSTICAS SOBRE OS INSCRITOS NOS VESTIBULARES DA UFRN

TABELA 46 - EVOLUÇÃO DOS CANDIDATOS INSCRITOS E MATRICULADOS NA UFRN NO PERÍODO 1992-2007

	Ano
	Candidatos
	Matriculados
	Taxa de Matriculados

	1992
	13647
	1518
	11,1%

	1993
	11352
	1070
	9,4%

	1994
	15555
	1360
	8,7%

	1995
	19505
	1305
	6,7%

	1996
	16793
	1690
	10,1%

	1997
	14607
	2566
	17,6%

	1998
	21623
	2888
	13,4%

	1999
	23636
	3107
	13,1%

	2000
	22252
	3472
	15,6%

	2001
	21159
	3503
	16,6%

	2002
	24290
	3677
	15,1%

	2003
	23965
	3704
	15,5%

	2004
	26348
	3726
	14,1%

	2005
	25332
	3743
	14,8%

	2006
	26671
	3817
	14,3%

	2007
	24863
	3926
	15,8%


Fonte: COMPERVE
TABELA 47 - INSCRITOS, MATRICULADOS E TAXA DE APROVAÇÃO NAS REDES PÚBLICA E PRIVADA - VESTIBULARES 2003 A 2007

	Ano
	INSCRITOS
	MATRICULADOS
	TAXA DE APROVAÇÃO

	
	R. PÚBLICA
	R. PRIVADA
	R. PÚBLICA
	R. PRIVADA
	R. PÚBLICA
	R. PRIVADA

	2003
	9228
	12206
	1156
	2206
	31,2%
	59,5%

	2004
	10274
	13359
	1304
	2068
	35,1%
	55,7%

	2005
	11265
	11756
	1253
	2188
	33,5%
	58,5%

	2006
	11714
	12274
	1232
	2250
	32,3%
	58,9%

	2007
	11753
	11337
	1537
	2139
	39,1%
	54,5%


Fonte: COMPERVE

TABELA 48 - POLÍTICA INCLUSIVA DA UFRN: INSCRITOS DA REDE PÚBLICA, ISENTOS, PERCENTUAL DE ISENTOS E MATRICULADOS BENEFICIADOS PELO ARGUMENTO DE INCLUSÃO - VESTIBULARES 2003 A 2007

	Ano
	INSCRITOS
	% ISENÇÃO   (B/A)
	MATRICULADOS

	
	R. PÚBLICA (A)
	ISENTOS       (B)
	
	ISENTOS
	ARG. DE INCLUSÃO*

	2003
	9228
	2880
	31,2%
	245
	---

	2004
	10274
	3029
	29,5%
	294
	---

	2005
	11265
	5481
	48,7%
	417
	---

	2006
	11714
	6648
	56,8%
	517
	31

	2007
	11753
	7869
	67,0%
	783
	127


Fonte: COMPERVE
Presença de Portadores de Necessidades Especiais nos Vestibulares

O Edital do Concurso Vestibular dedica, a cada ano, um espaço para disciplinar o atendimento aos candidatos portadores de necessidades especiais. Esse atendimento segue orientação da legislação em vigor: Decreto no 3298 de 20 de dezembro de 1999.

Assistência prestada aos candidatos com necessidades especiais
Num prazo definido pelo Edital do Vestibular, a Comperve analisa os requerimentos dos candidatos com necessidades especiais, atendendo às solicitações, uma vez comprovada a condição especial requerida e observados os critérios de viabilidade e de razoabilidade.

A todos os candidatos com requerimentos deferidos é dado um tempo adicional para a realização das provas, ou seja, uma hora, e um tratamento diferenciado conforme a necessidade do candidato. Dentre os tratamentos diferenciados destacam-se:

· Deficiência auditiva: o candidato é atendido por profissional especializado em intérprete de Libras. 

· Deficiência visual: o candidato é assistido por um ledor ou as provas podem ser produzidas com letras aumentadas, ou em Braile. 

·  Deficiência motora: o candidato é assistido por um responsável pela escrita da prova, alocado em salas de fácil acesso com cadeira adequada a sua deficiência.

TABELA 49 - CANDIDATOS E MATRICULADOS PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS COM REQUERIMENTOS ENCAMINHADOS
	Tipo de Necessidade
	2004
	2005
	2006
	2007

	
	Insc.
	Matric.
	Insc.
	Matric.
	Insc.
	Matric.
	Insc.
	Matric.

	Auditiva
	4
	1
	3
	1
	4
	-
	4
	-

	Visual
	9
	1
	7
	-
	6
	3
	5
	1

	Motora
	5
	1
	0
	-
	4
	-
	5
	-

	Cerebral
	1
	-
	2
	-
	3
	-
	4
	2

	Outra
	1
	-
	1
	 
	3
	1
	0
	-

	Total
	20
	3
	13
	1
	20
	4
	18
	3


Fonte: COMPERVE
QUADRO 18 - SÍNTESE DOS CONCURSOS REALIZADOS PELA COMPERVE, NO PERÍODO DE JUNHO DE 2003 A FEVEREIRO DE 2007

	CONCURSOS
	PERÍODO
	CANDIDATOS
	VAGAS
	APLICAÇÃO
	LOCAIS DE APLICAÇÃO
	OPERACIONAL DE APLICAÇÃO
	CORREÇÃO (examinadores, operacionais equipe central, apoio e segurança )

	
	
	
	
	
	
	COORDENADORES/AUXILIARES
	FISCAIS
	APOIO (limpeza, segurança, motoristas, representante da escola, médicos)
	

	1. UFRN (Saúde)
	abril a setembro de 2003
	6.612
	160
	17/8
	
	
	
	
	

	2. PS 2004
	Maio de 2003 a fevereiro de 2004
	26.319
	3.713
	14 a 17/12/2003
	46
	117
	1.931
	235
	205

	3. PRÓ-BÁSICA (Parnamirim)
	setembro a outubro de 2003
	13
	30
	19/10/2003
	1
	1
	2
	1
	0

	4. PMN
	Agosto de 2003 a fevereiro de 2004
	6.934
	620
	23/11
	13
	31
	544
	41
	6

	5. UFRN  (2003)
	Setembro de 2003 a janeiro de 2004
	22.245
	82
	28/12
	38
	93
	1.653
	130
	0

	6. UFRN  (2004)
	Dezembro de  2003 a Junho de 2004
	1471
	57
	18/04 e 02/05 e junho 
	2
	7
	102
	4
	120

	7. Reingresso em Direito
	Junho 2004
	508
	4
	11/07
	1
	2
	34
	2
	0

	8. Escola de Enfermagem
	Outubro de 2004
	938
	Elaboração e aplicação a cargo da Escola 

	9. PS 2005

	Abril de 2004 a Março de 2005
	25332
	3744
	12 a 15/12/2004
	46
	121
	1931
	253
	203

	10. Instituto Kennedy
	Dezembro de 2004 a Janeiro de 2005
	694
	Elaboração e aplicação a cargo do Instituto

	11. PS 2006
	Março de 2005 a Fevereiro de 2006
	26.671
	3.817
	27 a 30/11/2005
	46
	110
	1.931
	270
	2207

	12. PS para Ensino a Distância 2005
	Maio a Setembro de 2005
	5.033
	1560
	18/09/2005
	14
	28
	364
	50
	18

	13. Instituto Kennedy
	Agosto e Setembro de 2005
	314
	Elaboração e aplicação a cargo do Instituto

	14. Escola de Enfermagem
	Outubro /2005
	1133
	Elaboração e aplicação a cargo da Escola 

	15. UFRN 

(área da saúde)


	Dezembro de 2005 a Maio de 2006
	5.179
	37
	Maio 2006
	06
	16
	370
	52
	12

	16. Prefeitura de Canguaretama
	Dezembro 2005 a Janeiro de 2006
	2.054
	570
	22/01/06
	07
	14
	147
	25
	12

	17. PS 2007
	Fevereiro de 2006 a Janeiro de 2007
	24.849
	3926
	26 a 29/11/2006
	42
	102
	1772
	266
	220

	18.CODERN


	Junho 2005 a Março de 2006
	11.516
	112
	11/12/200508/01/2006

Fevereiro e Março de 2006- 
	16
	34
	823
	54
	22

	19 Ensino a Distância (Administração) 
	Abril a Maio de 2006
	765
	400
	Maio 2006
	05
	10
	55
	21
	20

	20. Instituto Kennedy
	Junho 2006
	600
	Elaboração e aplicação a cargo do Instituto

	21. Probásica
	Junho a julho de 2006
	711
	465
	Julho de 2006
	5
	10
	51
	20
	15

	22. OGMO
	Julho a Setembro de 2006
	893
	06
	Setembro de 2006
	1
	3
	65
	12
	12

	23. Residência Médica


	Setembro a Dezembro de 2006
	224
	53
	Dezembro de 2006
	3
	6
	25
	8
	26

	24. PS para Ensino a Distância 2007


	Maio a Setembro de 2005
	5.033
	1560
	18/09/2005
	14
	28
	364
	50
	18

	25. Graduação Tecnológica


	Dezembro a Março de 2007
	446
	100
	25/02/2007
	1
	2
	30
	9
	15

	26. Pedagogia da Terra
	Janeiro a fevereiro de 2007
	77
	70
	25/02/07
	1
	2
	4
	4
	14

	27. PS 2008
	Fevereiro de 2007 -
	
	
	
	
	
	
	
	


6.5.3. Avaliação Institucional

· Implementação das avaliações como processo sistemático, formativo e democrático, que favoreça o exercício da cidadania e o aperfeiçoamento do desempenho institucional;

O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES, foi  instituído pela Lei Federal nº 10.861, de 14/04/2004 e regulamentada pela Portaria MEC nº 2.051 de 09/07/2004. Consiste em um sistema de avaliação global e integrado das atividades do ensino superior, composto por três processos diferenciados:

· Auto-avaliação ou Avaliação Interna das Instituições de Ensino Superior;

· Avaliação Externa dos Cursos de Graduação;

· Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes – ENADE

Em decorrência do processo de auto-avaliação foram incorporadas ao planejamento as seguintes ações:

· elaboração do Plano de ação da UFRN 2003/2007;

· aquisição de um laboratório de habilidade básica para a área da saúde;

· instalação do laboratório de comunicação para o curso de comunicação social;

· organização administrativa dos hospitais universitários;

· revisão da portaria de avaliação da aprendizagem face ao significado dos projetos políticos pedagógicos;

· definição de uma Política para o estagio curricular;

· elaboração de um Plano de obras da UFRN para a melhoria dos ambientes de ensino;

· definição de indicadores institucionais para acompanhar e avaliar o desempenho da UFRN;

· definição da concepção de extensão normalizada pela Resolução 70/2004 CONSEPE;

· estudo da taxa de sucesso no ensino de graduação para apresentação no fórum de coordenados de cursos e elaboração de um projeto de ensino para as disciplinas  básicas das engenharias e ecologia;

· adoção de uma política de atualização pedagógica para os docentes em exercício e os ingressantes na UFRN;

· criação de um programa de incentivo a inovação do ensino de graduação com o lançamento de um primeiro edital em 2006.1;

· normatização para o registro das atividades de ensino, extensão e  pesquisa;

· orientação na elaboração dos projetos políticos pedagógicos - PPP;

· revisão e redefinição do processo de distribuição de vagas docentes;

· adoção de uma política  de aquisição,  de expansão, e atualização do acervo da biblioteca central;

O relatório da auto-avaliação da UFRN, realizado em 2006, de acordo com as 10 dimensões definidas pelo SINAES encontra-se disponível na home page: www.avaliacao.ufrn.br.

· Atualização das normas para o ensino da pós-graduação e graduação, aprovados pelo CONSEPE no ano de 2006.

7. PRINCIPAIS REALIZAÇÕES NO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

A Universidade Federal do Rio Grande registrou considerável avanço em  2006, nas suas três linhas de ação: o ensino, a pesquisa e a extensão. A pesquisa e  a pós-graduação ganharam 3 laboratórios, participaram de 18 Redes Temáticas financiadas pela Petrobrás e consolidaram o Núcleo de Petróleo e Gás, além de terem  ampliado os grupos de pesquisa e criados novos cursos de  mestrado e doutorado. O número de grupos de pesquisas passou de 151 para 160, e outras ações foram implementadas nessa área. Assim, em 2006 a Instituição  se  destacou, dentre outras ações, pela  inauguração dos laboratórios de Nanoestruturas e Criogenia da Física no Centro de Ciências Exatas e da Terra – CCET; de Neurociências, em parceria com o Instituo Internacional de Neurociências de Natal, e o Laboratório de Entomologia no Centro de Biociências - CB. 

Foram consolidados os Núcleos de Petróleo e Gás e de Aqüicultura e Pesca, este último, com a conclusão da primeira etapa do Centro de Tecnologia do Camarão. Ainda na área de pesquisa, é importante destacar  a atuação da UFRN, como âncora, na Rede Euro-Americana de Motricidade Humana, que envolve  universidades européias e da América do Sul, assim como, a aprovação do projeto Modernização e Ampliação da Infra-estrutura da Pesquisa na UFRN. 

No ensino de pós-graduação foram criados  9 cursos sendo 3 de mestrado:  Matemática Aplicada e Estatística;  Fisioterapia;  Ciência e Engenharia do Petróleo e 6 de doutorado: Arquitetura e Urbanismo; Filosofia; Biotecnologia – Renorbil (Saúde e Industrial); Administração; Engenharia Mecânica; Ciência e Engenharia do Petróleo.

Quanto ao ensino de graduação, a UFRN ampliou significativamente sua matrícula criando 13 cursos novos. Destes, são  presenciais os cursos de  Engenharia de Alimentos e Artes Visuais;  são cursos  a distância os de  Matemática, Física, Química e Administração e são cursos do PROBÁSICA, em convênio com 12 municípios do Rio Grande do Norte,   os cursos de  Pedagogia,  Ciências Biológicas e  Educação Física. No exercício de 2006, foram criados  mais 3 cursos com funcionamento previsto para 2007: o curso de Teatro, no Campus Central, em Natal;  o curso de Turismo, no CERES, em Currais Novos e o curso de  Enfermagem e Obstetrícia, em Santa Cruz. Sobre este curso de Enfermagem e Obstetrícia, cabe ressaltar as gestões da UFRN e o apoio recebido da Secretaria de Ensino Superior do MEC, para reabertura do Campus Universitário no município de Santa Cruz.

Consolidando sua política de inserção social, a UFRN ampliou os cursinhos oferecidos aos alunos da rede pública de ensino, passando a atender a  mil alunos. Ampliou a isenção de alunos da rede pública da taxa do vestibular, passando de 21,6% em 2005 para 25% em 2006. Esse pequeno aumento reveste-se de maior significado na medida em que os estudos revelam a existência de uma demanda à UFRN com precárias condições  sócio-econômicas.  Portanto, a simples isenção da taxa de inscrição, oportuniza  maiores chance  dessa demanda advinda da rede pública participar do vestibular. Em cumprimento a sua política de inclusão social, convém destacar a adoção do “argumento de inclusão”, que é um sistema de pontuação adicional, diferenciado, que toma como referência critérios sócio-econômicos e de desempenho dos candidatos da rede pública, no vestibular. Iniciado em 2006, os primeiros resultados revelaram êxito do procedimento utilizado, uma vez que 30 alunos da rede pública ingressaram na UFRN, obtendo aprovação em cursos de alta demanda.

O crescimento quantitativo do ensino de graduação na UFRN vem se consolidando concomitantemente à melhoria da qualidade acadêmica, tanto no plano normativo com a elaboração e aprovação dos Projetos-Político-Pedagógicos dos cursos, como pelas ações desenvolvidas pelo Projeto de Atualização Pedagógica – PAP. Foram realizados 7 cursos envolvendo 149 professores e 42 oficinas pedagógicas envolvendo alunos, professores e coordenadores de curso. 

Para ampliação das oportunidades de acesso e de permanência no ensino de graduação, com qualidade, a UFRN redimensionou o Programa de Monitoria passando a desenvolver, em 2006, 156 projetos, envolvendo 367 professores e 256 alunos. O apoio aos professores na busca pela melhoria da qualidade do ensino de graduação foi reforçado com o financiamento de projetos de ensino com características inovadoras. Foram aprovados 26 projetos envolvendo 95 professores dos diferentes Centros Acadêmicos.

A extensão se destacou pela ampliação dos programas já consolidados como o “Trilhas Potiguares”, que em 2006 realizou sua primeira experiência urbana, com o projeto “ Trilhas Urbanas”, desenvolvido junto a grupos de jovens no bairro de Mãe Luíza, em Natal. Dentre os programas de ações extensionistas consolidados, destacam-se também os das áreas de Políticas Públicas e Cidadania, de Desenvolvimento Econômico e Social, como por exemplo, os projetos desenvolvidos em assentamentos rurais e os de  educação, inclusão social e cultural , assim como os projetos de exposições de arte itinerante realizadas pelo Núcleo de Arte e Cultura - NAC. 

Os recursos humanos da Universidade receberam atenção especial, com a institucionalização do Programa de Qualificação Institucional para incentivar os servidores à melhoria de sua titulação.  Em 2006 foram criados, também, cursos de graduação em Gestão Pública e Gestão Hospitalar. Em nível de Pós-gradação, foi criado o Curso em Gestão de Pessoas.

Na área da infra-estrutura, a UFRN obteve a liberação de recursos provenientes do Ministério da Saúde, para o serviço de reforma do Núcleo de Pesquisa em Alimento e Medicamento - NUPLAM, garantindo condições para sua reabertura em janeiro de 2007.

O enfrentamento aos problemas da segurança no Campus Central da UFRN, em Natal, foi outro grande destaque no ano de 2006, com a implantação do Sistema de Segurança Eletrônica.

Dados como esses demonstram que a UFRN vem crescendo e ampliado suas ações, articulando o ensino, a pesquisa e a extensão, de forma a garantir um crescimento quantitativo com qualidade e compromisso social. Os resultados alcançados apontam para um atendimento positivo as política institucionais de qualidade acadêmica, inserção social e melhoria da gestão universitária  adotada pela instituição
8. INDICADORES DE DESEMPENHO DA GESTÃO


A interação entre os Programas Governamentais e o Plano de Ação Gestão 2003-2007 evitando a duplicação e desencontro das ações, apontou na direção de uma maior eficiência e eficácia do desempenho da UFRN. Os resultados alcançados pressupõem trabalho em equipe, organização, estratégia e planejamento prospectivo. A eficiência e a eficácia não são simplesmente aferir resultados, mas se expressam no grau de qualidade atingido que envolve indicadores qualitativos e quantitativos como: grau de inserção social da UFRN, formas de acesso, comunicação com a comunidade acadêmica e a sociedade, os resultados das atividades de ensino, pesquisa e extensão.


Por Decisão do Tribunal de Contas da União Nº 408/2002-Plenário apresentamos os resultados dos cálculos sobre o desempenho da UFRN no período de 2003 a 2006. E,  logo após, os  indicadores institucionais que a UFRN também utiliza para acompanhar e avaliar o seu desempenho.
Quadro 19 – Desempenho da UFRN - 2003/2006

	1.2. Indicadores de Gestão
	2003
	2004
	2005
	2006

	1.Custo Corrente/Aluno Equivalente 
	R$7.532,73
	R$8.870,62
	1.A *

R$ 8.518,34
	1.A *

R$ 10.559,07

	
	
	
	1.B**

R$ 7.868,78
	1.B**

R$   9.844,71

	2.Aluno Tempo Integral/Professor Equivalente
	12,34
	13,55
	12,83
	11,94

	3.Aluno Tempo Integral/Funcionário Equivalente
	4,89
	5,16
	3.A***

5,1
	3.A***

6,54

	
	
	
	3.B****

8,49
	3.B****

10,96

	4.Funcionário Equivalente /Professor Equivalente
	2,52
	2,48
	4.A*****

2,52
	4.A*****

1,82

	
	
	
	4.B******

1,51
	4.B******

1,09

	5.Grau de Participação Estudantil (GPE)
	0,72
	0,82
	0,77
	0,73

	6.Grau de Envolvimento Discente com Pós-Graduação (GEPG)
	0,09
	0,1
	0,11
	0,11

	7.Conceito CAPES/MEC para a Pós-Graduação
	3,85
	4,04
	3,94
	3,98

	8.Índice de Qualificação do Corpo Docente (IQCD)
	3,29
	3,16
	3,32
	3,44

	9.Taxa de Sucesso na Graduação (TSG)
	0,65
	0,65
	0,61
	0,69


 De acordo com a Decisão TCU nº 408/2002 Plenário – versão revisada em janeiro de 2007, que subdividiu os indicadores nº 1, 3 e 4. 

*        1.A. Custo Corrente com Hospitais/ Aluno Equivalente

**      1.B. Custo corrente sem Hospitais/ Aluno Equivalente

***     3.A.Aluno Tempo Integral / Professor Equivalente com Hospitais

****   3.B. Aluno Tempo Integral / Professor Equivalente sem Hospitais

***** 4.A Funcionário Equivalente com Hospitais / Professor Equivalente

******4.B. Funcionário Equivalente sem Hospitais / Professor Equivalente

Relação dos Indicadores para acompanhar e avaliar o desempenho da UFRN.
Variáveis e Indicadores Quantitativos

Situação Docente e dos Técnicos Administrativos

· Nº de docentes do quadro permanente com qualificação e carga horária;

· Nº de docentes substitutos e visitantes com qualificação e carga horária;

· Nº de professores com previsão de saída para qualificação – nome e provável período de afastamento;

· Nº de docentes afastados com qualificação e outros motivos, por titulação e carga horária;

· Nº de professores em cargos de direção na UFRN e em outros órgãos;

· Nº de professores que já cumprem as condições legais para aposentadoria – nome e provável período;

· Perdas docentes no exercício e previsão no triênio;

· Nº de funcionários em exercício por nível e carga horária;

· Nº de funcionários afastados;

Ensino

· Nº de créditos/disciplinas lecionados pelos professores do departamento;

· Nº de turmas oferecidas por semestres na graduação;

· Nº de turmas oferecidas por semestres na pós-graduação;

· Nº de horas-aula dedicadas por professor responsável pelas residências médicas;’

· Avaliação das condições de ensino para a graduação (SESu/INEP, quando houver);

· Relação de cursos de pós-graduação com nº de alunos matriculados e avaliação da CAPES

· Nº de bolsistas na UFRN;

Pesquisa

· Nº de bases de pesquisa / nº de projetos;

· Nº de projetos isolados de pesquisa;

· Nº de professores envolvidos em atividades de pesquisa;

· Nº de alunos envolvidos na pesquisa;

· Produção acadêmica:

1. Livros publicados (ou capítulo de livro)

2. Artigo em periódico especializado nacional, com corpo editorial

3. Artigo em periódico especializado internacional, com corpo editorial

4. Monografias de PG-lato sensu, orientadas e aprovadas

5. Dissertações de mestrado, aprovadas

6. Teses de doutorado, aprovadas

7. Trabalhos completos publicados em anais de congressos

8. Resumos publicados em anais de congressos

9. Trabalhos apresentados em congressos nacionais

10. Trabalhos apresentados em congressos internacionais

11. Divulgação de publicações 

12. Relatórios técnicos de pesquisa

13. Relatórios de iniciação cientifica

14. Patente obtida

Extensão

· Nº de projetos de extensão registrados;

· Nº de eventos realizados, professores, alunos , técnicos envolvidos e público atingido;

· Nº de cursos de extensão realizados, professores, alunos e técnico envolvidos e público atingido;

· Nº de professores, alunos e técnicos  envolvidos em atividades de extensão;

· Nº e tipo de produtos elaborados – CDs, vídeos e filmes;

· Prestação de serviços realizados e pessoas envolvidas;

· Nº de municípios atendidos em ações extensionistas.

Infra-Estrutura

· Nº de laboratórios;

· Condições da biblioteca;

· Condições de infra-estrutura.
9. MEDIDAS IMPLEMENTADAS COM VISTAS AO SANEAMENTO DE EVENTUAIS DISFUNÇÕES ESTRUTURAIS

As ações administrativas, financeiras, de segurança patrimonial, de transportes, compras, contratos, convênios e dos bens patrimoniais, tem buscado permanentemente a modernização administrativa para possibilitar a racionalização do uso dos seus recursos humanos, materiais e financeiros. Esta gestão tem transformado as dificuldades do cotidiano em desafios, por orientação do magnífico Reitor, obtendo êxito num conjunto de ações de significância expressiva para a Instituição.

A rediscussão e renovação de vários contratos possibilitou a melhoria dos serviços prestados e a diminuição dos seus custos, trazendo economia significativa para a Universidade. Novos mecanismos de controle e acompanhamento destes contratos trouxeram melhorias significativas, assim como possibilitaram um redimensionamento desta força de trabalho terceirizada na busca de uma melhor eficiência, que é de fundamental importância para responder as novas demandas do grande crescimento da UFRN. Dentre os contratos, podemos destacar o fornecimento de energia elétrica, de telefonia, de água, de passagens aéreas e terrestres, de mão de obra terceirizada, de manutenção da frota e de aparelhos e centrais de ar condicionado.

O investimento feito pela Administração em recursos humanos possibilitou a  Instituição assumir uma posição de destaque no cenário nacional, utilizando ferramentas eficazes de gestão como por exemplo, Pregão Eletrônico, SIPAC – Sistema Patrimonial Administrativo e de Contratos, contribuindo com várias outras Instituições Federais de Ensino Superior, assim como com outros Órgãos do governo federal.

O investimento feito para possibilitar a participação das RHs em treinamentos, aperfeiçoamentos e congressos viabilizou a utilização de procedimentos modernos dos sistemas de compra, como por exemplo os Pregões Eletrônicos, trazendo diversas vantagens como redução do número de licitações, redução de estoques que eliminam os desperdícios, aquisição imediata pelas unidades e principalmente redução de preços.

Torna-se evidente o grande volume de trabalho desenvolvido. A quantidade de instituições federais de cerca de dez ministérios diferentes e as instituições estaduais e municipais que utilizaram nossas licitações para realizar suas compras,  comprova o nível de eficiência e a racionalização destes processos de compras. A economicidade gerada por estas licitações na modalidade de Pregão da ordem de alguns milhões de reais é bastante significativa conforme está mostrado na Tabela 50 deste relatório.

A Divisão de Transportes e Oficina mostra suas ações relacionadas com a frota de veículos da Universidade, com destaque ao apoio as atividades acadêmicas (viagens de estudos, congressos, etc.), manutenção da frota, renovação desta frota em mais de vinte e cinco por cento tendo como conseqüência uma economia significativa no custo da manutenção, recuperação e aquisição de equipamento para realização de manutenção preventiva, alienação dos veículos mais antigos e destacamos os treinamentos realizados com a equipe de motoristas e pela direção.

A Divisão de Segurança Patrimonial – DSP mostra a relevância das ações desenvolvidas, buscando melhorar e otimizar as atividades de forma permanente, através de parcerias com outras instituições como a Polícia Federal, Civil e Militar, com cursos de formação e treinamentos específicos, com a renovação e duplicação da frota dos veículos, com a informatização da Divisão, com a implantação de projetos específicos para setores que possuem particularidades, com a criação de equipes especiais, com o mapeamento do campus e com a otimização dos registros das ocorrências. Com a perda significativa de quase quinze por cento dos recursos humanos nesta Divisão e a impossibilidade de se repor este efetivo, buscou-se alternativas tecnológicas para melhorar a segurança do campus, foi elaborado um projeto para monitoramento  eletrônico do campus, estando neste momento sendo implantado com previsão para iniciar seu funcionamento no final deste primeiro semestre. Este conjunto de ações que tem sido desenvolvido pela DSP aumentou significativamente o número de registros de ocorrência, o que comprova a melhoria da eficiência e por outro lado tem diminuído a quantidade de roubos, arrombamentos e assaltos. 
Para uma maior eficiência da Administração, destaca-se:

· Elaboração de projeto e implantação da Divisão de Contratos e Convênios - DCC, visando o fortalecimento do controle e eliminação de falhas detectadas ao longo do tempo e adequação às novas exigências sistêmicas estabelecidas pelo Governo Federal;

· Implantação do Sistema de Controle Orçamentário das despesas executadas na UFRN (SCO/Sipac), por unidade, elaborado pela Superintendência de Informática;


Os processos de compras receberam no Departamento processamentos adicionais. Todos os itens a serem licitados são agora digitados previamente no SIDEC – Sistema de Divulgação de Compras do Governo Federal cujas informações são transferidas para a emissão de empenhos com conferência do que foi processado evitando-se com isso erros, retrabalho e problemas na realização das compras.

As compras efetuadas pelo Sistema de Registro de Preços na modalidade de Licitação denominada PREGÃO têm conseguido trazer reduções de custos, tendo em vista a competitividade entre os fornecedores por ocasião dos Lances Verbais. Há uma redução dos Preços inicialmente ofertados nas propostas.

Além da vantagem que o próprio pregão oferece em termos de negociação de Preços com os fornecedores o registro de preços incrementa vantagens significativas, tais como:

· Redução no número de Licitações realizadas. Os produtos ofertados pelos fornecedores no Sistema de Registro de Preços - SRP ficam a disposição da instituição para serem adquiridos por um prazo de até 1 ano; 

· Redução do nível de Estoque. A instituição comprará somente nas quantidades necessárias para atendimento às unidades solicitantes, reduzindo, dessa forma, o volume de estoque e Orçamento para compras de grande porte.

· Havendo disponibilidade Orçamentária/Financeira nas unidades solicitantes a aquisição é imediata. Não haverá grande dependência do estoque do Almoxarifado Central pois havendo recursos nas unidades requisitantes os pedidos serão encaminhados diretamente ao fornecedor que tiver seu produto/preço registrado.

· Redução de Preços. As quantidades licitadas contemplam uma expectativa de consumo de 12 meses fazendo com que haja maior interesse e competitividade entre os fornecedores possibilitando a instituição uma negociação maior ao preço ofertado.

No exercício de 2004, ano da implantação do Sistema de Registro de Preços, foram realizados 40 Pregões dos quais 17 foram para Registro de Preços. 201 foram os itens com Preços registrados gerando uma economia significativa. Número esse que se expandiu durante os exercícios seguintes de 2005 e 2006 conforme tabela demonstrativa que segue.

Tabela 50 – Compras realizadas na modalidade Pregão
	COMPRAS REALIZADAS POR PREGÃO

	SRP - SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

	TRADICIONAL – SISTEMA DE PREÇOS PRATICADOS

	
	2003

	PREGÕES
	PROC
	ITENS
	VALOR EM R$
	%

	SRP
	0
	0
	                  -   
	0

	TRADICIONAL
	30
	214
	   1.493.115,81 
	100

	TOTAIS
	30
	214
	   1.493.115,81 
	100


	
	2004

	PREGÕES
	PROC
	ITENS
	VALOR EM R$
	%

	SRP
	17
	201
	   5.136.847,61 
	55,751

	TRADICIONAL
	23
	180
	   4.077.068,48 
	44,249

	TOTAIS
	40
	381 
	   9.213.916,09 
	100

	
	2005

	PREGÕES
	PROC
	ITENS
	VALOR EM R$
	%

	SRP
	61
	2.714
	39.028.713,55
	76,5723

	TRADICIONAL
	28
	167
	11.941.015,09
	23,4277

	TOTAIS
	89
	2.881
	50.969.728,64
	100

	
	2006

	PREGÕES
	PROC
	ITENS
	VALOR EM R$
	%

	SRP
	50
	3.330
	45.067.604,96
	74,787

	TRADICIONAL
	52
	3.303
	15.193.632,39
	25,213

	TOTAIS
	102
	6.633
	60.261.237,35
	100

	FONTE: SIPAC – Sistema Integrado de Patrimônio, Administração e Contratos da UFRN




Com o advento do Sistema de Registro de Preços a economia gerada tornou-se maior ainda. Além da redução de Preços por ocasião dos lances verbais ofertados temos uma redução dos custos operacionais em decorrência de serem realizados menos processos licitatórios ao longo do ano.

O SRP dá permissibilidade a qualquer outro órgão da Administração Pública que não tenha participado da Licitação a usufruir através da Ata de Registro de Preços da aquisição dos bens ali registrados mediante autorização do Órgão Gerenciador (realizador da licitação).

Vários foram os órgãos públicos que solicitaram autorizações para o uso das Atas de Registro de Preços da UFRN entre eles destacamos os Ministérios da Ciência e Tecnologia, da Cultura, da Saúde, do Meio Ambiente e da Fazenda entre outros.

O Decreto 3.931/2001, que regulamenta o Sistema de Registro de Preços, de 19/09/2001, no Art. 8º é enfático ao determinar ao órgão Não–Participante que seja feita análise da vantagem financeira devidamente comprovada para que se possa adquirir materiais através da Ata de Registro de Preços de um outro órgão. Pelas inúmeras solicitações recebidas de outras instituições nos exercícios de 2005 e 2006 fica assegurada a grande credibilidade das compras realizadas.

A UFRN é enormemente beneficiada com este avanço, pois, sabendo que podem vender a mesma quantidade licitada a outros órgãos públicos os fornecedores vão ao limite de suas possibilidades na disputa dos preços (lances ofertados nos pregões), derrubando preços para tornarem-se ganhadores dos processos licitatórios. A captação de recursos de convênios e projetos é empregada em grande parte em Registros de Preços já vigentes proporcionando dessa forma o bom aproveitamento dos recursos.

Na forma Eletrônica o pregão apresenta-se mais transparente para a sociedade brasileira haja vista que todas as etapas: apresentação das propostas, etapas de lances eletrônicos, adjudicação e homologação podem ser acompanhadas em tempo real através da internet. Foi mais uma inovação prevista na legislação de compras do Governo Federal e implementada na Universidade Federal do Rio Grande do Norte, com sucesso.

O Pregão Eletrônico, realizado através do site www.comprasnet.gov.br, encurtou distância de participação dos fornecedores, eliminou intermediários, reduziu custos de participação das empresas nos processos licitatórios fortalecendo a disputa.

Ao final do exercício de 2006 os pregões chegaram ao percentual de 96,26% do montante financeiro licitado e em 2005 já representavam 94,04%. Sinal de observância ao disposto no Art. 4º do Decreto 5.450/2005 (regulamenta o pregão na forma eletrônica), de 31/05/2005, que torna obrigatória, aos Órgãos da Administração Publica, a realização de Pregões para aquisição de bens e serviços comuns.

Gráfico 1 – Evolução das compras na modalidade Pregão
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Fonte: PROAD

O grande impacto administrativo da gestão 2003-2006 foi a implantação do SIPAC – Sistema Integrado de Patrimônio e Administração de Contratos. Esse sistema, desenvolvido na própria universidade, foi rapidamente difundido em toda a instituição no exercício de 2006 e proporcionou a padronização das diversas rotinas administrativas entre todos os setores.

Todo o controle passou a ser efetuado a partir da distribuição orçamentária: as Requisições de Materiais a serem atendidas pelo Almoxarifado central e as destinadas a novos processos de compras passam, necessariamente, por autorização orçamentária do gestor responsável. As novas aquisições de materiais permanentes também são submetidas ao prévio contingenciamento orçamentário para poderem ser enviadas ao setor de compras.

O cadastramento de materiais, compras, operacionalização dos almoxarifados e patrimônio foram padronizados em toda a instituição. Através do acesso a internet os usuários cadastrados podem solicitar cadastramento de novos materiais, solicitar atualizações de preços aos já cadastrados, os usuários pertencentes as comissões de parecer técnico podem, da sua unidade de lotação, realizar os trabalhos de análise de especificação e atualizações sem a dependência do Departamento de Material e Patrimônio, agilizando e tornando mais transparente a todos o processo de aquisição de materiais.

Os usuários poderão acompanhar on-line o atendimento dos pedidos, no exato momento em que bens patrimoniais requisitados são tombados é enviada mensagem instantânea à unidade requisitante gerada automaticamente pelo SIPAC.

Histórico de compras de qualquer material, demonstrativo do consumo diário, mensal e anual são exemplos de informações gerenciais importantes que auxiliam na tomada de decisões de novas compras.

Ferramentas ao Sistema de Registro de Preços, com exposição de motivos/justificativas dão ao SIPAC controles ainda não disponibilizados pelos sistemas do governo federal (SIDEC, SISRP e COMPRASNET) tornando o processo de comunicação, tão importante no gerenciamento do registro.

O sistema de Patrimônio do SIPAC foi difundido em toda a instituição possibilitando o controle descentralizado da movimentação dos bens patrimoniais. Os responsáveis pelo Patrimônio das Unidades Gestoras pertencentes a UFRN participaram de treinamento específico.

Os módulos do SIPAC estão voltados ao atendimento das Normas de Controle Interno e sua base de dados traz informações e relatórios nos moldes dos sistemas do governo federal facilitando as análises por parte dos controles e auditorias internas e externas.

Entre os exercícios de 2005 e início de 2006 houve o acompanhamento mensal do Tribunal de Contas da União – TCU. Experiência que foi levada ao SIPAC na forma de relatórios gerenciais nos formatos exigidos pelo Tribunal. Futuras auditorias terão informações ON-LINE de todos os processos realizados não só pelo Departamento de Material e patrimônio mas de todas as unidades gestoras da UFRN.

Na análise dos números que contemplam a produtividade do Departamento verifica-se o grande salto operacional na Gestão 2003-2006, oferecendo aos gestores da Universidade Federal do Rio Grande do Norte ferramentas administrativas modernas e informações gerenciais importantes ao processo de tomada de decisões. O SIPAC e as novas ferramentas mencionadas possibilitaram avanços significativos e resultados positivos.

A Divisão de Segurança Patrimonial – DSP, da UFRN,  tem buscado desempenhar o trabalho de segurança do patrimônio da melhor forma possível, envidando todos os esforços para reduzir, ao nível mais baixo possível, os números e os índices de ocorrências nos limites das diversas unidades que compõem a UFRN.
É importante acrescentar, para melhor visualização do problema de segurança na UFRN, que a arquitetura da instituição é, fundamentalmente, horizontalizada, com edificações espalhadas por toda a sua extensão, bem como nas demais unidades externas ao Campus Central, com a estrutura física sendo ampliada.

Somado a isso, o cargo de Vigilante, no serviço público federal, está extinto,  não sendo possível a reposição de parte da força de trabalho dos que já se aposentaram, que estão em processo de aposentadoria ou que estão próximos de cumprir as exigências para darem entrada ao processo de aposentadoria. Com isso, o quadro efetivo de vigilantes vem sendo reduzido a cada ano, provocando um desgaste significativo em quem permanece trabalhando, tendo em vista o desfalque na equipe de vigilantes necessária para a prestação de um melhor serviço à Instituição e à sociedade.

Como ações realizadas destaca-se:

· Informatização da divisão de segurança patrimonial;

· Mapeamento das áreas do campus central, objetivando identificar os tipos de ocorrências, bem como o dia, a hora e o modo como aconteceram;

· Ampliação da parceria com os órgãos de segurança pública federal, estadual e municipal;

· Implementação do projeto de segurança no campus biomédica;

· Implementação do projeto de segurança no CB;

· Implementação do projeto de segurança em Jundiaí.

10. CONVÊNIOS FIRMADOS PELA UFRN


O convênio firmado pela UFRN com instituições públicas e privado tem como objetivo a realização de interesses comuns dos partícipes.


A descentralização possibilitada pelos convênios é o elemento fundamental para fazer com que as políticas públicas se materializem e busquem os resultados sociais esperados pelo cidadão. Esse processo de descentralização ocorre mediante a celebração de convênios e contratos administrativos.


O detalhamento dos convênios em desenvolvimento se encontra a seguir.
11. CONSIDERAÇÕES FINAIS

As informações contidas neste relatório demonstram que as ações desenvolvidas pela UFRN decorrem de um processo de planejamento que foi capaz de delinear com clareza as metas/ações estabelecidas de acordo com os Programas Estruturantes do plano de ação. Planejamento e avaliação são partes constitutivas e inseparáveis da gestão universitária. O acompanhamento sistemático das ações procurou oferecer subsídios para a tomada de decisões que levem ao melhoramento do próprio Plano, redirecionando rumos, corrigindo falhas e aperfeiçoando aquilo que a avaliação julgar conveniente.

O Relatório que hora apresentamos é o resultado da execução do plano de gestão guiado por Princípios e desdobrado em Programas e Linhas Prioritárias, que foram traduzidas em Ações e Metas anuais específicas pelos diversos setores da Universidade, com parâmetros, critérios e indicadores definidos, que permitirão o seu acompanhamento. 

Adicionalmente, são promovidas avaliações periódicas sistemáticas do desempenho da instituição sob o Plano, integrando e relacionando todas as suas dimensões e estabelecendo parâmetros de julgamento derivados de sua missão institucional e dos seus objetivos gerais.

A gestão universitária foi pensada tendo por pressupostos o fortalecimento da democratização dos processos do ensino, produção e disseminação do conhecimento, garantindo o exercício da co-responsabilidade dos sujeitos no processo de decisão. Tal gestão exigiu a capacidade de pensar o futuro e dar respostas aos problemas, substituindo a visão fragmentada por uma visão globalizada da instituição. Nessa perspectiva, a Política de Gestão Universitária buscou a modernização administrativa nos diversos setores da Universidade, visando promover maior qualidade e eficiência nos serviços e respeito à comunidade universitária e ao público externo, tendo por suposto o primado da construção da cidadania.

APENDICES

I   Programas Estruturantes/ Metas 2006

II Cálculo dos Indicadores Institucionais / Gestão 2006

APENDICE I

PROGRAMAS ESTRUTURANTES / METAS 2006

1- EXPANSÃO E QUALIFICAÇÃO DO ENSINO E DA PESQUISA
Ensino da graduação

	1.1. Reformulação e atualização curricular dos cursos de graduação - Assessoramento 

	1.2.Atualização Pedagógica dos cursos de graduação

	1.3.Apoio a Projetos inovadores no ensino da graduação

	1.4.Desenvolvimento de 147 projetos no Programa de Monitoria, aprovados a partir de editais publicados na página do PROGRAD: a) ampliar o Programa em 10 bolsas remuneradas e 100 não remuneradas; b) realizar o 3º Seminário de iniciação à Docência;  c) promover o 1º Encontro com 171 professores orientadores e coordenadores.

	1.5.Continuidade das atividades do Programa de Educação Tutorial - PET

	1.6.Continuidade do Projeto de Estudos da Matemática – PEM 

	1.7.Implantação do Observatório da vida do estudante universitário – OBVE

	1.8.Programa Conexões de Saberes na UFRN

	1.9.Realização de Cursos preparatórios para o vestibular

	1.10.Ampliação de isenção da taxa de inscrição do vestibular para alunos da rede pública

	1.11.Argumento de Inclusão

	1.12.Ampliação da oferta de vagas de vestibular.

	1.13.Programa de Qualificação Profissional para a Educação Básica – PROBÁSICA

	1.14.Núcleo de Formação Continuada para Professores de Artes e Educação Física - PAIDEIA 


Ensino à distância

	1.15.Continuidade dos cursos de graduação de Química, Física e Matemática nos 10 pólos 

	1.16.Abertura de novas vagas para os cursos de Química, Física e Matemática, específicas para  professores da rede pública de ensino, dentro do Programa Pró-Licenciatura do MEC

	1.17. Produção de materiais didáticos para os cursos a distância

	1.18. Início do curso de graduação em Administração, como projeto piloto da Universidade Aberta do Brasil (UAB), em parceria com o Banco do Brasil. 

	1.19. Inicio do curso de graduação em Geografia e produção de material didático dentro do Programa Pró-licenciatura do MEC

	1.20.Finalização do projeto de construção de um ambiente virtual de apoio a tutoria a  distância. 

	1.21.Estudos para avaliar a implementação de uma base de pesquisa na SEDIS 

	1.22.Produção de material didático para o curso “Mídias na Educação”, promovido pela  SEED/MEC

	1.23.Estudos de parceria com Recursos Humanos para assessoria na organização de cursos de capacitação on-line.

	1.24.Capacitação de professores da UFRN para elaboração de materiais impressos para educação a distância.


Ensino da Pós-graduação

	1.25.Expansão do Sistema Local de Pós-Graduação, assegurando o funcionamento, com qualidade, dos Programas já existentes.

	1.26.Promover avaliação dos programas já existentes, visando dotá-las de condições satisfatórias de funcionamento.

	1.27.Recuperar e ampliar a infra-estrutura, incluindo, a totalidade dos ambientes de ensino (salas de aula, laboratórios, ambientes para alunos e docentes).

	1.28.Incentivar a cooperação com outras IES visando à criação de cursos em associação, principalmente, doutorados.

	1.29.Expandir os programas/cursos de mestrados, com a criação do doutorado.

	1.30.Definir, por ocasião da distribuição de vagas docentes, prioridade para os departamentos com programas de Pós-Graduação, com vistas a sua consolidação.

	1.31. Definir uma política editorial que contemple a divulgação do conhecimento gerado na Instituição.

	1.32.Garantir recursos financeiros, com destaque orçamentário, para os Programas de Pós-Graduação recém aprovados pela Capes e que por isso não recebem financiamento externo.

	1.33.Estimular a integração entre Programa, com vistas à cooperação interna.

	1.34.Revisão do ordenamento jurídico institucional da Pós-Graduação.

	1.35.Definir uma política de capacitação docente, com o estabelecimento de prioridades nos Programas de Pós-Graduação da UFRN com vistas a capacitar docentes da Instituição.

	1.36.Criar mecanismos de apoio à qualificação de docentes da UFRN, em outras IES.

	1.37.Proporcionar a divulgação e visibilidade das atividades de Pós-Graduação, através de folders, catálogos, etc.

	1.38.Realizar reuniões conjuntas dos fóruns de coordenadores de graduação e pós-graduação, com vistas a promover a integração entre os dois níveis.

	1.39.Informatizar as atividades de Pós-Graduação, em particular o controle acadêmico.


Ensino da Educação Básica

	1.40. Apoio aos cursos técnicos profissionalizantes e Educação Infantil.


Atividades de Pesquisa

	1.41.Articulação junto à órgãos estaduais

	       a) Continuação do Programa de Apoio à Pesquisa em Empresas PAPPE

	       b) Destinação de bolsas de Desenvolvimento Científico Regional - DCR: 

	       c) Realização de um Seminário “Ciência e Tecnologia no RN”:  

	       d) Elaboração de um “Seminário de Ciências Espaciais” (INPE-CLBI-UFRN)

	       e) Início da implantação do Centro Tecnológico da Agronegócio

	       f) Distribuição de Bolsas de Iniciação Cientifica - Programa PIBIC

	      g) Articulação junto à FAPERN para a criação de uma Secretaria Estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação.

	1.42.Implementação de política para os fundos setoriais, incluindo novos grupos na elaboração de propostas para concorrer aos recursos.

	1.43. Realizar o  XVII Congresso de Iniciação Científica

	1.44. Reunião do Fórum de Coordenadores de Bases (Grupos) de Pesquisa.

	1.45.Apoio financeiro às Bases de Pesquisa e aos jovens pesquisadores

	1.46. Núcleos Temáticos

	1.47.Apoio a estrutura de pesquisa


2 – UNIVERSIDADE ABERTA E CIDADÂ

Atividades de Extensão

	2.1.Consolidação do programa Escola de Governo com a ampliação do número de cursos.a) Abertura de pelo menos 03 cursos de  especialização;b)Realização de 08 cursos de capacitação;c) Realização, em parceria com o SEBRAE, de um estudo diagnóstico da situação econômica do estado culminando com um evento de apresentação de propostas para os candidatos ao governo do Estado

	2.2.Programa Permanente de Formação dos Servidores Públicos do Governo do Estado do Rio Grande do Norte, 

	2.3..Aperfeiçoamento do modelo de intervenção do Programa Trilhas Potiguares com a introdução de viagens de reconhecimento e mobilização, com os alunos, aos 10 municípios no período de elaboração do plano de ação 

	2.4. Fortalecimento do Programa “Trabalho, Educação e Cultura no Campo

	2.5. Criação do Programa de Articulação Institucional para melhor estruturação dos projetos realizados em parceria com instituições externas

	2.6. Consolidação do Programa de Ação Voluntária com a criação de Centros de Ação Voluntária em 02 bairros de Natal

	2.7.Continuidade de Políticas Públicas e Cidadania 

	2.8. Manter em funcionamento o programa de Alfabetização de Jovens e Adultos em 22 municípios do RN NO programa Alfabetização Solidária.

	2.9.Programa de Extensão Continuada da Escola de Música 

	2.10.Execução de Programas do Governo Federal ou outras instituições pela UFRN

	2.11.Projetos em parcerias -  com recurso externos

	2.12.Projetos de extensão universitária em assentamentos de reforma agrária, vinculados ao PROTECC

	2.13.Produção, Preservação e Difusão Cultural

	2.14. Programa do Núcleo de Arte e Cultura  - Realizar, por meio de Edital de Concorrência, nove exposições de arte e/ou cultura na Galeria Conviv’art; realizar também duas exposições referentes ao trabalho do Atelier do NAC.

	2. 15.Realizar em Natal/ RN, a critério da Direção do NAC, pelo menos 06 (seis) outras exposições de arte e/ou cultura:no âmbito da UFRN -  Museu Câmara Cascudo;fora do âmbito da UFRN:- em instituições públicas como a Capitania das Artes e  Pinacoteca do Estado;- em entidades privadas como a Estação Arte e Galeria Arte Brasil/SEHRS Grand Hotel Natal.Realização, de pelo menos, 02 (duas) edições interestaduais do projeto Circuito Cultural, sendo uma para Fortaleza (CE) e outra para Salvador (BA). Realização de 15 (quinze) edições do projeto Cinema no Campus em Natal.Realização de 09 (nove) edições do projeto Conviver de Novo. 

	2.16. Execução  do projeto de publicação ‘on-line’ do Catálogo de Artes Visuais da UFRN em parceria com o Departamento de Informática e Matemática Aplicada – DIMAP.

	2.17.· Execução do projeto itinerante de teatro Naturarte, aprovado em 2005 pela Lei Estadual Câmara Cascudo de Incentivo à Cultura.

	2.18. Execução, pelo Programa BNB de Cultura os projetos culturais Itinerância de Arte[1] e Cinema na Rua[2] Locais: sedes dos municípios de Santa Cruz, Currais Novos, Jardim do Seridó e Caicó;Angicos, Açu, Macau e Mossoró, todos inseridos na área de abrangência desse Banco, que constam de:a)· 08 (oito) exposições de arte; b)· 08 (oito) oficinas de guias para exposições; c)· 08 (oito) oficinas sobre arte para professores municipais; d)· 08 projeções de cinema.

	2.19. Realização de 05 (cinco) exposições e 05 (cinco) oficinas de arte nos municípios de Cerro Corá, Lagoa Nova, Currais Novos, Acari e Florânia em parceria com as respectivas prefeituras.

	2.20. Promoção de 12 (doze) apresentações musicais do Grupo Permanente Quarteto de Cordas da UFRN, distribuídas em 04 (quatro) apresentações em 04 (quatro) cidades das 03 (três) regiões do Estado escolhidas para 2006 – Litoral Sul, Seridó e Alto Oeste.

	2.21. Instalação  da Divisão de Arte Multimídia na Sala 12 -  pertencente ao NAC - no Centro de Convivência da UFRN. 

	2.22.Desenvolvimento de ações de produção, divulgação cientifica e tecnológica - Programas de Editoração


Assistência ao Servidor

	2.23. Garantia de atendimento a servidores no Projeto Prevenção e Controle da Hipertensão Arterial e Diabetes.

	2.24.Garantia de atendimento a servidores - Projeto  de Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissiveis (DST-AIDS) no Local de Trabalho

	2.25.Manutenção do Projeto Artes, Desporto e Lazer para o servidor..

	2.26.Atendimentos específicos da Assistência Social.

	2.27.Implementação das ações  do programa Atenção à Saúde do Trabalhador com ações de vigilância epidemiologica, notificação dos acidentes e da doenças relacionadas ao trabalho e prevenção  de riscos ambientais do Programa Saúde Ocupacional.

	2.28.Projeto Ampliação de Renda do Servidor.

	2.29. Construção de 136 casas para servidores e dependentes.

	2.30. Projeto Vida com Maturidade


Assistência ao estudante

	2.31.Ajuda financeira aos estudantes para participação em eventos 

	2.32. Residências Universitárias / Bolsas Residências 

	2.33. Atendimento Social 

	2.34.Restaurante Universitário / Bolsa Alimentação

	2.35.Isenção da taxa do vestibular 


Sistema de Comunicação Interna e Externa

	2.36.Melhoria e ampliação da abrangência do sinal da TVU

	2.37.Contribuição para a formação do futuro profissional

	2.38.Ampliação do espaço televisivo e radiofônico destinado a defesa da educação informal

	2.39.Diversificação da oferta de conteúdo da FM e da TVU oferecido a comunidade

	2.40.Contribuição na educação e cidadania da população, focalizando através da FM, os valores de cultura local

	2.41.Preservação e ampliação do espaço destinado ao noticiário da UFRN

	2.42.Adoção de procedimentos visando a ampliação da audiência da FM - Estão disponibilizados para o público:

	2.43.Contribuição na divulgação e reflexão sobre a vida e obra de Câmara Cascudo

	2.44. Promoção de uma maior aproximação com a comunidade universitária


Complexo Hospitalar de Saúde

	2.45.Reformas no Setor de nutrição do Hospital Ana Bezerra

	2.46. Viabilização do tratamento e destino final do lixo hospitalar

	2.47. Implantação  do projeto de unificação dos almoxarifados do Hospital Ana Bezerra

	2.48. Implantação do Posto de Coleta do Leite Materno do Hospital Ana Bezerra

	2.49. Implantação de estágio supervisionado do novo curriculo de medicina no Hospital de Pediatria Prof.Heriberto Bezerra. Na Maternidade Escola Januário Cicco e no Hospital Universitário Ana Bezerra

	2.50.Realização de cursos de atualização em Pediatria; Especialização em Endocrinologia, Aperfeiçoamento em Endocrinologia Pediátrica no Hospital de Pediatria Prof.Heriberto Bezerra.

	2.51. Sinalização interna do Hospital de Pediatria Prof. Heriberto Bezerra.

	2.52. Realização de treinamento das gerências setoriais do Hospital Universitário Ana Bezerra

	2.53..Ampliação dos campos de estágios para os cursos de graduação da área de saúde  afins, no Hospital de Pediatria Prof.Heriberto Bezerra.

	2.54.Implementação dos novos programas de residência médica no Hospital Universitário Onofre Lopes

	2.55.Implementação do Programa de Educação Continuada, vinculado ao pólo permanente de educação no Hospital Universitário Onofre Lopes;

	2.56.Inauguração do  núcleo de pesquisa do HUOL;

	257.Funcionamento do programa de transplante hepático no Hospital Universitário Onofre Lopes.

	2.58.Funcionamento do programa de transplante de córnea do Hospital Universitário Onofre Lopes.

	2.59.Assistência ao paciente portador de Fissuras Labiopalatais no Hospital de Pediatria Prof. Heriberto Bezerra.

	2.60.Viabilização do Posto de Coleta de Leite Materno do Hospital Universitário Ana Bezerra.

	2.61. Implementação da sinalização do HUOL;

	2.62.Implantação do serviço de ouvidoria interna e externa do HUOL

	2.63. Implantação do grupo de acolhimento para pacientes externos do HUOL

	2.64.Ampliação da política de Recursos Humanos, visando o bem estar dos profissionais do HUOL;

	2.65. Manutenção dos programas de capacitação de Recursos Humanos do HUOL.


3. CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS

	3.1.Realização de cursos de capacitação e treinamento em serviço para 600 (seiscentos) servidores em diversas áreas/ambientes organizacionais.

	3.2.Implementação do Programa de Qualificação Profissional - Curso de Graduação Tecnológica em Gestão de Serviços Universitários, Curso de Graduação Tecnológica em Gestão de Serviços de Saúde e o Curso de Especialização em Gestão de Pessoas.

	3.3.Realização de seminários sobre normas de pessoal e otimização de processos para os gestores e servidores que trabalham em secretarias ou núcleos de RH

	3.4.Atendimento a demandas específicas de diagnóstico organizacional e intervenções técnicas.

	3.5. Programa de educação de jovens e adultos para servidores.

	3.6. Curso preparatório para o vestibular para servidores

	3.7. Programa de Qualificação Institucional para servidores

	3.8. Provimento de cargos para o Quadro de Pessoal Efetivo da UFRN.

	3.9. Atualização pedagógica dos professores


4. MELHORIA DA QUALIDADE DA INFRA-ESTRUTURA

Infra-estrutura

	4.1.Construção, ampliação e recuperação de salas de aulas, laboratórios, hospitais e setores administrativos da UFRN..


Informática

	4.2. Área de rede - Reestruturação da Rede UFRN. Aquisição de hadware e outros equipamentos.

	4.3. Implantação do projeto de Segurança  Eletrônica do Campus Central.

	4.4.Consolidação da Implantação do Sistema Integrado de Patrimônio e Administração de Contratos - SIPAC.

	4.5. Implementação do Sistema de Integração de Atividades Acadêmicas - SIGAA.


Sistema de Bibliotecas

	4.6. Garantia do serviço de catalogação na fonte (em 100%).

	4.7.Garantia do serviço da normalização de documentos (em 50%).

	4.8.Manutenção  das visitas programadas (em 100%).

	4.9. Agilização do processamento técnico de todos os livros novos (em 100%)

	4.10. Desenvolvimento das ações para preservação do acervo bibliográfico. 

	4.11. Ampliação do Estágio Supervisionado para os cursos de graduação.

	4.12.Promover em 50% a capacitação do usuário no acesso e uso da informação em Ciência e Tecnologia (C&T).

	4.13. Capacitação de 50% , dos servidores das bibliotecas.

	4.14. Implantação do sistema de segurança eletrônica na BCZM.

	4.15. Implantação da automação  em sete Bibliotecas Setoriais

	4.16. Aumento de 30% o processo de restauração dos livros.


5 – MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO UNIVERSITÁRIA

	5.1.Reestruturação do NUPLAM como suporte às atividades acadêmicas

	5.2.Apoio da COMPERVE como suporte técnico-acadêmico para a administração universitária

	5.3. Implementação das avaliações como processo sistemático, formativo e democrático, que favoreça o exercício da cidadania e o aperfeiçoamento do desempenho institucional.

	5.4. Agilização e flexibilização administrativa e acadêmica
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COMPRAS NA MODALIDADE PREGÃO - EVOLUÇÃO



COMPRAS

		EXERCÍCIO 2003

		Modalidade		NºdeProcessos		Quant. Itens		Valor		%

		CONCORRÊNCIA		5		46		4,560,199.55		33.79

		CARTA CONVITE		42		2,075		1,385,109.90		10.26

		PREGÃO		30		214		1,493,115.81		11.06

		TOMADA DE PREÇO		34		2,790		6,057,363.20		44.88

		TOTAL:		111		5,125		13,495,788.46		100.00

		Fonte: SIPAC - Sistema Integrado de Patrimônio e Administração de Contratos.

		EXERCÍCIO 2004

		Modalidade		NºdeProcessos		Quant. Itens		Valor		%

		CONCORRÊNCIA		7		6		11,947,668.98		41.95

		CARTA CONVITE		51		1,520		1,567,503.49		5.50

		PREGÃO		40		381		9,213,916.09		32.35

		TOMADA DE PREÇO		26		3,384		5,754,934.84		20.20

		TOTAL:		124		5,291		28,484,023.40		100.00

		Fonte: SIPAC - Sistema Integrado de Patrimônio e Administração de Contratos.

		EXERCÍCIO 2005

		Modalidade		NºdeProcessos		Quant. Itens		Valor		%

		CONCORRÊNCIA		0						0.00

		CARTA CONVITE		24		697		666,948.60		1.23

		PREGÃO		89		2,881		50,969,728.64		94.04

		TOMADA DE PREÇO		15		3,892		2,564,109.48		4.73

		TOTAL:		128		7,470		54,200,786.72		100.00

		Fonte: SIPAC - Sistema Integrado de Patrimônio e Administração de Contratos.

		EXERCÍCIO 2006

		Modalidade		NºdeProcessos		Quant. Itens		Valor		%

		CONCORRÊNCIA		0						0.00

		CARTA CONVITE		2		44		47,767.37		0.08

		PREGÃO		102		6,633		60,261,237.35		96.26

		TOMADA DE PREÇO		25		18		2,292,591.76		3.66

		TOTAL:		129		6,695		62,601,596.48		100.00

		Fonte: SIPAC - Sistema Integrado de Patrimônio e Administração de Contratos.





PREGÕES

		COMPRAS REALIZADAS POR PREGÃO

		SRP - SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

		TRADICIONAL - SISTEMA DE PREÇOS PRATICADOS

				2003										2003		2004		2005		2006

		PREGÕES		PROC		ITENS		VALOR EM R$		%				1,493,115.81		9,213,916.09		50,969,728.64		60,261,237.35

		SRP		0		0		- 0		0

		TRADICIONAL		30		214		1,493,115.81		100

		TOTAIS		30		214		1,493,115.81		100

				2004

		PREGÕES		PROC		ITENS		VALOR EM R$		%

		SRP		17		201		5,136,847.61		55.750970161

		TRADICIONAL		23		180		4,077,068.48		44.249029839

		TOTAIS		40		381		9,213,916.09		100

				2005

		PREGÕES		PROC		ITENS		VALOR EM R$

		SRP		61		2,714		39,028,713.55		76.5723392912

		TRADICIONAL		28		167		11,941,015.09		23.4276607088

		TOTAIS		89		2,881		50,969,728.64		100

				2006

		PREGÕES		PROC		ITENS		VALOR EM R$		%

		SRP		50		3,330		45,067,604.96		74.787

		TRADICIONAL		52		3,303		15,193,632.39		25.213

		TOTAIS		102		6,633		60,261,237.35		100

		FONTE: SIDEC - Sistema de Divulgação de Compras do Governo Federal e SIPAC.
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